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Futebol do
.

bom
Hoje tem futebol dos bons, e grátis. No Orlando

Scarpelii, corn
. portões abertos, dentro das festivida­

des comemorativas aos 120 anos da Escola de Apren­
dizes Marinheiros de Santa Catarina, o Figueirense tee­
ta seu novo esquad-rão contra o .ttrne do Corpo de. Fuzi­
leiros Na�ais, do Rio de Janeiro. Tri-campeã de _Futebol
'das Forças Armadas e 12 vezes campeã da Marinha, a.

. esquadra dos Fuzileiros é integrada por verdaãei..ros
-

craques, pontificando Ricardo, do América e Getúlio,
Ernesto e Alves, do Bangu._ O treinador do esquadrão
é J_osé Llrna e entre seus feitos a equipe que hoje enfren...;
ta o Figueirense já venceu o Tuna Lusa,. de 'Belém· do
Pará, o Vera Cruz, do México, o Limpia, de New Or­
leans'e, pasrnern. de 3 x O ganhou do -famoso Cosmos., de
Nova Iorque, em seu próprio estádio.

.....

•

.'

-

Dots. mil de'ntistas··-
-<

Dois mil cirurgiões-dentistas de todo o pfJ.ís estarão
em Florianópolis de 11 a 15 de novembro, participando
do /I o Congresso Catarinense de Odontologia. 15 cursos

serão ministrados por especialistas de renome e vários
deles já 'tem a oferta 'de- vagas esgotada. Paralelamente,,,

. serão desenvolvidas conferências, oomuniceçõee., mesas
clínicas é simpósios, que abordarão Dentística, Odonto­
pediatria e-Reabilitação .Oret,

-e:

o professor Lauro Junkes lembrando e solicitando não
I deixar pasear sem registr.o ° Centenário doe .José. Elisiá­
"rio da Silva Qujntanilha (1845-1877) catarinense de forma­

ção e adoção e /destacado representante de nosso Estado
como 'poeta do ,romantismo. Aos 18 anos publ icou seu

primeiro livro, "Lfrtos e Rosa�' J. Praticou o jornalismo po­
litico, mas nunca esqueceu a poesia, expressão sentida
de seu-mundo interior'. É de José Elisiário da Silva Quin­
tanHha o poema "Uma s6 vez '", que diz assim:"Uma
s6 vez que tu suspires - bastaI prá que minh'alfna com­

preenda a tua, I como do rio o murmúrio docel compreeri-
'

de o pu .....o fulgurar da lual Uma s6 vez que tu mu.rmures -

amo-tel a minha vida tornarás brHhántel novo Jordãó de

esperançosas águasl é essa frase para um peito amante:
Uma s6 vez no. me beijar a frontel dar-lhe-ás coroa de
imurchável grórialMinha alma térna que por ti suspiraI

. verá que teve sobre ti vitória/. Uma s6 vez se te estreitar
ao peitaI g,ozo terei que nunca foi gozado/. Direi que tudo

quanto océu e a terral em si conservam não me foi nega­
do ,

\.

'1' . A direção, a/unos e pais de alanos do 'Colégio Catari-
"" nense·convidando para a VIII· Feira de Ciência do esta­

belecimento, dias 5'e 6 dé novembro; -com a,bertura nessa

primeira data, às 15hs. e visitação até às 20hs. No dia 6' a'
visitação será das 9 às 11 e das 14 às 17 hs. quando<haverá
o -encerramen tó.

Ataque direita
..

Bajulação é pouco. ,Puxa! saquismo com suas conota­
ç��s de gíria, ainda não chega. Os leitores.julguem e clas­
s�flFluem a de!i�eração dQ prefeito e vereadores do muni­
crplo de.Cordell�: prensados pe.la lei que profQe dar o no-­
me de pessoas .VIV!3-S a lugares, ruas, ,pontes, _etc., batiza­
ram um no�o distrito �om o nom� de Braganey.

Como d!ss.e o cronista, o_'egrslador cuidou da esquer­
da para a direita e eles atacaram pelo lado contrário. Bom
seria se·o Ministro da Educação recusasse a· arrevesada­
h«?men!3-gem. �oderia alegar, inclusive, que Q 'ípsilon"
nao eXI�te mais no alfabeto verde-amarelo. Como fazem
os escrivões do registro civil, corn os nomes esdrúxu10s
que c�rtos pais tentam impingir a indefesos e inocentes
fll.hos.

..

Burocracia
, .

e aSSlnl

Domingo passado estourou um cano de água, em Bom
" ';"", Abrigo. Chamada, prontamente a Casan atendeu e isolou

o bairro; ficando as residências com o abastecimento do­
miciliar a cargo de seus reservatórios. Segunda pela ma­

nhã iniciaram o conserto, informaram. O trabalho, porém.
não teve início na hora prevista e o resultado foi oma crise
no abastecimento. Sabem por que?Porque a Casan, para
abrir buracos nas ruas depende de um requerimento à
Prefeitura e do competente despacha autorizado.

, ' Burocracia é isso aí....

,

.' Flores "para os mortos'
"

- Com a aproximação do Dia de Finados, a Sunab tabe­
lou, aumentando

-

o preço das flores. Como em Flor+arró­
,polis não se' tomam provtdênctas assim, Jicando o acrésci­
mo �or conta da conectêneta-tou da ganânciá) de floristas,
publicamos .a tabela de Porto Aleg·re, para conferência e

'posterior eetrtlo: em molhos - amor-perfeito, 7,00; bonina
7, 00; chitina 7 ,Oo,� cravina 10,00; cravo goiv.o 10,O�' cri- ,

s:9ntemo 20,00; d,áJia 10,On; ervil.ha de chetro 10,00, esta- .

'tlte 10,00; gérbera 7 ;00; marianinha 10,00; perpétua
19,00; -saudad.e 10,00; �uspiro 10,00; sempre viva 10,00 e

vl�leta 17,00. Em duzlas: boca: de leão 10,00; copo de
leite 15,00; cravo 40,00,· ilusão 10,00,·, Urio 20,00; matgari-
'da simples 10,00; margar.ida ratntra 15-;00; palma de 1 a

40,00; palma de 28 30,00; rosa cabo curto 30"OO;cabo mé­
dio 40,00; cabo longo 50FOO; vatsonia 12,00; e zabumba
10,00. Em unidades, apenas oroutdeaa.. tabeladas a 10,00.
Recorte e confi ra.

.

-

"-

· Llnbarea, registra' audiência
-

o deputado João Linhares, da'Trlbuna da Câmara dos
'De:putados, registrou audiência que mantev_e dia 17 pas-

·

Iaado com o Cei. Darcy Siqueira, Diretor Geral do DASP.
Na oport�nidade denunciou injustiça que ameaça os­

ap?sentados do antigo Correios e Telégrafos que foram
avteados da redução de seus proventos de aposentadoria

, 'em cer?a de 500/0 . Disse o parlamentar catarinense que o

procedimento da empresa era indevido pois que mesmo
-qirartdo o serviço público verifica erro no cálculo da apo­
,se':ltadori.a �ão' se faz redução maior desta quantta mas·

.

.var se eliminando gradualmente nos aumentos futuros,
"evitando-se desta forma o.·catasÚ·ófico des�quilíbrio -nô
orçarnentoooméettco. Anunciou a_inda o deputado Linha-:
.res a .crtação da Subdelegacia do Trabalho em Chapecó e
:brevemente em Joinville e Blurrrerrau , atendendo assim
antiga.sogestão que· fez ao ministro do Trabalho em outu­
bro·de 1975.

BO'O funciona.�.·
Recebemos e transcrevemos: IIFoi sabendo da grande'

.perretreçõo aesee.eemenérro que resotvemos divulgar o

trabalho que, há um ano, se processa no Centro de Estu­

'dps Supletivos. Os resultados não se fizeram esperar: aes­
.de o primeiro dia útil após a publicação do artigo (dia 16
do corrente) até a presente data, temos recebido uma

· média de 5 etunos, diariamente. Tal número se constitui,
para nós, em fato altamente, significativo, visto que, em

um ano de funcionamento, não havia sido atingido tal ín�
dice. Queremos, assim, externar nossos agradecimentos
pela valiosa con trttsutção prestada por .eeee semanário á
corrrunidade (ass.) Rogério A. Cancelier, Coordenador".

Vara ·de marmelo volta
.

'

A EBTU -,Empresa Brasi.leir.a de :trans.porte� Urbanos
anunciou que os ônibus podem subsUtuir o dres.el atual­
rne'nte uttl Izado, pelo 61eo do marmeleiro, comum no Nor­
'deste, capaz doe render, am estado natlvo, 1 .500�litros de
combustível por hectare.

'-

_ -,

'. Quem teve·na infAnciá, contato -com -.as' famigeradas
varas de marmelo 'conh8ge .-perfeitamente� sua 'capacidade
.de fazer correr, sal�ar cercas., e�c� .'.

.'

J

SERViÇOS DE TORNO'- .PLAINA·......;;... :FRE'ZA-­

PRENSA --SOLDAS EM,BUCH,AMENTOS - ETC.

SERViÇOS DE PRECISÃO -

·

. � ,. :I

·,MECAN·'CA MERITI
Rua T f;:!rez9-C ristino, i 39 (Ao lado

do Expedicionário)'
. Estreito

'

,i

CAIXA�
ICO'U)MICA
,nOERAl

Os mutuários da Caixa EG_onômica _Feder'al
Filial'de Santa Catarina', na área de HABITA.CÃO E
IH JPOTECA,' que se encontl"�rn em' atraso 'com -

ísuas prestações, têm o prazo de até 4/11 /77 par,a a

tregularização. O não atendimentcy-"'desse- AVISO�
impicará em chamada nom.inarpor este jornal e;'
(>osteriormente, em execução da dívida. ..

A disposicão dos senhores mutuários encontra-se

Ina Agênc'ia . (ocál� um flJ.ncionário da Caixa pará
qualquer expl icação.

AVISO

\

'�_�ÉdifÍ.cio- 'sede, do DER
/

:

.

O Governador Konder Reis presidiu a entrega dos prê­
.mfos ao� vericedorea do. concurso público de arquitetura
do -anteprojeto para C! ,construção do edi-fício sede do De­
partamento de Estradas de Rodagem (DER) em Florianó­
polis. Fal�ndo na oportl.,.loidade o engo Antçnio Carlos
WerJ:ler dtsae que Hserá uma obra que deixará para sem-

pre- .corno marca indeléveL� os nomes de Antônio Carlos
Konder Reis' �, Nicorau Malburg gravados na história
da- administrj:lção de Santa Catarina". O an_teprojeto ven­
cedor é do arquiteto David Saltz, de Porto Alegre, Q-ue
recebeu o cheque de '120 mil cruzeiros a que fez jus. O
edifício sede do DER será na parte continental, proximida­
des da cabeceira oeste da Ponte Colombo Salles entre as

Avenidas Ivo Silveira, Max de -Souza e Rua Visconde de'
Cairú. Na foto, aspecto da soléhidad� aparecendo Nagib
Jabour, Aldo de· OUveira Novo· e- Antônio Carlos
Werner.

.

'Cheque- Verde chegando-
, �.
, Pioneiro no lançamento dos hoje conhecidos "cheque
ouro

'

ou "cheque'nobre", o Banco do Estado do Rio de
janeiro - BANERJ dentro de poucos dias estará com filial
linstalada em, Flor:ianópolis. Oriundo do Banco do Distri-
',to Federal� que financiou a constsução do Estádio do Ma-
racanã, com a elevação daGuanabara_a Estado ele tornou­
se o. Banco do Estado da Guanabara - BEG, ocasião em

que lançou o famoso "cheque verde", multiplicando in­
crivelmente seus depósitos e originando os demais che-
ques garantidos hoje existentes. O atual BANERJ' ini­
ciará a operar em Flori'án6pol is entre os meses .de dezem-'

b�oa janeiro, já estando entre nós seu futuro gerente, Sér..
'glo Fernandes Gomes, que atuava na·agência da Bolsa.
"de·Valor'es, no Rio.

.

.

,

.
,

:t"Jragem: '21 mil exemplares.I .:

.. _, .' '. '1k
'

/

Propriedáé;je dá Er:n;presa Editora Gráfica Ilha Ltda. ':,
, Administraçãq_,_· Publicação e Redação

R�a Ciõs IIh�us, 20. Fones: 22:1 04:7... _�'22:5047 e 22·:8749.
" Diretor 'Superintendente

.

-George Richard Daux
D'iretor Comercial

José Joaquim de Souza
I

\

Editor
Tabajara Tajes

./

.

Redação
Paulo Rooerto Gallina. Alda Inés Muller, ,Carlos Alberto

da Silva e Carlos A'lberto Feidmann.

Colaboradores:

Jayró Schmidt, Celso Pamplona,Evory
Clóvis M.edeiros e Jarson Frank

.

Circulação Diretor de Publicidade:-

Jorge Menezes Claudio Gastão da 'R asa

�EPRESENTANTES �

São Paulo REPRENA<IS, Publicidade em Jornais e E-

missora� Ltda. A'ameda Franca, 319 -Jardim Paulista­
Fones 28e-8744 e 289-7363. '

Rio de Janeiro NP Assessoria e Publicidade Ltda.Av.
Presidente .. Vargas, 633 e 21.1011 - fone 221-1668.
Porto Alegre R.C. atera RepresentaçÕes.Rua dos An­

dradas,932,conj. 601 � fone 25-4749.
Curitiba. Difusão - Representações de Jornais.Rua
XV de_Novembro, 290 -a� andar, s/801 - fone 23-4748

Fotocamposição Fotolitos e Impressão
EMPRESA EDITORA -

JORNAL DE SANTA CATARINA LTOA.

Áua São Paulo,1 .120 - Blumenau - Sélnta Catarina.
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C-onjunto BRASIl.IA
- --

l.
9 peças..

Conjunto NOBRE 6 peças
Oferta LPO 329, .. mensais

Oferta LPO 690,
79,10 lTlensais
ou 4 x 223,30

Conjunto NOBRE 1 2 peças
I

Oferta LPO 599, 71,30 R1e.nsai-s
ou 4 x 298,30ou 4 x-105,00_

C_orajunto F'IORELA 6 peças
Oferta LPO 409, 6;J,80 rnens-ais

ou 4 x 134,,50

Conlullto FI9RELA 12 peças
Oferta LPO 699, 77,80 ",ensais

ou·4 x 227,80

Conjunto MAXIM'$ 6 peças
Oferta LPO 489, 48,60 mensais

ou 4 x 140,80

Conj�nto MAXIM'S iI peças
Oferta LPO 709, 83,90 n1e�sais

"

ou 4 x 246,00
.

Panela LIDER 5 litros
Oferta LPO '� 48., � 4 x 56,75

Conjunto PAGODE
Oferta L;PO 1 59, 4 x 55,00

�,

./
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Regime
.'

escolhá:

'-,

"par�\

P'or absol uta falta de

recursos a População
,'brasilei ra, em sua

maioria, depende- de

nossos ainda precários
servi ços de assistência
médica ot ioi ai. E daí sur-' vremente o médico com'

� a condenável
-

au- o qual deseja coris ufter >-

torn edí ca ção, 'não re- se, o segurado .estar ia

com�endada' mes-mo" ,-éliminando a primeira
pelas .cor rerrtes

:

mas causa da' .au tornedi ca­
avançadas da moderna ·ção, isto é,' uma assistên­
rn edi ciria . Esta, ao mES·- da médica que ele julga
mo tem IX> que se mostra não esta- à al t rra de suas'
contrária à automedi - necessidades.

fixa dos rn edtcos , como

primeiro passo' para
rneí horer o _atendimEnto

nos órgãos, Ii-
à__ previdência'
Ao escol her I i-

médico

gaaos
social.

ca ção , preconiza a Porque recorrer a

adoção do regime de um �'médico para curar

livre escol ha, em lugar do I um si m-pI as, resfriado?' ' -

sistema de remuner:ação .perguntam 00 adeptos

-
.

� -

_

--.� Florianópolis, 30 de outubro de 1977

de livre,
I

'unla
, \

alternativa·'

a .autor11edicaçao?
da àutorn edi cação.

A pergunta, assi rn .

colocaâa, não Vá1 ao..--cer­
oe da questão, que se

- resume, dei' maneira, mais
prófunda na indagação
por que enfrentar fi Ia, ,

pagar ,uma fortuna .para
ser consultado, se o far-
rnec êu tico . cobrando

cpenas. o preço do.
medicamento, pode dar

atendimento igual? A, fila
e o alto preço da consul­
ta seriam obstáculoscon­
sideráveis, rn as não turi-:
darn errtars à escolha da'

automedicação ou da
medi ca ção inadequada

mente dos cl ientes para
elevar seu rendimenta. E

a qual idade do seu,

trabalho ,terrn inará por
int luerici ar os precos r cía
consulta em nível de
corvsu+tór io par ticu+ar - é

o raci oc lcro dos defen-­
sores. da fívre escol ha . A�

par da--irl'�ituição desse

novo regime no serviço Um .exern pí o muito
de assisfência médica utilizado pelos médicos,
oficial defende-se igual- ,a prop os i to, -é' a dor de
mente uma .sér ie de' cabe.ça, "sern 'irn pí ica çõess
medidas no âmbito' do aparentemente rriers

lÊ3gislativo, corri o a serias: depois de au­

proibi ção da veRda de torn edi car-se ou toma-
,

,

medicamentos, quals- medicamentos indicados

qu� que· seja, se-m re- pelo far rn eoêu ttco , o

..................................................................................................................................� ,.pacien�e constata que
. sua -dor de cabeça não

oeaape reoe e ao procurar.
, um médiço descobre ql!.e
há um- problema grave a

se-r tratato; que se

procurasse o rnédi co ' há

mas tem po, as- pOSSI­
bidades de cura seriam

mai-ores, as despesas, de
tratam errto , rn enores .

-COIm 3-Brasilia pra;você.
_\ ....

.

,.

-

, �

- rnerrsaâs.

�ensais.
..

, '
-

Com' o MINI PREÇOS KOEq_ICH
� ,

você faz economia e partiCipa do
sorteio de 3 BRASíLIA zerinho.

SUPER
LOJAS

.

Móveis- e eletro-domésticos
Horjariópcihs - .Itajaí .,' Joinville

-
.

dada pelo farmacêutico,
pare o _ clie!"'te, se o

.... rréd i co que ,0 esp_erasse
ao "fi rial da fila, ou depois

."-de passar, pela mesa da
,.

reqepcionista, fosse o

profissional da sua con­

fiança, íivrern ent e es­

colrn oo, sua reação seria
bem outra.

O regime da livre es-"

colria tem ainda para os

seus cíe+erraor és . a van-

'tagem, de motivar o

pr óor io rnédí co , no §.en-­
tido de "apr irrrorar seu'
tra�ba I ho j á que, não t.e� -

'

I do rem uneração fi xa
, ele'

I' , depenctera exclusiva-

" _

-_

e'MOBILIÁRIA -MAlAGOlLI
COM RA -VENDE-ALUGA '" ,

.. ,Rua- Des. P�ecIro Sil�a,':1�4 � Coqlfeir� '"_

.fOlle: 44- 1281 -("ECI.551,
lMoves I!\ ·V.ENDA

APTO NO EDIFICIO ANA TEREZIA
Beira Mar - Sal do Finànciado

,�&$A NO JARDIM �TAGUAÇU
,'4e1!m2 - Com sacada p/ma'
,; CASA NA RUA 15 DE NOVEMBRO - ESTREITO;
Fundos para .o mar - Cr $ 330.000,00
,TERRENO BVl COOU EIRaS
400m2 - Ótima vista panorâmica de esquina - Cr$ 270.000,00
TERRENO EM COOUeROS ,

Otirna" vista para 'o mar - Cr $, 170.000,00
'TER'RENO EM BIGUAÇU "w,

40.000 ,m2 - Frente p/asfa.lto
TERRENO EM COQV.EIROS
495 m2 - De esquina - êr$ 250.000,00", '

cASA JARDIM ITAGUAÇU (Cr$ 800.000 a combinar)
TEMOS DIVERSOS IMOVEIS NO LOCAL QUE VOCE

,

DES EJAR;
,

-

....
,

PÓ DE.PED- A
-..q:- - �

•

E' PEDR SCO P. RA
dARDINS E PÃTIOS

,"

,Fogões DAK-O, BRASI L
"

,

te SEIV_IER a partir de

c-s 1.180,�
I� vista ,o�

c-s 99,ºº

, I�

1\� ,_;---- ,

F0NE,3'3-1302 FLORIANOPOLIS
-

,

PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone, 22-7033

-

-

Refrigeradores -CONSUL

Cr$ 3,.780,�.
'à vista, ou'

Cr$ 280,º-º

\
•

ceita médi ca.

� Quatque_r medi-

carnerrto , _

mESmo uma'

simples aspirina, tem

seus efeitos tóxi cos, 'suas
inftuênci as

-

colaterais;
por isso, nã o 'podem $er
vendidas .sern a indi­

ca çã o do especi ai ista.

Existem, amcía ,
muitas práticas de au­

torn ecn ca ção que não se'

justifi cam, como
�

a

utilização de' remédio,

para determinada cíoen -

ça, cuj os sintomas coi ri- I

'ddem oorn moléstia an-'

teriormente curatJa com

aquel e m roi cam ento.

Sintomas sem eI hantes

riem semp-e indicam

doenças, idênticas. A. ,es-
,.c

colha de um

pela simples leiturà
-

da

bula é ainda mais pe.

riqoea . EXem pio:
1',Acrorn ici na 11 é vendi da
,rK>S Estados Unidos com
36' i ndi ca cõea espect -

ficas, -entre as quais nãõ
se mel uem

'

mf'eccões ,
como arn igdal ite, por
exemplo; r.o Méxi coet e é

indicado precisamente
para essa infecção; na

Argentina serve para
auxi liar no tratam ento da

meningite e no Brasil é

�efldido pelos far rri a­

cêu t icos como capaz de'

curar qualquer tipo de In-
f •

feccão. (AG).
'

#
.-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- ..,.

..

."

.:�><
_.'

_

-: �.-'-' -'�O,�����-�"",."'\-7�.'';'----:', ,'_ �
, ,

- - .

Flonanópolis, 30 de outubro de 1977

CRECI 01-11ê. região -

LO.JA 9 - Edifício Martinho de Haro
,

- Rua Vida I Ramos. Area �e 19,77m2.
PRECO: Cr$ 200.000,00 a combinar.'

APARTAMB\lTO Edifício Dona
Izabel - Apto 405 - Com' 39,68m2,
com sala, banheiro, Kitinete.
PR EC O: Cr$ 240.000.,00 - Chaves na

AG.

APARTAMENTO ED. MARTI-
NHO, DE HARO - Rua Vidal Ramos
- Sala 5 com área de 25,47m2.
PBECO: Cr$ 10.4.716,00 de entrada e

( assume a dívida de 5 x Cr$ 900,0.0. a
oar tir de 12/11/N mas 138,450
ypc-- Cr$ 31.�8,9 ..méis,50o. UPC "-

Cr$ 113.575,00.,
- ,

�

APAR,AMENTO -JoNo Solar das
Alam andas, Apto 601, mm 2 quar­
tos, li.ving. cozinha, banheiro e, área
de serviço. Area de 88,:E m2;'
PR Eça: Cr$ 535.000.,,00.

APARTAMENTO No SOLAR
DAS ALAMANDAS, apto 403, com
84,36 m2 de área, com living, 2 quar­
tos, banheiro social com azulejos
decorados; cozinha e área de servi co.

·Esquadrias de ai umínio.
'

.

PR EÇO: Cr$ 520.000,00.

.- _":"'
�

�-� .. -r_'"

'"

APARTAMENTO Edifício Dona
Izabel - Apto 504 Com' sala, Ki-
tinete, b9nheiro, área de 49,68m2.
PREÇO: Cr$ 250..000,00.

. .L"l�-.�:: 4.�."'::;: _-�rT.- "'�""-".'�
-
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A.GONZAGA S'_A.
.oer ia e banheiro. Telefone instalado -

,

Area 87m2 - Terreno de 13m x :Dm.
PREÇO: Cr$ 285.000.,00 - Com parte
fi nanci aja.

CASA -, de madeira à Rua Alvaro
Ram os .: Trindade - Com: I ivi ng, 3

quart'os, txlnheiro, cozinha e gara-r ,

gem. Area do .ter rerio 36o.m2 '- Area
da casa 7o.m2.

'

PR EÇO: Cr$ 3QQ.OOo.,oo .

,

TER RENO na Rua São .Judas Tadeu,
no Saco dos LJmões,' Lote -45 com

área de 270. m2 (1o.m x 27 rn).
-preço; Cr$ 6O.oo0,0?

TER RENO no Balneário do Pontal da
Palhoça. ,Lote 25 com' áreade300 m2
(12m x 25m).
Preço: Cr$ 4O.000�OO_

TERRENO em lteoern e, no Jardim
Guarani, com 258,75 m2 de área
(11,50 x 22,50m).
PREÇO: Cr$ 40.000,00.

TERRENO - à Rua Geral de Canas­
vieiras, ao lado da Igreja, com 64 m

de frente, 200 m de lado e 40 m de

fundos_ A 150 m da praia.
PREÇO; Cr$ 700.000,00 a Vista.

.

TER REN o - Com 12 m de "frente
e 38 m de lado, na Vila Espirita San­
to, em Barreiros, Rua Da Areia S/N,
com 2 casas de madeira.

PREÇO: Cr$ 150.000.,00 A .\,lISTA -

Aceita proposta

TERRENO - Em .Jurerê (entrada da
Estrada Vefha fà direita, com 32 m de

- '. -- ,

frente por 400. rn de fundos. Area de"
12.50o.m2 (jazida, de pedra no ter­

reno)
PREÇO, Cr$ 200.000,00 sendo Cr$
100._000,00 de entrada e 5 préstações
de c-e 20.000.,00.

1
I ,SALA - N° 5 - No Edifício Mar­

,

. tinho de Hâro� com 25,47�2.oe

'1"'" P104RE7Ç106:09Cr$ A E.ntrad�a'd ded,- 5Cr$• , -, ssum Ir a IVI a e ,x

I','
Cr$ 000,00 mas saldo corresponden­
te a

,
fi38,450, U PC.

I
A'PARTAMEN'TO - ED. ESTEVES
.JU NIOR n° 2 -- Can uma área de
45,821m2. PREÇO: Cr$ 450.000,00 -

I'
Cr$ 244.678,56 de entrada. cr s

_I ������C��Vi����� as��m;�i!u.n��

1
financiamento num período de 10
anos.

1II
I

APARTAMENTO, EDIFICIO
DONA MARGARIDA na Rua Felipe
Schm idt, bem no centro da ci dade�
apto 80 e 002, com 4 quartos sendo
2 com carpet e armá-ios e rnbu tirf ós,
Hving, sara de jantar com carpet,

, ., .
'

cozinha com arrn erros tipo amer-Icano

e azulejos até o teto, dep. de em­

pregadá e area de servi ço. Area de

2o.5,80m2. CASA No Parque São .Jorge, em
PR EÇO: Cr$ 980.000,00. I'tacorobi, com 2 quartos, escritório,

sala de jantar, banheiro social, living,
APARTAM 8\1""'0 N Edifl

-

V' copa, coz irtria ; quarto de em pregada'

I ' '- o I tC 10 ' IS-

coride de OUro Preto, apto ,606: com com banheiro, di speriaa , depósito,
84-,00 m2 de área, contendo, living, 2 piscina, sala de jogos, sauna, sala de

qua'rtos, banheiro social, (com repouso, chuveiro, ar condi 00-

azulejos decorados, até o teto), nado e aparei hagem 'de som em toda
cozmha iárea de servi ço e dep. de a casa. Area 340 m2.

empregada. Acarpetado. PREÇO: PREÇO: Cr s
. 2.380.000.,.00 a com-

Cr$ 520.000.,00 A VISTA. Aceita-se: binar.

proposta com terreno.

APARTAMENTO - Ed. MARTINHO
D'E HARO - Apto 402 e 'Vaga. Con­
tendo: sala 3 quartos, 'cozinha,
banhei ro, cíep . de em pregada. Area
de 1 17,43 rn2

"

CASA de alvenaria a Travessa Nossa
Senhora das Gracas no Estreito, com" .

area cíe 415,20m2, com sala, 3 quar:-
tos, cozinha, banheiro social, ga­
ragem e chácara com árvores fru­
tífer as.

PREÇO Cr$ 550,.000,00
,-

'

ESPECIAL, MUITO ESPECIAL.
-

CONFORTAVEL APARTAMENTO A RUA ES�
TEVES JUNIOR, EM ZONA RESIDENCIAL, COM
3 QUAR,TOS. LIVING, BANHEIRO,' COZINHA,
AREA DE SERViÇO E DEPENDENCIAS DE EM ...

PREGADA. '

_

DOIS ARMARiaS 8VIBUllDOS �\I0 QUARTO DE ,

CASAL, SENDO UM DE 4 PORTAS. AR-
,MARIOS EMBUTIDOS NOS DEMAIS QUARTOS
BEM COMO NA ,COZINHA, AREA DE SERViÇO,
QUARTO DE ErylPREGADA E BANHEIRO.
CORTINAS E,CARPET NO LIVING. CORTINAS E
SINTEKO NOS QUARTOS. AZULE.JOS, DE­
CORADOS NA COZJNHA E BANHEIRO. ES­
QU,ADRIAS DE ALUMIN'IO NAS JANELAS.

TER RENO à Rua Nossa Senhora do
Rosário com 22m de frente por 34m
de lado e 22m de fundos, com posto
de 2 lotes

PREÇO: Cr$ 22o..()(X),OO A VISTA.

TER RENO à Rua VALDEMAR
OURIQUES - Com área � 744 m2,

,
fazendo frente na extensão de 12m
com a citada rua, 62rn em ambas as

later ei s , e 12 m de fundos.

PREÇO: Cr$ 210..0.00,00

ASSESSOR'IA COMPLETA. PLANTA0 PERMANENTE.

PR EÇO: Cr$ 884.289,00 sendo Cr$
786.009,00 do apto e Cr$ 98.200,00

APARTAMENTO No SOLAR da Vaga.
,DAS ACACIAS, com 3 quartos,
Iliving, sacada, banheiro, cozinha e

dep. completa de empregada. Area
const ruída de 142,35 rn2 .

,PREÇO:' Cr$ 890..000.,00 A COM­
BINAR.

,CA'SA - Ccnfortável residência � TERRENO em ttapern a, lotes, 3,5,7,
Rua Nivalcío .Jo�é de Andrade, 4, - e 9 na Quadra 116" do loteamento

Barreiros - Com 2 quartos, sala de l.Jardim Brasil.

visitas, sala de jantar, cozinha, lavan- Preço. Cr$ 70.000.,00 cada lote.

APARTAMENTO - no SOLAR DAS
ALAMANDAS - Ato 904, em zona

,

nobre, na Av. Osnar Cunha, bem
próximo ao centro, com 1 quarto,
sala, hall social, Cozinha e banheiro .

Area de 62,ffim2.
PR Eça: Cr $ 386.400,00.

,

APARTAMENTO - Edifício Dona

Izabel, apto 912, com 69,36m2 tendo
,,' livi ng, 1 quarto, banhei ro, cozi n ha e

área de servi ço, PREÇO: Cr$
300.0.00,00 A VISTA Estuda-se

proposta.

CASA 'R T' íd I
'

r PAZEN DA - Na Rua Geral de, liga
. ,�a -s ua rajano - I ea para Bar.ra Cla-a com Leoberto Leal

escrtt�no, com sala, 3 quartos, copa, Vlunicipio de Ang,elinabdnhel ro e dep. de em pregada. '

,

' ,

T de 7 90 16 8.500.00o.m2, com pastagens paraer rena ,

,

por po r m., .

,

'

�

PR ECO:
- Cr $ 1.000.000 00 - aceita-s 200. c�beças de gado, galpoes,

• I ,

rocacíei ra e casa para capataz. (Emproposta. Barra Clara procurar Sr. Noberto da
"

-, Farmf:cia).

�RRdeENfo,nt-ª Enseada de Br�o codme, PRECO: Cr$ 2.000.000.,00 A Com-
oum' ren e para o mar por u,:) m· 'b-

. '
,

fundos, com área de 5.040. m2. .1 nar.

PR EÇO: Cr $ 30.0..000,00.

CASA '- à Rua Irmã .Boriavi ta,
Capoeiras, com suite, 2 quartos,
banhei ro social, sala, mpa, cozinha,
área de serviço e garagem. Aca­
bamento em gesso. Nova sem

Ilhabite-se".

PREÇO: Cr$ 50.0..000,00.

.
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Bom dia.CIornir(p

,
"
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Para as grávidas, a ordem
./

temb étn é usar a linha'.anipla

morena mas, 00 Q-Jalquer for- f

ma, evi te <Dres berrantes. Por
outro -lado, O' com primento .da
roupa _

nã o deve ser muito
longo; logo ébaixo do joelho
pua que a roupa não perca o

arj ove rn .' Ouarrto aos saltos,
os médicos' não recomendam
os de altura. exagerada e

muitos finos. As sandálias
tipo anabela em' couro cru ou

de brim são seguras e con­

fortáveis ; E o su tiã, em bora
não . existam rn ode+os es­

peciai s para gestantes, deve
ser de fibras tevern errte �ás-
ti cas , corri o a "Iyera", que fir­
mam o bust

..
o. Ouando seu

·nenê nascer, aí sim: pro-cure
nas lojas especializadas sutiãs
J:Era. quem está aman errtari­
do.

Você está com' sorte. A
tendência da moda, seja rara
éS grávi das ou nã o, é de li -

.

nhas arnrfas e folgadas, sem
marcar a silhueta. Assim, faça
um vestido solto em crepe de

algodão enfeitadô com ren­

dão e com as méIlgas' le­
vern En,te bufantes, com elás­
ti <D rios pu nhos, com o este

.

do desenho. Fica um pou co
dfídl iridicar uma <Dr porque
você não dsse � era loura aJ

I IEstoú grávi da dp, .qu atro
.meses e um póuco �sõrien-
1ada em relação à m oda e'

. gostaria de algu ns esctaro-j
çimentos 9 dicas de .roupas \
para gestantes: . uns vestl-!
dnhos bonitinhos· e mo
muito carós,......porque não 9)s­
to muito de cal ças com pridas.
Os saltos -altos sã o desacon­
setbávei s para as ges�antes? E
o sutiã deve ser especial?
(Anitá Gomes).

1ft.
,.
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BESC Turismo
e- BESC· Finance·ra:

.

.

encurt-ando istã c·as
. -

,

-. '..
.

.•

entre voce e seu time
·neste Nacional.

r

A Besc Turismo está orqariizarido
excursõesque vão levá-lo aos encontros do Avaf

e Joinville nesse Campeonato Nacional. A Besc Turismo organiza o

rotei ro: via aérea ou terrestre. Se você preferi r, reserva o hotel ,e até

organiza alguns passeios extras. E a Besc Financeira, .f inartcia tudo.
Vá até a Besc Turismo, ou procure a agência do Besc de sua cidade.

Você vai ver como é fácil torcer, gritar e comemorar os grandes momentos-de seu

time no Campeonato Nacional.

.Grupo Financeiro BESC
Uma Empresa do Sistema

ILZ� CODESC.'=S:SZ7 �
.

, 111111111 '
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ENCURTANDO DISTÂNCIAS>
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A gente não QJer dar urrie de entendido, ficàr criti-cando
pa lpites do leitor sorteado. Mas,' faça-nos o favor, sr ..Wal­
tamir Kulkamp, da rua Tijucas,20: gastar um triplo num Goiás
.x Vasco? Só quando a S)gra torce para o Vasco, como afirma
um dos inconformados, aqui ao fado. E ainda com o agravan­
te de deixar de �ado'um Cruzeirq_x América, queele marcou
sexo no time do "Homão"; um Cmfiança x \:Iitória, sacra­
mentado com um simpes er'n pate.

Em todo o caso, quem sabe dás coisas não é que .acer ta.
11:'

haja visto o exem pl9 deste modesto escriba, que semanal­
mente deita palpite sobre a aposta do leitor sorteado, e no seu

joguinho particular de Cr$ 5,00 nunca passa dos rn ise r.ave is 12
pontos sem alais.

O teste 332 é de fundir o·cocoruto. De cara, no primeiro
jogo, há um Gre-Nal no Beira Rio. E por aí .se despeja 'em c lá s­
si oos � tira-tei mãS entre eternos rivais, abrangendo um

.

MH-inga x Coritiba, um São Paulo x Pams'ras, San"ta Cruz x

.Sport e um Rerrio x P-ãissandu. Nosso conselho: deixem o'
cachorro oorn fome edepois cortern salsicha em rodelinhas.
Vão colocarrdo da 3 em 3 no d"lã o e rnerqu'ern a caiu na da que
ele coma- primeiro. Urna \.€z já fiz 12 pontos assim. Boa Sor­
te.

Florianópolis,. 30 de outubro de 197·t
. -�

GRANDE
�-

BOLÃO
Data 28 • 30nDn7

361 Cartão N.· _. _. _ .. _._ ..

�.-- .. -

.�_6_L:}_f\ tv\.�� .. ���_�_� �J�_? _ .. __

Teste

Nome

� ..o-;
. \" � �,->"-A�·. 2 V

.� �,���'"\5>� .�_.-��_� ��.\�._�-__ � l_

N
o
de apostas __ -_"�Ç__8__

��
X 2.50 = crS . �7P_{ 5) () ._.

E ndereco

C'AIXA
ECONÔMICA
FEOE-ftAl

X 21
1 Ponte Preta/SP Cetintiana/SP X
2

--

• Fortaleza/CE . GuaranilSP
3 Palmeiras/SP XV NDY. PirJSP
4 Botafogo/SP Uberaba/MG
5 Remo/PA samos/SP
6 Sta. Cruz/PE Treze/PB
--

7 _�Oflfiança/SE VitórWES
.-

8- Inter/RS
-

Joinville/SC
9 lacionallAli AtlétiC81IlG

10 América/MS
1 1 J
12
13

o T

3

lo,

I__������__��� ��+--+��l
I'

.

.1

Data 05 e 06/11/77

Teste 362 Cartão N,
0

_

Nome �__

Endereço

N
o

de apostas X 2.50 c.s _

1, ,..

"_-."
',.

-�-

, ,

..
'.,.

�

" '"_1- ,

�

"[110.:

1
2
3
4

5
6
1
8
9

10
11
1-2
13

it' .

.,: ......
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c5 Alpha Centauri e o_:Gabnela na
Hercílio L11Z, são mais dois edifícios pron�os'e
acabadosque a Ceisa está entregando.

O Alpha Centauri, UIÍl edifício comercial
com 132 escritórios, 8 lojas e um hall

_
, .

decorado feito para dar entrada aos grandes
, .

riegocios.
.

O Gabriela, um edifício residencial'com 4
apartamentos por' andar, de dois e crês
quartos, .onde o hall tem aquele tempero feito
paça quem gosta de morar bem.

VeOha conhecer d.e perto o_melhor
acabamento Ceisa, mesmo que· você'não seja'
dono de um es�ritório ou apartarrieriro 'nesres
dois edifícios.

'

Vale a pena. 'O Alpha Centauri e o
Gabriela estão dando um sbcrw de beleza e

qualidade .

.., .1" ...._.;.-
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Florianópºlis. 30 de outu .

ro de 1977
-"'",

Noticiosó .:", constru(ão civil

sob a responsabilidade tia

da
/

assessoria de imprensa
AS50citl{ão das, Empresas do

Mercado ImobilÍJÍtio de,
/

Santa Catarina-ADEM/ISC.

presas de c réd ito im obiliá rio
se disponhám a reduzir a

taxa de juros para os corn -

pradores.
A redução que penn ite a

di latação do prazo d o fi nan­
oanento é de no rrursrn o

0,5% ao éI'10, e caso o agente
financeiro reduza os juros em
1 % ou mas, o Banco se dis­
põe a participar econômica e

·financeiramente da operação,
concedendo novos estrn ujo s ,

BNH REDUZ JUROS E
AUMENTA PRAZOS DE
FI NA� C IAMEN TO

a Banco Naq'onal da
Habitação adotou 'importan­
tes medidas de incentivo ao

ma-cado imobiliário, ao per­
mitir que os agentes fi nan
CEi ros éITl p iern de 15 para 20
anos o p-azo de financianen­
to para a compra de casa

própria, desde que as em-

� '_... � . ,;' ,
, '

�

,
-- _ .... _ - - - - -.-

.'
�

,
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COPACABANA ·MOVEIS
FERTAS DE A IVERSÁRIO

Semana de 24 à 29 -·10·77

Geladeiras GE
c/Freezer - 15 pés

mod. 3715 - 410 L com

sistema de água
na porta.
PREÇO

PECHINCHA:
7.950,00

Tico Tico Mirim
PREÇO

PECHINCHA'
170,00

Bonecas SUSI 'da
Estrela
PREÇO

PECHINCHA:
168,00

Dormitório Casal
totalmente em imbuia

PREÇO
PECHINCHA:

3.560,00

Cadeira Marqueza
PREÇO

PECHINCHA:
195,00

\

Gritsch imbuia
E'scrivaninhas

6 gavetas - 1.695,00
3 gavetas - 1.155,00
4 gavetas - 1.550,00

1 gaveta - 685,00

Ofertas Pechinchas
\

.
-

��o �E � �t)(),()()
Filtro cerâmica persa � 290�00
Colchão p/casal espuma '!rorion 560�0()
Garrafas cristal 35�00
Gravador National � 1.683�0()
Çopas Fórmicas ..

�

1.65(),OO

Conjunto estofado 1.380,00
Máquinas de escrever Remington _

120 espaços 4.624,00
Máquinas de escre"'er Remington
portátil ; o •••••••• 1.980 ,OO
Cadeiras Singela Imbuia , 135,00
B'rrnquedos Estrela - Preço de Fábrica - Compre já. '

-

Rua Felipe Schmidt, 41 -Forre 22-,5_a24
- ,

... -�., ,-'

Florianópolis - se
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Os agentes ce rão
.

es­

timulados _, neste ca so (re -

I

duçã o dos juros de 1 % ou

mais), pela redução da taxa
ce desconto do financiamen­
to básico concedido pelo
Banco em 0,5%, ou seja, pas­
sarão a receber dinhe ira a

custo mas baixo: e além dis­
so, os agentes financeiros
terão assegurado o desconto
das cédulas hipotecárias em

seu poder.
As medidas do 'BN H, en­

tretanto, estão condicionadas
a que ·0 preço de venda por
metro quadrado de área
construída não exceda a

Cr$6.000,OO (seis rnil). O
presidente do BNH afirm ou

-que esses benefícios devem
ficar' limitados �às cors­

truções dest i nadas as ca­

madas da população de renda
baixa e média, e que era essa

a razão para o estabelecimen­
to desse limite de 6 mil.

(Erribora o Sr. Mau ricio
Schulman tenha, também,
justificado o conjunto de
.reaol uções com a p reserça
de um grande aumento de
imóveis estocados em S.
Paulo, C uriti� e Porto

Alegre, p-i ncipalmente,
cidades em que os estoques
se concentram em imóveis
cujo preço de venda é gera 1-
mente superior a 6 mil o

metro quadrado.

PRIMEIRA PRESTAÇAO
170/0 MEN on

",
...

De acordo com os c ál­
culos do Sr. Maurici-o Schul­
man, a.s novas resoluções do
BNH provocam uma redução
de mas de 170/0 na primeira
p-estação de um finan.cia­
menta de 3.500 UPCs, com a

diminuição dos juros e a

di!atação dos prazos:
Financiamento em ·15

anos, com a taxa atua I de

juros de 100/0 ao ano, a

primeira prestação para o

corn prador é de 48,61 UPCs
(Cr$11.042,00).

- Financi am ento em 20
anos', com juros reduzidos

para 90/0 ao ano, o valor da
-

pr irneira prestacão cairá para
40,83 Ú PCs, na atualidade
Cr$9.275,00, ou seja uma

dminuição de mas de 17%
na primei ra prestaçã o.

A diferença poder á levar
o compr-ador do imóvel a

com p-ometer rn aior parcela
de 9.Ja renda ou, se el e estiver
no limite máximo do finan­
ci aTI ento, pagar um a pres­
tacão menor com o mesmo

saí ária.

r

I:�!.- .

OUTRAS MEDIDAS

Junto com reduzir juros
e él'TIpl ia os prazos de finan­

ciamento, o BNH - como

estava trevisto - prorrogou
(Dr mas 120 dias o prazo
p; ra Q-Je os-imóveis mm mais
00 100 oí as de habite-se ainda

poas.arn ser fi nanci ados pelos
agentes do sistema.

Além dessas medidas, o

BN H liberou as taxas de aber­
tura ce crédito (que passará a

ser fixado ma:::liante nego­
ciação direta entre agentes
fi nancei ros e em p-esários) e

aumentar para 36 rne�s' -

a-a 24 meses - o prazo de

carência dos financiamentos
realizados através da
PROàREAS (Programa de

Urbanizacão de Areas), lan­

cada em' outlbro de 1976.
mas GJ-le, até hoje não desper­
tou méÍar fr.rteresse entre os

em p"esáriosr .'
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Silencioso� esportivos
Para carros nacionais.
Kadron, Sicap, Norja
e Norma.
Desde 348,00

Gravador SANYO
Com rádio. Pilha e luz.
2 faixas: OM/FM.
Por 3.490,00
ou apenas
339,00 mensais.

Conjunto estofado
SESQUI
Apenas 6.490,00 _

Copa fórmica ..,

Com cristaléira.
Apenas 1.590,00

,

Dormitório de casal
MOVAL
Em caviuna.

Apenas 2.390,00

Circulador de ar
ARNO'
�o cm, com-grade
direcional.
Super-silencioso.
Apenas 589,00

Máquinà de
cortar grama
CEIFABLlTZ
Elétrica, com
motor de 1�HP.�'3B,O

.

por 1.647,00
ou apenas

138,00 mensais iguais.
/

Refrigerador
FRIGIDAIRE
230 litros. 8 pés.
Apenas
2.880,00

Máquina de costura
VIGO'RELLI
Mod. Automatic. Gabinete
Ouro Preto e motor.

Apenas 480,,00 mensais.

Enceradeira
ARNO'
Haste- upla.
Apena:. 849,00

Barbeadores
PHILISHAVE
Simples e com

regulagem.
A partir de

659,00 _

ou COM AS
FACILIDADES HM.

Conjun�o KENWO'OD/CCE
Som estéreo. Amptttteador,
toca-discos e caixas
acústicas.
Por 3.990,0'0
ou apenas
429,00 mensais.

S!

'.

Tv PHILIPS de mesa

24" (61 cm).
Apenas 12 X 475,00

mensais iguais.

Tv a cores

SEMP IbAx CO'LO'R
Portátil,16" (40 cm).
Apenas 7.290,00

9

"

."

Bicicleta CALOI
Barra simpl_g§,.
De 2 oee,otrpor 1.640,00
õu"apenas
138 ..00 mensais iguais·.

Fogão BRASIL
M�ridien Luxo.

Apenas 2.190,00

Xícaras Gravadas
Caixa com 6, base
de aç-o inox Cristofoli.

-Apenas 108,00

Condicionador de ar

CONSUL
12.000 BTUS.
Quente e frio.
Apenas
639,00 mensais.

Conjunto PANEX
Mod.Nobre.
Com 6 peças.
Apenas 339,00

Bandeja Barroco
Aço inox Meridional.

Ap€:1as 179,00 '

Fogão Bicolor -

Para camping e praia,
com dois queimadores,
compacto, co,mpleto.
Apenas 378,00

Mini-cburrasqueira
PAMPA
Apenas 138,00

,..;

_,

, f

" -

, .

� cTUD'O SEM ENTRÀ'DA! _

'
, 'TUDO SEM ÉNTRADA! TUDO'SEM ENTRADA! .:

,

, �
,

- ..

r-or t:st:n:"uu
ou apenas
159,00 mensais. LOJAS·

HM
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Carlos Alberto
- �

Feldna'n'n �

. /'

UM ALEGRE PONTO DE
CONVER-GÊNCIA NO CAL­
ÇADÃO. SE OS bONOS
DAS LANCHONETE�S TO­
PAREM

Celso CurJ,um dos mais
festejados colunistas do

de espaço: com criatividade
e boa vontade dá para fazer
muaqres .

Para real Izar isso basta : Ique cada uma das lanchone­
tes ali existentes coloquem

.
mesas e cadeiras na rua,
devidamente abrigadas por
guarda-sóis, e está _feita. a
festa. Um investimerto
pequeno que, ra1ém,delucra­
tivo, vai dar um outro as­

pecto ao calçadão. -E, por
favor', não me aleguem falta

dão da Felipe explora ser­

viços de bar e lanchonete.
Estou. falando, _isso porque
acho perfeitamente possí­
vel que o pessoal do Vic's,
Nipon, Passarela e até
mesmo Ponto Ch ic trans­
forme a primeira quadra do,
catçadão num' tucratlvc

'

animado e importante porrto
-

de convergência de pessoas. ,

.. -

,

LILIAN LEMMERTZ
TRAVESTIDA , EMPOL­
GOU CELSO CURI

o verão já está pi ntando
firme por aí mas par-ece que
ele, não vai estimular nem

c:

um pouquinhO a criativida­
de do pessoal que no calça-

..
-

,- .

- -

:�:
<

<'-: Existe rnaisgente hoje na fac.e d_!;z terra do "que;e1n todas as épocas .

antenores Juntas. Somos quase 4 hilhôes de pessoas. .>
:

.

:-;_.' <". " ','

<' '. E apenas neste século XX já gastamos mais recursos naturais do que ",

y errt toda a história -da humanidade. '# �.'
-.

,- �
•

.

'Noano 2000 serernos 6 bilhões de pessoas ..Como chegaremos lá? .",
. -_

O que é certo é que a gente precisa viver-cada ,vez mais racionalrnente.
Emais certo ainda é começar a.poupar já. c. � •.

<

_ Poupe a terra. Poupe' o� rios. "Poupe as florestas! Poupe ágz:a.. <

Poupe al:zr!lento.,Poupe energIÇl. Poupe�ombústível. E poupe dinheiro.
._"_'__ Ve]ao-exemplodaCiidernetadePoupança:

.

'

.•":
<

"

•••• Emapenas12 anosdepoupança, construirrios
,_ Caderneta .".

quase2milhõesdenovas habitações, o·equivalente a' dePoupança "

..dez cidades de Brasilia. E oferecetrlos mais trabalho .

.,

para rnilhões de brasileiros. E tivemos mais progresso..
.·Dizem que o arnanhãninguérnsahe, mas ".

· quem poupa sabe. "._ -

_

-

.

- _-

CBPE

� Ja-ge Bandeira Bmsil é G

autor dessa' .beteee de visuàl.
O artista está expondo na­
Galeria CÉ Arte ""'Victor
Meireites,", no Clube Doze de
Agosto.

.'

País (ele éo autor da "Colu­
na do Meio", na. Ultima Ho­
ra paulista) deu a seguinte
nota no seu espaço d ia des­
ses: "Lilian Lernrnertz mos­
tra a verdadeira faceta do
travestismo em "Esperando
-'Godo!' , . Ao lado de- Eva Vi 1-
rna, .Lét ia Abr'arno ; Marta \.c'

Yuma e Vera J-yma "vivem
0$ personagens mascu I inos', -

de Samuel -Becket!. Va+e a

pena vê-Ias e entender o

que é travestir-se teatrat­
mente falando".

.-

AS CRIANÇAS. VENCE­
DORAS

Giovana Patrici de Toni·,,':"
Marcelo Rodrigues Ca.mpel-
li e Efiete Waidliáh foram

'-­

as vencedoras do 110 Con­
curso de Crianças, promo ....

vido pela Lunardelti e' que,
seg LJ ndo a ed itora teve o

obje-t.tvo "de estimular o

hábito da leitura entre as

crianças do nosso Estado" .

.

O ATOR
. ,

Fel iz por ter recebido <.

um convite para ser o prota­
gon ista de "O Profeta ",
Carlos -Strazzer . considera­
se um homem de muita
sorte. Desde o início do seu
trabalho na Rede ·Tupi,onee
está há alguns anos, teve
a oPQrtl.)nidade' de fazer,
papéis expressivos, escritos
por novelistas de destaque.
E agora surge esta de inter­
pretar Dan iel, personagem."".,
que classifica como "fas-'
ci narrte

' ,
. E o tema mais ai n-'

da, pelo enfoque dado, que
permitirá a abordagem de fe·
nômenos que- conhecemos,
mas que dtttcrtrnente pode­
riam ser estudados com a

prop rtectade colocada no

texto de fvaril Ribeiro.

__ 1

..
..

,
.

.

-:'_ THALMA E LOR NA ILHA

Dia 8 de novembro,os
ar-tis'tas plásticos Thalma
e Lor estarão expondo em

F rorIarropous ,

'

Thalma vai mostrar
paisãgens de Florianópolis
e Lor , desenhos ins:pirados
nas

« «Aventuras do Bravo
Soldado Schweike", além
da 'rimeira' H istória em

Ql1adrinhos realizada em

xilogravura, no Brasil.

:

Na praça, o espetáculo, Feito
de pequenos, ·sonhos. E de
fl7uitas frustrações. (lfus-
tr(3ção: Albertina Prates).
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ED. CESANE
.
Na RUA

FELIPE
-

SCHMIDT, E,50.
C/PED RO' IVO, 2 excelentes
lojas, sendo uma de 586 m2 e

outra de 1. 186 m2. Condicões !

de pagam ento a oorribjria r,
:

estanto prevista a > entrega
p/Novem br-o.

..

-

•

,

LOJAS

'"

ED. PANORAMA - Loja de95
rn2 c/mezanino. Excele nte
Iocalizaçãõ; na Av. Rubens de
Arruda Rànos, Ocupaçã o
imffiiafa.

ED. VI·CTOR. MEIRELLES
Temes -2

.

-ctimes lojas, em'
zona nobre e de gabarito:'
Loja "B" de 580 m2 c/m�-'
zani no, frente p/A.
Othori Gam a O'Eça e a. Loja

_

liA ':' de 25G m2�frente p/ rua
Bocaidva .. Ocupação rne­
data.

8). VELASQUEZ"""" - Loja
c/área de 762

�fJ7 m2,-
c/mezaninO: frente rJrua Vis­
coride- de Ouro Preto, entre
os nOs 64 e 72' Condicões
cÊ pagamento a com bina r.

Pronta p/ ocupar.

. '.

.'

ED. GOYA - Loja c/123 m2,
na RUA ALVARO DE CAR­
VALH O, c/entrega prevista
p'Maio 78. Ótimas condiç q_es
de pagam alto e financià­
rnerrto garantidÕ. Esquina r.

Vidal Ramos.
.

SALAS,
•

8:). EMEDAUX - Localizadas
na ZONA CENTRAL da ci­
dade,. c/4 unidades por andar, .

dotados de elevadores de alta
veloadade edemas carac­

'tersticas de alto luxo. An­
rt3res projetados pua permitir
sub-divisões, conforme fi­
raliqade a que se destinam,
c/instalacões sani tárias
p-ivativas, c/am pia área de
circulacão e ventilacão. Els-

". <" ""_ -

quadrias de alum nio, c/vidro
ti po pró-sol, piso acarpetad o.

Material de 1 a qual idade. En­
trega para Outubro/Novem­
bro 77. PLANTA0 NO LO­
CAL.

;

. APARTAM.ENTOS

proritã entrega.

,.

ED. VICTOR MEIRELLES-
,

O'tirn os aptos, n,il .Av.
OTHON GA� O'EÇA, perto

. rua BOCA lUVA, ém 10 10-
ca cão , corrijoosto de grande
�11v{ng. 3 .dormitórios, sendo·
lITlB suite c/banheiro pri­
vativo, Ia/abo, banheiro
social. copa/cozinha, área de
serviço, dependências com­

petas de em pregada e

g3ragem exclusiva. Todas as

peças acarpetadas; azu lejos
decorados até o teto; piso
vitrificado, IgáS centralizado,
sa� ão de f'eetas , área de re­

crea cã o. Apenas 3' unidades
p/andar. Últimas u nidades �
verida: PLANTA0 NO LO­
CAL

ED. EL GRECO Temos·

apenas 3 apartam,Entos à
verrda ," localizados na AV.
BaRA MAR NORTE. So­
mente" uma u'nidade p/anda r

c/382,é6 m2 " dotados de ha II

s:>cial, tavabo , esc rit õrio,
grande living c/sacada c/vista
p/ o rner , sala fntima, sala de

jantar, a::>pa, cozinha, área de'
,.servi co, dependências-:,com­
petas de em p-egadas. Otima
suite de çasal c/ banheiro e

d osed I pr ivattvoa.. além de
mas:3 quartos iservi oos por 2
lEnheiros sociais cornple tos ,

-Conat.ruoã o do mais alto
luxo. Gáragem exclusiva.

ED. TOULOUSE LAUTREC
, .

.

Cons'truicío na Av. TROM-
POVVsKY, entrega ima:Jiata.
EIT1 1 a locacão. Apartam entos
de 3 e 4 'qJartos (sendo l'
suite),. sacada c/floreira,
banheiro social, lavabo, sala
<É jantar, cozinha. área de
servi ço,

.

dependências com­

pletas de: empregada, ga'­
ragem r' pi ay:::'ground e sa lã o
de festas. Forração de carpet.
Azutejos decora�os até o

teto. :Box de alumnio. AI­
rréri-os. Gás central.' Aber­
n.rras de aumínio.: 2 aparelhos
de .

éI" refrigerado,
-

,etc.i:
PLANTA0 NO 'LOCAL.

,

ED. PA NORAMA e .

Para
p-onta "errt rega na .AV: i3 E IRA
MAR N OR"lE. Aptos de 2 e

3 quartos, com as seg uin tes
dependências: living e ja ntar,
1 suite' com banheiro pr:i­
vativo, banhei ro s:lcia I,
cozinha, área cE �rviç o,
dependênciaS completas de
empregada e garagem.'
Forração de carpet e parqu�t.
Aberturas de alumlnlo.
Azulejos decorados até o

reto. Box' de ai um nio c/a­
crílico. Na cozinh'a , pia, de
aço inox, c/.2 cubas, arm�rio
e balcão fórmíca, exaustor e

'torneiras c/misturador. Por-
teiro eletrônico. Últimas'
unidades à venda. PLAN TAO
NO LOCAL

PORTINÁRICONJUNTO
�

-

Cons'truido na Rua Esteves
Júnior e Av� Rio Branco,
-Tern os cpena� 2 aptos, à venda
constando de 3 Q.Jartos,
livi ng, banhei ro social, co-

zi nba , área de serviço depen­
dências corri pletas de em­

pregada e g3ragem. 136,24-
rn2. Venezianas dos dor­
mitórios EIT1

o

PVC. Esquad ria s
. das cozi rmas e dos ban he iros
c/básculantes 'de alumínio.
Gás central. Revestimento
dos elementos externos,
abaixo das janelas em m ár-,
more. Ar refrigerado., For­

ração de carpet . Telefo ne in-
'·'terno.

ED. SANTA CATARINA
Entrega imediata. Aparta­
mentos de 1 r 2 e 3 quartos.
Uving, banheiro social e

dem as d3pendências" in­
d l.Sive garagem�. Pagamento
de entrada' a partir de Cr $
21.000,00 e financiamento
em 15 anos - do saldo - RUA
FELI PE SCHMIDT. 89.

8). REMBRANT - np AV.
BEIRA MAR NORTE. Ultimas
unidades à venda, composto
de: hall de entrada , sala de
estar , sal a, de' jantar, 3 quar-.
tos, - 3 sacadas, banheiro
socl al . Um dós quartos' ex­
celente suite c/banheiro
.privativo. Copa/cozinha .. área
de servi ço, dependências
corn píet es joe emp-egada, e

garagem. Area total de:.181,34
ITe.

.

�

ED. AR POADOR na rua

Ardrê Wendbausen, em

COQU8ROS. Apenas 2 apar­
tamentos de 2 quartos, living,

..demais dapend�ncias,
. in-

d l.S!ve g:lr�em. Entrega
irnedi ata, em 1 a locação.
Prédio de 3 pavimentos,
c/ ótf rnes condi ções de ,pa-
JEgamento, c/141,.oO m2

ED. ESTORIL em CO­
QU8 ROS, na rua Capitão
Euclides de Castro. Com 3
quarto�, living e demais
dependências. Prédio; de
apenas_3 pavimentos. O tim a

eportunidade.

ED. KARIMA - Na PRAIA DO
BOM ABRIGO, à rua Teófilo
de. Almada. Tema:; apenas... 2
uni cEdes à . venda c/125,00
m2 Com posto de sa Ia, 2
quartos e dem a s dependê n­
das, inclusive g:lragem �

em construcão
•

ED .. BONNAR'O na RUA
TENENTE SILVEIRA c/ RUA
.SAO FRANCISCO. Apar­
tarn en toa de sala, 2 quartos,
rnnheiro social, cozinha, área
de serviço e garagem. Cori­
dções cte pagamento, ex­

CEI entes. Entrega prevista
rara Abril/78.

i

8:). 'CEZANE Na RUA
FELIPE SCHMIDT c/RUA.
PEDRO IVO. Aptos. c/-1 e 2
dormitórios, banhei ro socia I,
hving, cozinha, área qe ser­

viço e g3ragem. Uttimas
unidades à venda. Entrega
prevista para" Novem broi77.

Diversos
CASAS E TERRENOS;-
APARTAMENTOS DIVER-
SOS

TRINDADE PAROU E
,

RESIDENCIAL AMOR A
ILH A�. Excelentes residências
oorn 3 e 4 dormitórios, su ite
oorn pleta, banheiro social,'
grande living,. sala de esta r,
sala de jantar, copa cozin ha,

.

área de servi co, lavanderia,
dependências completas' de

.,

em p-egada,. garagem e jar-
dim. Pronta entrega.

, \

ED. GOYA - na RUA AL­
VARO DE CARVALHO, c/2
dormitórios, líving, sala de
jantar, l:Enheiro social, co­

zinha, área de serviço e

g3ragem. Esquina . da rua

Vidal Ram os , Entrega previs­
la p/M aio de 78.

I
.LOTES - Tem CE vários lotes à

\.€nda, com ót irn es condições
de pagamento, devidamente
urbanizados; LOTEAI\,1ENTO

.� PARQUE RESIDENCIAL
-AMOR -A ILH A na TRIN­
OAD E. transversal à Rua
Lauro Linhares; na R UA SIL­
VA ..JARDIM; CANTO OA
LAGOA e LAGOA 'DA CON­
CEICAO; LOTEAMENTO
PARQUE SANTA MONICA
BVl CANASVIEIRAS; ...JAR­
DIM DOS LOS ANGELES
NO PA NTA NALK ,ETC;
I
AGRONOMICA - 'na Av. Rui
Barbosa, 63. ED. CONDES-'
SA, � ànda r, com posto de 1
6ving,3 dormitórios, -2 BWC,
área de serviço, dep�ndência
de empregada e vaga de
garéigem � Pronta entrega.

ED. DIAS VELHO .:.. Entrega
imocfiata. Rua FELLP E_
SCHMIDT,27 Composto de
1 living, 3 dormitórios, 2 BWC
I á rea de servi ço e depen-
dências corn pí etes � em.

Pregada. Cóm 146rOO m2.

I
�RDIM

.

ATLANTICO

ED. MAllSSE
,
na RUA

DORVAL MELQUIAOES DE
SOUZA, esq. RUA NEREU

"

RAMOS. Otirn os apartamen-
tos compostos de hall de en..,..

tracía , Sala, 3 quartos" sendo
um c/closed, banheiro social
corn pleto, compondo uma

'suite. Cepa/cozinha, área de,
servi co, dependências com­

pietas de em pregada e ga­
ragem.

. Entrega prevista
p/_Janei ro de 78.

c
.

Otima cas.a para pronta en­

trega, localizada na rua E les­
bão PintO,JIcE Luz, c/115 m2 e

excelentes condições de
pagamento. Sara de vr srta ,

sala .( ce jantar, t::Enheiro
�cial, 2 dormit6rios c/ar­
má-ios ern butidos e 9iragem-;

..

rAL�À(2)._. J. PR.ACA PEREIRA pLIVEIRA. 16�ADEMI·SC ,FONE

..
'

. 8). MODIQUANI
- na rua ESTEVES

..JU NIOR, esq , RUA SAO
FRAN CISCO. Prédio de
�épenas 6 andares, c/3 uni­
dades por andar. C aTI postos
de 3 ou 4 quartos, 1 living�em
"L"� c/sacada, lavabo,. ba­
nheiro social, suite c/ba-'
nhei ro e cI osed pa rticu lar e

sacada. C q:Ja/cozi nha,. área
de servi ço, depend ências
com pet as de em pregé)da e

garagem. Entrega prevista
p/..J'unho de 78.

'" .

; , .

8:). UTRILLO - Sensacional
vista para o ma, em . cons­

trucão na AV .. BEIRA MAR
NO'RTE, perto dã Praça lau ro
Mu lIer. Com 2 -am p os ap ar­
tamentos cE 290 m2 cada um.

l\El área sqcial: hall, sala de
jantar, galeria, Hving, va ran­

dão e'lavabo. Na área fntima,
além da súite de casal, mais 3
an pos dormit6rios, banheiro·
social e confortável área de
ffirvi ço, GAespensa, quarto e

BWC de em p-egada e 2 vaga
cE garagem. Entrega prevista
para Abril 00 78. PLANTA0
NO LOCAL

.......

,

'"

.

,

(. ..
"

.
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ara,NOTA DO EDfTOR !
-

,
'-

"- '

A presente entrevista estava, composta e to­
totirede quando,Manoel de Menezes, irriprevisível
com_o sempre, resoivou erueciper- o lançamento de
seu livro. Assirn, onde o leitor encorrtrer: "rre,
próxima qu_inta-feira" coosidere corno una última
sexta". - TT

-,

-<'

- ;.
"

uO s cegos tiveram 'u� filho, e de" tanto o apalpa rem
deixarafll--<no cego". Com o provérbio oriental, Me riool
de Menezes, cita seu 'talvez -ú-nico desenca rito: a cas-,

tração de sua_carrreira, t=xJlítica, através de urna c as­

�� cão, onde se alegou não' possuir efe cíeco ro à altura
.da vi da parlam entar .

_Quem é-- esse_ Cavaleiro do Apócalípse çdo jornalis-
-mo? Quem é esse Quixote da, comunicação, quando_ela
engatinhava? Quem foi _o combativo e- combatido
deputado estadual, sobre o qual os filhos, hoje rn oç oa,
recebem informações com-o a que, sua cassação de­
correu de ter sido fotografado .ern Cuecas?

- Chegam a me confu ndi-r com Barreto Pm to -: a r­

gum_enta Manoel de Menezes - este sim f0tog-rafado de
casaca e sem cal çES, àbraçandQ a um a garrafa de
cham parih.a. t

Muito .verrto sul soprou soor e ,a lrha , varre ndo res­
sentimentos, curand o feridas e re,atando am izad es, que
o hoje deput�,do cassado e antigo jornalista prov�cou
çom suas intervençõ"es ferinas e seus artigos desres­

peito!?os. Muitas pousada s_- tam bém ab rjga ram o d es­
canso do, guerr'eiro, que depoi"s de ...vida turbul�rita no

jornalism o e na politica foi proprietá rio de restau rante
na Praia do Meio, dano ce hótel no m oi-ro da Lagoa da

Conceição e de outro estabelecimento hoteleiro-l na­

P tai a da .J oaqui na .

- Hotel com piscina e s-auna - faz quest530' de-frisar.
- 'Trinta apartan, entos e anfitrionism o perfeito -

acrescBnt_am cs, nós, que desfrutam os com o tu rfstas" o
tratamento quê Menezes dispensa,va tanto éD hóspede
anônimo como ao na época, badalado Lwpiêínio -Ro-

que h oj e contam pãra meus filho? moços, hisf óría s ,

desaboria tó rfas
"

rnes rn o �e não tenhéim fundqmento.
Ou corno o- jorna1-de Porte> Alegre- que dedicou urria

'

edícão aos qu.a se 5 mil cassad os brasileiros e SÓ atacou �

urn , a- mim, iriclus ive -atribuindo ao meu diocurso de

despe_dida a frase-virrqari ca do povo, que apelidou a

'Assembl�í_a, no ternpo com 41�eputados" 00 Cavema,
do Ali Babá. Fi car arn apenas_ 40 ladrões, dizia o povo,
rries.-rrã o m-e clàssiftcando de Ali Babár poislfoi 'o povo
que me el eqeu, ele que com prava rn eu jorriat. E� sem-

. pre ataquei àos poderosos; os deslizes -do- povo são

punidos pela polícia. _.-.

Mas, enquanto 'aguardamos uns dias pelo IIRe­
talhos do Témpo:", eis Manoe_l de Menezes, segundo
ele mesm o Conta: se\} se.gu ricio livro (0-- pri-·
rn eiro foi de poesias) e em vésperas de retornar ao jor­
nal ism o" com

IIA Verdad e em Revi sta" .

N'asceu em LauroMuller, morou em Laguna e Porto

I Alegre, alé� dê Flàrian<?_f?�! is. De 36 à 41 trabalhou no

lancando',- Ola e NOite

Pr-opriedÇ3de ,de ryJenezes' Filho, seu pai.
Além de jornalista, Ménezes era (e, é) poeta, e seus

JX)emas 'viajaram com ele de norte á sul do Brasil, pela
Argentina, e Uruguai. Declamava-os em programas de
rádiO e em reci-tais, sem'pre comentados, autor e

poesias, nos mais diversos jornais e revi-stasr Essas ex­

cursões", s.em exceção, foram pontilhadas de sucesso.
Em 1950,-Manoel d� Menezes lançou o livro "Retalhos

1_ d'Alma", com 2.00� exem pares, cuja, edição pro�­
I tamente esgotou-se. O lançamento deu:.se em Curl­

I tiba.
._ drigues, de quem era�a'm igo pessoal.

-

,

I E,fT1 agosto de ,52, fundou o Jornal que viraria po-
Hoje�, ter:çfo por cenário o espetáculo qu_9se encan-=- -It lêrnícj3 em. _S.anta Catarina: liA Verdade"_, temido,

tado da Pral_a Mole, entre a Barra ,da Lagoa e a Lagoa odiadó, respeitado _e com-batido. NeleJ Manoel de
da 'Conceição,. nunl'a ca-sa simples mas ce bom-gosto, o I Menezes, _/lsem papas na língua", segundo suas

ex-fogoso jorf'laHsta _remexe seu ba'ú de guardados,. t próprias palavr..as" escrevia 'as tric_as da época, doesse
manuseia velhos exenlplares de- jornal e, como não I

em quem doesse. Muitas de suas r::.eportageQs ou

pod�ria deixar de acontecer, examina provas do seu ·notícias acarretaram-lhe problemas, agressões verb,ais
livro, que será lançado, na próxima quinta-feira. "Re- �

e aTé fisicas. Conta Menezes; "Logo na iníc,iÇJ da fun­
talhos cb TemfX>TT vai aparecer em noite de autógrafos, dação do jornal, a oficina que utilizávamos para impres­
no Veleiros da Ilha, com uísgue" carprrrnh9, cervej@ e são era a da liA Evolução", que rlÇlquela época perten-
muita expectativa. cia ao PTB. Estávamos imp-imindo o jornal quando-

Eis alguns tftulos dos capítulos ,de "Retalhos do váriqs indivi"duos armados -entraram, emp3stelaram as

TemJX>": Bacanal em Florianó'polis - Os três que iam, ptlginas que' iml=Jr i miam os, jogaram-me sobre um bal-
-,mas não ,foram - Reunião dos A-rgolados - Vamas ver .cão e dali lançaram-me à rua, pàr uma janela. Então

quem tem decoro - Agqra Vejam se pode - Morreu o começou -o trroteio. Graças a_ má pontaria dos agr,es-
maor de todos - A tragédia que não esqueço -_ Com a sor�s, ou - o que é. mas provávet r_ graças a escuridão
morte pelo braço - Vida que não entendo - O diploma reinante_- pois uc_bincidentemente" naquela hora �s
que não comprei - O Indecoroso -=- Hospit�is e Chan- luzes da cidade 'foram apagadas - sai ileso.

�

tagens - ,Clube dos- Ç>eixa Disso, e mui'tos outros, pi- Foram muitos os percalços enfrentados pelo jor-
,�

torescos e dando idéia do conteúdo ferino de cada um. nalista. Suas ITverdades" eram publicadas e justifi-,
, .

- !\/Janoel de Menezes, você ataca pessoas e enti- cavam revanches. Naqúela épQca - conta Menezes - a

dades, no seu URetalhos do Tempo"? gente brigava pelo jantar e pessoalmente. Por diversas
Ele pélra com a limp3za que realiza na-gaiola de um vezes lancei desafias para liesclarecimentos", por in_-

dos seqs muitos passarinhos. Admira-se. termédio do meu jornal., Certa feita, marquei local e

- Atacar? Simplesmente eu. falo de 'minI, conto hora com um, escri,tor e jornalista para Jlconversarmos".
coisas a:meu respeito. Agora, como não vivi isolado, fiz Ele estava lá, na hora som btnada; .. com mais de-,20
jornalismo desde criança e_ política nos meus últimos àmigos'. O resultado foi quase uma revolução, onde
dias de atuação na vida pública, forçosamente tenho parttciparàm cerca de 2.000 pessoas. O local marcado

que citar outras personagens. rVlais a -mais, coma eu foi em frente ao Café Rio Branco, de.propriedade do sr.

atacaria quem já morreu, quem envelheceu, quem _Luíz Daux, hora �seria às 12. Eran, quase 23 horas

regenerou-se? Eu nãó-posso fazer como certas pessoas_ quandp a eontenda term-i-noLL espalhada que estava em

1
,
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EntreviS:a II A'Itla Inês MULLE
todo o centro da cidade. O motivo de tanta
t icipe ncí o é que algun-s perti dá rios da 'U DN aprovei­
taram para- tirar cíe.sfor ras contra o PS Dr e o 'Ie rrteri­

cíi rn errto
" ..acabou .trarrsf'or rn ancío-se em guerrà entre

partidos". "

Não fi cararn aí os distúrbios. cau sados pelo jornal
"A Verdade"; grande parte dei es senti dos na p r ópria

- -

-- -

pele do jornalista. _
,

Certa vez - corit a ', Vinha com a tarrilí i a. de carro- da
. � . -

cidade de Curitiba. No Morro CortadQ, entre Cabe- sociais e políticas"
eudas e'camboriú enéÕntramos um car ro atravessado J Também a .ern essor.a sofreu revezes, Aão poucas
-�a estrada. Obrt çjado a parar, defrontei-me com cinco vezes: úEm 1960, foi dinamitada, e �rh merios_ de 20

'índivíduo�, identificados como sendo os r irnã os Dauer', r aias tentaram .botar fogo na casa de transmiSsão".,'
de Itajaí. A/jntenção daquel es homens, pa ra- mim era' Graças ao _llforte san�o" que--J" Menezes diz ter para
claríssima: íocal deserto, carro atravessado na estrada e cuidar de si, nada de grave aconteceu.

ci nco 'indivíduos, o que 'poderiam querer de um -, ho- Teve vários auxi li ar es .
na época' do rádio,_e entre

rn ern ? Matá-lo, ou 'errtão aleijá-lo, o que seria pio r. eles, no programa Mesa Quadrada, ci ta o dr. Crro Mar­

Quase- inconsciente, escutei barulho de carro 'se ques , Nunes', Souza Mirànda, Arnaldo Alfredo e Ira­

éproximando. Era urn ôntbus, que vinha em nossa cema de Andrade, cada um em7 fase--s diferentes do

qi reçãor Ouando pensei estar salvo, escu tE1 um dos programa. '.
_ ,

<"'
,

agressores di zer: - Vamos nlatá-Io! , Manoel de Menezes, controver-tido, ;::>oe ta, jo rna lis-
E foi o que tentaram fazer com um ferro batido em ta, radialista, afirma ter sido- 9 ú-nicó de�tado e,stadual

minha cabeça. Perdi os sentidos completam ente; mas eleito pela capital. Exerceu o cargo durante 6 meses, e

nãó·morri. TiverQS primeiros socorros 'em Itajáí, e após durante esse períodopdenunciou, pediu �ovidê.ncfas e

t;ouxeram -me parÇl Florianópolis., o-Elde fiquei internado
�

incomodou muita gente. �/Foí a ún_ica vez qu� levei um.
no H ospital�São 'Se.bastião. serviço'totalmente a sério, diz ele. Depu'tado, l_ançou-se·-

Atr'avés do Jornal e de cOmíCIOS, Menezes fez com� candidatá a prefeito, ê eí. então foi casSÇldo. Os mo­

panha-pc)lftica para três �ndidatos-ao governo. Destes, tivos? Diz Men�zes: '_:Cassado por faLta de decoro

conseguiu a e(eição <::i3 dois:_..Jor-ge Lacerda -e Ivo Sil-
.

parlamEntar IT, foi esse o ap�lido que. d�am pãra o

veirp, segundo 'diz�' motivo d,�r-minha-cassação� A verdade porém não é �s-
Mas não era sÓ'brrgas que havia rio jornal - afirma ta. Tentaram m e subornar çom- 1- m ilhãó <;ie cruzei--ros, _",

M�nez-es'. Foram sem conta as carnpanhas humanÍ- para que desistisse da minha candidatura e apoiasse o

tártas, _em prol de pessoas pobres ou aleijadas. Muitas candidato .de outró partido. NãQ aceitei
f. o--'que serviu

mandei para Sãb Paulo, àtrav'� de camçen has po- para inventarem u-ma-história_cabulosa, transformando-
pulares, para serem operadas;-algumÇl$ até cancerosas. a na' 'perda do meu mandpto"�

_

OJantas ajudei fi r\a-nceiram ente: A prova disso era a
,

'

Por -ter atirado' contra alto, f!Jncion� rio, estadlLlal,
gra�de,popuJaridade que eu tinha, naguela época, com ferindo_:o de. raspã-o, Menezes passou parte de seus -­

milhares de pessoas
-

prestigiando meus comlCIOS, pioreS momentos. D-ezenas de pessoas, ainda h-oje,
.

quando da minha eanÔidatupa a deputado. Segundo, lemtlram o incidente;na,por�a do TesourQ do Estado.
:­

entendidos - prósse_gue - houve comícios assistidos por - "Naquela, hora, conta, não fui preso, por-ter Ij---,
até 18 m)1 pessoas. Eu não gar-anto que-fossem tantas, ,vrado o flagrante. Mas, depois da -cassação, quando
mas tenha cert,eza de nunca ter menos da 5 a 6 m ii pes- oerdi a -imunidade� fiquei onze di,as na prisã o, onde es­

soas m'e escutando. crevi o livro "Oas Grades da Penitenciária", Graças ao

Gradativamen{e porém, o jornal foi sendo deixado hat?eas--corpus impetrado por Zany Gonza�ga� fui liber-

de lado por seu proprietário, pois, em 1958, 'com a fun- tado" �

-

dação da Rádio Jornal A V(:,(dade, sua dedicação vai=- Na mocidade, Menezes juntou como convidaç:!o na

tau-se quase que inteiramente a ela. casa do então Presidente da República, Artur Bernar-

c.onta Mênezes: lJO público gostava mais de-anun- des; for -apresentado /a riluitos_"outros 'presíder:tes no

ciar em ,rádio do ql,Je em jornal. Assim, qu-<ase toda a decorrer dos 'anos,-- inclusive a WashinÇJtort LU1S. Par-=.__
publicidade- que apareci-a, eu levava.para_. a rádio, e aos ticipou de rodas qoêm'ias com grandes car:tores da

poucos ia abandonando o jornal, até que term inei com velha-guarda como Orestes Barbosa, 'Renê Brttenc.oort
ele completamente, em 1960!'. AtaulfoAlves., Silvio Caldas, Orlando Barbosa, Nllton

Ur·l dos 'programas da' Rádi o .Jornal a Verdade, que Teixeira e outros. Com vários deles fez reportagens no

fez -_ su<cesso na época, foi I,IMesa Ouadrad,aTT.' Era um programa -'-lMesa Ouadrada", conhecendo outrossim,.
programa improvisado, onde participavam ao vivo, e OS uma infinidade de person-alidades polítiCas, do futebol e
mas diversos assuntas eram discutidos. O início do I artisticas.· Ganhou quatro páginas com

- reportagem
programa era marcádo para as 12:30 horas e o tér:-mino'l sobre sua vida na revista uMondo Ilustrado; af:rmo". �

prevista para as 14. Não me lembro de ter finalizado
algum dia no horário m-açado - co'nta Manoel de
Menezes. Por diversas vezes chegou às-16 h oras, isso

porque eu encerrava "na ma-ra". A audiência era enor­

n,e� os participantés' pertenciam a todas as classes

Do seu lretiro", na Praia Mü\e; ele informa:
_ Encer-rei rninhá, carrei ra ÇX)\itiCB, mas nã o-a jor03lís­

tica. Esta é uma tradição'OO familia, começou com meu

avô, foi seguida por,meu ÇEi e eu a leva_rei atê o :fim.

Coqueluche '_- Existe vacina e a duraçãõ em geral_é
de três .a oito semanas. Torna-sêmais demorada nas

criarrças- rte.rvosas . As complicações nesse caso são ra-:
raso E caracterizada por uma tusse forte que-ataca geral­
mente à noite, Após as primeiras duas semanas 'a tosse
setorn.a mais intensa e toma forma -de acessos�É O' pe­
ríodo máximo da do.ença. A 'cr lartça perde o fõ1ê-go e a

sua insp.iração é ruidosa. A crise termina aernpr-e. com
'-..

vôrru tos ,

.

-

Sarampo - çxiste vacina e a duração é de Ll'Jas se':"
manas 'e as 'principais comp1icaçõés são: prieurnonta:
otite, encefalite e-meningite. É de grande importância­
relatar que durante o sarampo pode-se a:tivar 'um proces­
so tuberculoso que naturalmente se apresenta. Trata-se
de uma doenç-a eruptiva e 'endêmica (aparece em surtos

épidêmicQs) corneça corn febr�, espir-ros, tosse, olhos a­

vermelhados e se rrs ive.is a Iuz , No terceiro dta da doença
aparecem manchas brancas na boca (região dos pré-mo­
lares) e no céu da boca as manchas são avermel hadas.
No quarto dia da doença é que_ têm início as manchas tí­
picas e que começam atr�s das orelhas, se espalham pa­
r� o restô da cabeçp e descem para o tronco" braços :e­

pernas. Essas manchas d-esapãrecem aos poucos, na

mes--rna ordem em que apare�eram e tem início 'um pro-'
cesso de descam-ação, da m-esma Jorma que os sinto-
mas catarrais. ,

Rubéola - Existe vacina e a duração é de duas se­

manas, É geralmente benigna e de raras complicações.
- Algumas dessas enfermidades são ch"-nadas benig-1 C(onvém evitar, porém,'que as crianças portadoras en­

nas-pois quando_adquiridas provoca, imunidade do virus, _trem
-

em conta.to com mulheres grávidas durante os

para o resto da vida. As complicações nesses-casas-são primeiros meses, pois há o perigo de cO!1tágio do feto.
raras mas podem ocorrer, comoacQntece com o sarampo. I É também' uma doença eruptiva Que se inicia por-sin-

São doenças endêmicas, isfo é} um ou outr--o caso iso- I tom,as catarrals� febre, aumento dos gânglios linfáticos.
Cada que pode provoc�-r as epidemi�as� envolvendo fami-- Depois de um ou dois d�as apar:_ecem manchas semelhan-
Lias e colégios. Geralmente elas são t-ransmrtidas ao pri- I tes as do sarampo que começam por atacar ó rosto tron-
meiro éontato, quand-o ps.crianças não estão devidamen- '

co e membros. ,

te imunizadas (artjficialmente) pela vacina ou (natural- : Catapora _"_ Até o momento não existe vacina contra
'!1lente-) pe-lo vjrus. .... a catapora� A durÇlção da doença é de duas semanas. ft.S

r

,

-

�
'.. I complicações acarretam nefrite (infiamação - dos rins),

Uma outra partiçularidade a F8speito é que eXis-l- émpetígo (inflamação dá própr;ia bolha). Caracteriza-se
tem virus que podem "viver nos organismos dos porta- por pequenas bC)�has (veSículas) que aparecem pelo COf­

dores de form'a inofeJ}síva m�s' quê são trans!'llitidos pa-· po inteiro e q� grovocam c()ceiras�. Essa doeFlça--come�
ra outros organismos-sem a -mesma defesa. E o caso da I ça com ,febre rnoderada, pequenas erupções av�rmelha-
difteria e escarlatina. _ das que rapidamente se transformam em bolhas. Duran­

te quatro ou cinco dias elas invadem todo o corpn, se­
cando em seguida. EsSas bol-has aparecem,'tampém na

boca1 laringe e vagina.
Caxumba - Existe vacina e sua duração é de uf!1a

semana. As comp'lj-cações que ,podem ocorrer são, �U­
puração (r_pr), crquite (quando atinge oS"' testículos) e,

quando bilate-ral� pode provôcar esterilidade, pancreati-
,ve (inflamação do pâncreas) com dores abdominais, vô­
mitos e cól icas. E a inflamação da glândula,parótida, u­
ma das glândulas saliváres que estão localizadas abai­
xados lóbulos da ore�a_ Estainflamação começa unilate­
ralmenté para só depois ,atin.gir o outro lado. É uma­

de_ença dalorosa e que dificulta a mastigação. � infla­

mação desaparece depois de quàtro ou cinco,dias.
Escarlatina - Não existe vacina e uma das compli­

cações mais sérias é o otite. O isolamento do doeDte é
necessário" como também o exame _do esfregaço da gar-

_

ganta, principalmente durante as epidemiÇls: A doença
é contagiosa durante todo o seu curso'. O agente da es­

carlatína·é transmitido geralmente pela tosse do porta­
dor do germe ou por ir:lterméd.ic> de afimentos- como-o
leite não fervido, roupas, brinquedos e outros obje­
tos. A fari nge é ° órgão 'atinQ-ído e a doença tem inicio
com febre, erupção, alterações reumáticás, cardíacas,
'renais, aumento dos 'gânglios linfáticos" otite, sinusit '

Após alguns dias a doença chega aO'auge e começarr a

declinar os sintomas apresenta ......os, Em alguns caso,

a doença termina nBsta fase, ern outros, porém, tem í: '­

cio ova fase da doençS!-.
(Consulfor: dr. Michael 3ar<er, pe

G'

-

.

. �

,Coquelucher- serernpo, ruaéote, catapora,
cexurnbe , escarlatina, di tterie - 'eis --algul1]as das

doenças que ocorrem com rrresor frequência na- in­
fância. Hoje em dia quese rodeis já-poC/em ser cort»

�­

.troladas por rnesode vacinas. Provo cadas por virus:
essas doencas inteccioses costumam _se propagar
diretarnente, errev és do" conteto aessoet, ou in­
diretarn ente, por inrerrnedio de objetos mt'ectodos
pelo portador. Um rnesrn o 'vírL!s-tern a-par#cu­
laridade de poder:

�

transrn itir âoen ças de ação e

coriseau éncies'diversee , e isso vai depender muito
da via_pela qual o vlrus penetra no orqerusrn o e

tarnbérn pela facilidaâe encontrada em se pro-.

peaer:

Qoença-?' que aparecern cornrrecru õrrc/n na in­
tônct», como-o sararnpo e caxumba, podem causar

.: sériâs cornrs icerções .
A irnuhização por rneio de

-

e"o melhor- meio de evitá-tas,vocrnas,

- _-

Em geral o tratamento -mais indicado para essas

doenças consiste em repouso,_ assistência cuidadosa pa­
ra evitar qualquer sintoma de cOr.'lplicação,_ alimentação
racionál e vitaminas. É necessário o isolamento do doen­

te, como também-Q__d_e seus objetos 'de uso pessoál.
A profilaxia, ou seja, o comeate a essas doençasc e

consequentes epidemias consiste em evitar ',exposição
ao contágio sem a proteção das vacinas específ_ícas�

r s
..
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-:: ..... PARTIDOS E FIM DO VOTO OE

LEGENDA
1 - O depú_tado Francelino Pereira

assegurou durante oertcorrt ro da' Arena
em Brusque, que não haverá, extinção
dos atuais partidos. A afirmação -do
presidente cía Arena é, fei,ta 00 pres­
suposto de que um partido que, tenha'
.cíata marcada para fechar as por tas irá,'
seguramente se'-ressentir de um gerat
afrouxamento do moral par ticíárfo. O
que é tanto: mais i:ndesejável qrràncto se '

está próximo, de um ano eleitoraL I; para
'�ncer elei ções é índisperrs ávet a uni,ão,
de todas' as forças partidárias, que
devem ter à vi sta a certeza -de conti­
nuidade e ,a perspectiva do futuro. Na­
verdade ,porém ,I, a maioria dos cronistas;
políticos (e dos políticos ,dos 2 partidos) ,

admitem que Arena e MOB dificilmente
sobrevivem às elei cões de 1978.-

& •

2 As escancaradas 'discussões
,

sobre O' fim da experiência bi partictárt a
são, aliás, um manifesto _sintoma do seu

artificialism Q e da sua� fragilidaOe.
�

Representassem Arena e MO B, efe­
tivam ente, anseios _e interesses es.pe-:
cificos de classes sociais ou segmentos'"
de opinião públ ica, estivessem os dois
partidos fundamentados na 'adesão es-'

pontânea de seus memb'"os em torrio de'
um icíeár io com um, fossem as suas es-'

truturas partidárias caracterizadas pela
solidez: pelo sentido de perrrieriérrcf a e

pela efetiva possibilidade, de chegar ao

poder (pelo menos no caso do MOB'), e
nao seriam obrigadas as duas agre­
miações a assistir-� constrangidamente .,.:

a tantas previsões' e agouros dos s'eus'

respectivos' fj��ent�.

...
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LDE p. F-"- f\1\NC.E:.,LU�O PE;RE' RN

3 - Ora, a debi lidade das nossas ires­
titui ções partidárias fica, dara a partir da' ,

at itude do mesmo Francelino Pereira
que desm.ente o fim dos, partidos e ao

mesmo tempo recomenda aos seus

éorreJigionários que defendam o fim. do
voto de legenda.

O voto de legenda � o que perrnit'e o

aproveitamento das Ilsobras" dos votos
dos cancti da'tos masc fortes para can­

didatos menos votados do mesmo par­
tido. Com o fim do voto de 'legenda, os'
candidatos mais \tOtados captarão votos

demais e não �poderá repassá-los a seus

com panheiros, desperdi çancto-os.
,Sem o voto de 'legenda, para um

candidato"do M O�, �u colega de par­
tido é 'tão temível quant'0 outro da chapa
da A-rena. O instituto da le�enda é o

únicb vínculo de solidariedade entre-os

candidatos de um mesmQpartidole sem

ele, portanto, os candi'datos se com por­
tam com o se não houvessem partidos.
O fim do voto' de legenda é} então, de
certa manei ra, o fim dos próprios pa r­
tidos. Ou· seja, o mesmo fim dos par­
tidos que o sr. Francelino Pereira não

quer adm itir.

Info,rme
!

.;.,

e
, ,

Opi;riiãJo

O deputado gaúcho Lélio de Souza cori-.'
denou na Assern bléia do ,R io Grande, o que
considera as "falsas redes racionais de TV", :

cp.1e transformaram as, em íssoras fora do eixo
Rio/São Paulo em sirrrpí es repetidores ao 'cp.1e é
pr-oduzido no '..Jardim Botânico, Rio' (Rede'
Gíobo ) e no 'Sumaré, São Paulo (Rede Tupi).

.��'_FlorianÓPOIiS, 30 de outubro de 1977
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A MU u-f ffi DISCRIMINADA

NelBon� Wedekin'-

I,

1- CR.I 76,Q'O PO�
I ,2 \(6.' DE� C�RNE.
� UM' ROUBO!
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PR-IMEIRA BAIXA NA LUTA CONTRA A INA:-AÇAO
,<

I

A Cam pariria da Pechincha ecaba de fazer a sua primeira vítima e infelizmente não foi
renhum inimigo do custo-de-vida, nenhum vilão inflacionário'. Foi o funcionário do

_

rPAS E de Natal-AN, .Jadir Martins de Andrade, que sensibi.lizado pelos apelos da Corrente
oorrt ra a Inflação, reaotveu reclama- na SUNAB porqu e pagou Cr$ 76,00 por dois quilos de
carne \'€rde'. Na Sunab, o pechinchador foi informado que o preço da carne estava ,Ii- ,

berado. Inconformado, insistiu na queixa_, até desistir com uma contrariada au tocrttlca ,: ,

"Estou aqui fazendo -o papel de ldiotar ":0 delegado da Sunab e seUs auxiliares, çont'Udo,
interpretaram o desabafo do pechinchador potiguar, como urndeaaoato à autoridade, e o .

sr. Andrade foi autuado, ÊJn flagrante e !preso., Os m as descontraídos viram no episódio,
um .ac úrilulo incom um de azares cp.1e se abateu sobre o indigitado cidadão que aderiu à
cam panrra cívica de cornbate ' à i'nflação: primeiro, porque teria sido roubado no açougue'
onde com pr-ou dois mal SI nados quilos"'de carne; depois .. as stra s queixas foram vãs; ad ian­
te, teve Q-Ie admitir que era um idiota; e finalmente - desgraça suprema - foi parar na

cadeia, de' onde (Era sair teve de pagar uma fi éI'l ça de -Cré 100,00, que se acresceu assim �
eo custo já alto do objeto da sua pequena tragédia. Os mas céticos quanto aos resultados
da Cerrrpariha en'contrarão na ocorrência mas um argumento a evkíência r que ela não é

�enas inútil com o se vai torrrartdo..perfqoaa. E os mais previ::lentes adotarão doravante
.atitude mas cautelosa a re não cterecer resiStência, nem apresentarqueixasdos assaJtos·

,'�rpretados oorrrra se�s bolsos. Afinal, reclama- pode até custar mais caro.
'

. �-

IMPRENSA ,E LIBERDADE
"

o presidente da Cornissão de Uberdade de'

,/�prensa e Inforrnação da Sociedade Inte­

rern ericana de trn j7ensa (S IP), ao chegar,
para a 33 � Reunião Anual da
.entidade, decterou que apenas 4 países
'\ia Arnérica Latina Venezuela,
Cotârntx», Cosre Rica e República Dorninicana

- desfrutarn de um jornalista toretrnente- livre. O
rnesrno Guida Fernandez considera que a

pollfca do presidente Jirnmy Carter pode ter

sido a causa das rnethories verificadas ern

paíSes corn o o Brasil, Peru, Bolívia e Panarná,
"cmde anteriormente o panorarna era sorn­

brio". Pelo menos no eeso do Brasil, as me­

lhorias verificadas não constituern urn crédito
do sr . Certer, mas da potttice de distensão do
Presidente Geisel, iniciada bem antes CÉJ eleição
do presidente éT17 ericerio, /\Ia verdade, o abran­
damento da censura a irnfTflnSa é praticarnen te -

o saldo .positivo que restou da distensão
EDUCACÃO E COMÉR,CIO

'

O'CCY1seího Técnico-Pedagõgico da FUCRI.:

FundaçãO Educacional de Criciúma, de ensino

superior, decidiu remeter ,a,o Serviço de Pro-

tecão ao Clédito-SPC, urna relação
doS aunos em débito corn a entidade.' Desse
rn ado os alunos, que por qualquer razão não

pude':am pagar a Fac�/dade, forarn punida>
suplernenté]rrnente pelo corte de crédito, junto
aos estabelecimentos corn8"cíais
de Criciúrna. /\Ião se sabe corno os dirigentes'
da FuCRI responderiam a urna crítica comurn
ao atual sistema de ensino brasileiro, que teria
deixado de ser urna questão pedagógica e

educacional, para se tornar urna, forma de
lucrativo comércio. Isto � não sabe corno res­

ponderiarn ern teoria, porque na prática já se

rnanifestaram corn bastante clareza.

I

I
I

I

I

Os p:-ogram as ai i produzi dos estão determ irrarr­
do ""uma flagrante anulação das culturas re- '

gionais, <x>rtando rente nossas raíz.es de povo,
é trazendo imagens 'd3 uma realizada que não é

nossa. É um processo de castração cultural que
'

'está levando C6 brasilei ros de tocíos os rincões ,

da Pátria a peresare fal� a:>m o�no Brasil só
existisSem paulistas e cariocas. liA denúncia',
do deputado g�úcho é proceden�e. A impo- !sicão de padroes de conduta, linguagem e,
hàbitos que Sio específicos da Zona Sul d o Rio

,

cu da megalópolis que e 5.. Paulo, está mata Ir-' '

do ou deformando as culturas regionais, os

'" costumES locais .. As l'Vs vendem diariamente'
para milhões d3 pessoas, um mcxJo de ser, de

viver, d3 encarar o mundo, descpnhecendo as
,

singularidades e as dferenças 8'ltre por exem­

plo, p trabalhador dCE canaviais rordestinos, a'
rendeira do inferior da Ilha de S.C., o operário,
de uma frorica de Blumenau, e um profissional
riberal de uma ddade média de Minas. As redes .

nacionais de TV estão levando a uma padru­
nizacã o da gente, dos hábitos, da I inguag em
brasilei ra, redu�indo o horizonte cjJltural, extin'­
guindo tradições, e ernJX)brecendo a gama rica
e cariéda dos nossos costumes culturais.

Alguns cladàs retirados do relatório da
Com issão Parlam entar Msta de Inquérito que
durante 6 meses .exarrrinou a situação ,da
mulher na s:>ciedade br.aslteira: a remuneração
média' da mulher bràsileíra se situa por volta-de I
000/0 em relação à dos hómens que ocupem i
funcão idêntica; a dscr�mnacão não se' pr-oces- f

, '

I

sa apenas em ffipectossalariai,s mas tarn.bé rn no;

ocesso às carrei ras e chefi.as; as rnulheres mais I
segregádas são as casadas; as mulheres que:
trabalham fora estão sejeitas, geralmente, a en-

'

cargos cor-corn itantes, relacionados com as,

tarefas do lar' e educacão dos filhos; o cres­

ci.rnerrto da particrpaçáo da mulher na atividade
econôm ica rem unerada está longe oe ex.p res.sar

'

uma forma de conquistar ,a autonomia, e uma,

qJestão imposta pela necessidade de sobre-;
vivênci a;, ess_e cresci rrrerrto . ocorreu nas, ca-.

tegorias ocupacionais mais baixas e' de me-'
nores saláriCE., 'O relatório conclui .cr ue 'Ia;
mulher é diferente do homem, ma; nãó infe-,
rior " ,--s.que "é indisfarçável a existência da dis-:
criminacão contra a mulher em cp.1ase todos os'
setores � da sociedade brasileira". E finaliza;'
"Não_ há nenhuma razão científica pa ra essa

discriminação' .

.
'

A TV AMEAÇA AS CULTURAS REGIO'
NAIS

,

-

-., .; ...

�.�',: ....
'-y;J'(.

I
I
C

J\L_�______:'__'�
" �!

�. . .
,

,AS RECENTES MEDIDAS DE CONTEN-,

ÇÃD MONETA RIA

,'"

- - As recentes rnedidas do governo,' de .elever
de :D para 40% o recothirneato compulsório
sobre a; depósitos à wste oos bancos junto ao

Banco Centres, e de aurnentarpara30 e 32% a;

juros de el'nj7l!stirnos do BC para suprir even­
tuais dificuldades de encaixe desses esrebe-:
lecimentos, _ são direcionadas para conter os
rndos de pagamento, cuja expánsão produz
.tor te pressão .inttecion érie.

Se os rneios de pagamento (papel-moeda
do público mais depósitos à vista nos bancos)
crescem' rnuito, ocorre urna rnocüsiceçõo na­

tural na lei de oferta e procure, elevando os

preços e a inflação. Para ajustar os meios de

pagarnento a nveis razoáveis de inflação e de
,crescimento da produção, o B. Central se vale
de 2 rneceriisrn os p,'jncipais de controle da,
mdeda', ','

O DEPóSITO COMPULSóRIO, um re­

colhimento 'Dbriflatório� cbs mncos junto ao B. '

Central e atravéS éb qual- pelo aurnBf?to dO,seu
percentual ou pela suá liberação - o GoVerno
rnmipula o volume de dinheiro q.Je os bancos
tf}m para emprestar. _

O REDESCONTO, uma aonta de ern8-gê�
cia (como os cheques especiais, da; bancos

-­

junto ao BC, ao' qual recorrern aqueles qua o

sofrem maores perdas do que ganh de
dep ásitos. Aumentado as taxas de jur , como

agora fez, o BC desestiin da as ornadas c/pft,
,bancQs nessa eDnta. , ..

O Governo, portan«::r'se utilizou dois' me- r

canisrnos clássicos CÉJ politica rnonet;;íria (exis- I

tem outros, como o open-rnéTket), para frear a
tendência expansionista do -!inheiro em ck-:;
culação, e dessa] rnaneira, as )gurar _urn certa
nível de investimentos, e conzer a inflação.

•
� I

, ,;-
�.

I

�

... "'-,., �

.. .', i-, ... "� "�� �

..
. ,�-t �'",

•

� -, . '"
• •

-. .'.: • '" _t

-

......

z

�

• .'
•

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�

r
, -

..

-

_FlorjanópoHs, 30 de outubro de 1977

-

......

,

Mesrn o.sseus arn igos mais

chegados não erreerrcíe rn
oorrr o eí e multiplica o .tern po,
<x>_nsegue dar conta das mi
atribuições do seu dia a dia. A
�scoberta veio-lhe através
dó (ai, exem pio qJe ele sem­
pre segutu e por isso .ern 1960
não se corrterrtou com o

di ptom a -de Bacha rei .erri

Direito, qJe
-

o levaria, com
à fortuna e o prestígio cía :

"farníl ia, a uma vida politica de I- vi tóri es , garan�idas. Ainda foi ..

Juntar -conhecimentos· num

Curso de Civilização Frari­
CEsa,l- na Universi dada da
Paris, En1 Curso Intensivo de
Im posto de Renda, na Fun­
dação Getúlio Vargas em São
Paulo, e em Curso de Direito
Tributário, no Instituto Ju­
rjdioo da Guanabarac.,Tudo ao

par de vida forense inténsa,
dos encargos e dirigir em­

presas de �seguro, indústrias,
grupos fi�anceif'es e ainda
fazer politica, seguram errte
uma de suas grandes pai-
xões. Membro do Diretório da
U DN, em Btum eriau , em 64;
cuordenador da ca rn panha

-

Antônio Carlos Konder- Reis,
1965, pua o Governo do Es­
-tado; fundador da Alianca
Renovadora

_-

Nacionar
.

'Arena; presidente do Dire­
tório Regional desse mesmo
parti do : Vice-Governador de
Santa

-

Catarina; Presidente
do Banco do Estado ;
Presidente cB Codesc, eis um
pouco do ql,Je faz ou já fez,
com atividades , de permeio,
com o presiderrre ou con­

selheiro da "mil Conselhos".
Isto nos intervalos de viagens
a Braslia, Rio,São Paulo .ou
exterior, cu de incursões ao

interior r cnde inaugura agên-�
ti éS banc-'arias, recebe - ho-,
menagens. chama pequenos
agricultores pelo nome ,a.J

paraninfa turrn as oca formal­
dos.

Velho? Homem de meia
idade?

-e

NaJa disso, \ trata-se do
jovem político' financistas,
banqueiro, jurista\ e de outros
títulos Jorge

..
Korrcíer _Bor­

nhausen, recem � furando
ber reira dos 40 'anos, corn

currículo e passado para bem
mais de rnei o séc.uto. Filho de
Irineu .Bor rmauaert e de d.
IVIaria Konder Bor ribau seri, e
casadomm d.Eudéa Barreto
Bornhausen e pai de Fernan­
da Maria, pau lo R dJerto
Irineu Neto e Rafael.

CODESC
OLHOS

MEN'NA DOS

Ouando não está nos

avi ões, onde tem mais horas
cE vôo do que rn uitos pilotos

.

e aproveitando o tempo para
ler relatórios e despachar
papeis, JOJ"ge Rondon_ Bor­
nhausen, encontra-se no

Besc UJ na Ccdesc, em

reuniões, decidindo paradas
pai íticas, escrevendo de
p-éprio pu_nho os seus dis­

-

aJrsos. Foi em seu gabinete
que ele nos recebeu e contou

cojsas, mais sobre a Codesc ,

que o grande público pouco
conhece ainda.

Bdd:' - D ef; na, por favor,
a Codesc e suas finalidades.

JK B:- - Em dezembro de
1974, honrado pelo Gover­
nador Antonio Ca rios, para
cJj rigr a maior em presa

En"trevista com Jorge Konder.,
BESC:

-

60
- , "'

Bornh_ailsen: I
tado de Santa Catarina S.A.
"CODESC", 'a qual estão
subordi nadas todas as em -

.

presas firrarrcei ras of ici ais dó
Estado, com a

nalidade: 1) adquirir e ad-
.rnini'st rar participações e cori­

trai es' societários: 2) coa r­

denar es atividades das em­

presas nnanceiras, f órrn en cío
um sistêm a .inteqracío ; 3) eS­
timUlar ÇlS potencialidades do
Estado r:

'

executando a sua

política de dese.nvotvirnerrro ,

conforme as diretrizes
En1 éIlad as _ do -

Goverrio,
através do Conselho Estadual
de Deserivolvimento Eco-

•

rUm ico. <,

Bdd: - Em seus dois
alOS e pouca � atividades-, o
que . m CEtra a 'Coclesc?
JKB: - Em pouco tempó

de funcionam eo to já pode á
CODESC demonstrar sua alta
'validada �e o crescimento

inequívoco, das ern rresas

financeiras estaduais, atesta

em

bilhões

...
"

li oes

depós·tos
•

lea os-a
tação de recu rsos por parte
das . inst it ui ç� fi na nce ira s,
importando a:n flagrante dis­
persão de esforç os' e du­
pi ici dade d3 ações, o que, em '

última análise, redundava em

d::>stáculo ao desenvolvi-.Imento das atividades
econ ômicas e sociais der Es- ftado.
Bdd: - O que foi pro pos- I

to?
JKB : � Diante de. ta l

quadro-,-" propusemos. ao

Governador eI-eito que na

sãstern a financeira estadual,_
iniciei UITl esr udo sobre o

corri portam ento dos diverso s
órgãos que o compunham,
\.1sando estabelecer uma es­

tratégia, para o setor, no

plano do futuro, governo.
Ficou, na ocasi ão, diagnos­
ticada a falta de uma política
definida ede uma estratégia
edequ ada .capaz de exercer a r
coordenqção e o com a:ldo na I,',·á"ea fi nanceira e cred itícia,
que acarretava rrofu nd os
ern baracos à locação e -cap- ·1

JI( li. t ern na Codesc sua
rness recen te vitória.
reforma adm.Í1ist�ativa, que,
então, estudava, fosse criad a

uma emp-esa "holdirig" para
conduzir a unifi'cacão -d:-i
política financeira e cre-,
ditícia na área do Estado. Pela
Lei n° 5.CB9 de 30 de abril de
1975, foi cri-ada' a Com parih ia
de. Desenvolvimenta do Es-

-,

_A Silvestre Silveira é uma empresa
já conhecida no ramo de eletricidade.

Ela fornece o material, faz os' projetos
e- as instalações elétricas de' muitas
construções da nossa cidade. Prestando

serviços para indústrias, fábricas, lojas e

para as maiores construtoras do Esrado ,

c?mo por exemplo a Ceisa. Agora ela.es tá

abrindo sua Toja, para es terrdc r seus

_ serviços até você. Nesta loja você vai
, -

, encontrar o melhor em material elétrico ,

como: luminárias, fios, 'tornadas,

','
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SILVESTRE-'
SIE EIRA

,
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r
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"

sua razãode 'ser e eficiência.
Bdd: Cite dados, dr,

Jorge - pedimos para co n­

d uir.
JKB: A cr iaç

ãó '

do
,

BA DES C Banco de De-
senvolvimenta do Estado ce

-Santa Catarina e sUa rápida
ascenção, a trensforrnecão
da Caixa Ecoqômica Estadual.
ern sociedade da economia
mista, sua interiorização -e o

verti'ginoso crescimalta .d o
BESC, qJe em 1975 poaauta
400 mihões ern cíépósi tos, 900
milhões - em aplicações, 55
milhões ern - capital e 55
égências e boje se apresenta
oorn 1 bilhão e 000 milhões
ern �-p osi tos ,

4 bilhões em

él:>1 ica c ões. ,250 mihões em

capital, 7--' enc] as i rrsta­
ladas e 18 TI vias de inau-­
guração, por si só respon­
dem f:E1 a validade da InI­

à ativa do (,overnador. An­
tonio Car los tern criar é Jazer
furiciorrar 'a COO ES C.

.'
-

-
�

_
-: '1- ..

_

'
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,

interruptores, comutadores,
transformadores, etc. Além disto você

vai contar também, com a

assistência e a rnão-de-obra de- técnicos

especializados para. orien tá-lo .:na

compra do material mais aciequado

e para fazer projetos e instalaçoes
elétricas na sua casa ou escritório.

Visi.te a nova Ioja da Silvestre 'Sil�ei-r�.
'lo. .� �

Ela tem "tudo em materiais elétricos

com preços e vantagens que não

dão che-que em ninguém.

l- l � TRICIDADE E COl\1ÉRCIO & ( f.J\- l -I P ,'\_

PT< ijc to s , in st.ataç õc s � rn a tc r iai-, I-'k . h,:OS_

r'''J ' : 44-0676 c 44-3572
,.-

�'
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1
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Rua Libera
- esqu-ina Ara
Estacionam

ittencour ,�

Vaz Ca ado.Est'9
.to próp�io
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BRAS LEIRO !HOJE
,

eoinv·lle , \ franco àtj·rado·r.

..
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um

CSA x Náutico
Palmeiras x XV de Novembro
Santa Cruz x Treze

"

".__
"t t 'I'

�
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Frorianópolis, 30 de outubro de 1977

.�

O ..AVàí-·quer ganhar o �

campeonato no .oarrtpo
�

da Cbapécoense:

S esma-ecer as qualidades do novo1imedo joinvilfe,
a part desta tade no Bei ra-Ri o loqioa rnen te está mais
para c +er rrac iorral. que não tem mais Manga, Figueroa,
Mar irr « ?eres., Vacaria, Paulo César, Dario e Lula. sem falar
de our _:>. É a tal coi sa � o gi gante de Porto Alegre assust a

e há que se Lem brar que tá o ú.ltimo resu ltacío do Interna­
ciorrakc; le ainda 113m Caçapava, Batista, Falcão, VaJdomiro
e Santos.} contra times catarinenses foi uma fácil goleada
00 seis 3. zero sobre o Figueirense.

M- _ �á que se lembrar que o Joinville quase ganhou de
Caxias q inta-ferra, que empatou corn o Grêmio 'em .Jo iri­
ville e,,,' e· hoje, jogando com cautela, pode em pa rar ou até
rn esrr- sur:-preender, vencendo no Bei-ra-Rio. O novo time',
do .Jo- -ne tem bom futebol e pode eng�nar o Intema­
ci orra.. �ue de certo espera um jogo fácil.

Chave C: - Palt.e Preta x Coríntians,
ABC x River

Flamengo -Pi x Sampaio Correa
FortaleZa x Guarani

.

......

A té os momentos iniciais do jogo entre Caxias e Join­
ville pelo B-rasíleiro, quinta-feira � noite, no Avai não se

tinha certeza sobre' a realização iJa partida final pelo cata­

rinense, esta tarde, contra a' Chapecoénse. Havia diver-
r

gências entre os próprios dirigentes do clube, e o presi-
r

••
,.�

dente Luis Carlos Espíndola, favorável a ida da delega-
ção á Chapecó, encontrava oposição dos que, davam votos

para que ninguém deixasse Florianópolis, o-otutie arcan-

do com todas as 'responsabilidades posteriores desse
-

ata - em qualquer esfera.
-

'

_ O medo era peta integridade física dos jogadores,
suieitoe a emotividade da raivosa torcida da Chapecoen­
se. A própria torcido do A vaí não queria que oJogo setsse.
Mas também se temia pela possibilidade de perder o ".'

campeonato por WO, e ainda ter que sofrer as coneeqirên-: '\

cias por não viajar a Chapecó: possibilidade de multas pe-
la ,FCF, chances de eliminação rftgional, possibilidade de
arcar com problemas muito sérios, praticamente insolú-
veis.

'

Por isso, o presíd�n_te do A vaí e!tava e,!, dúvida.:
- Qualquer decisão tomada nao é ótima, rnuito me-

"II/70S boa. Tudodúvidas.'
/'

'

E havia a certeza de que a partida só poderia ser sus­

pensa na eexta-retre, através da impetração de um=meriae­
do de segurança contra o jogo, na justiça comum'. Medida

muito perigosa para Esp íildoia, a quem a Federação Ca­
tarinensé de Fu_tebol não tinha dado bons argumentos, pa- ' .

ra que a direção do Avaí tomasse tal resolução.
Não havia condições ideiais para se impedir a partida,

a .não ser que_ os dirigentes, volutariamente, resolvessem
não mandar o time para Chapecó, arcando com o reeutte>
do.posterior para a atitude _' mas com várias possibilida-

, des de sansões pela FCF.
. _

Havia outra possibilidade da partida não sair no come- ,.

ço da semana: era se o TJD decidisse o caso Cosme, o que
já estava patente como impossível de ser solucionado

quinta-feira à noite; quando a direção do A vaí se reuniu

secretamente para ver a partida entre Caxias e Joinvillé

pelo Brasileiro e falar sobre a decisão ·do campeonato ca­

tarinense. E então, a solução mais indicada era de, apesar
dos riscos, ir a Chapecó para tentar ganhar o título no

campo. � '.

_,

Por isso, o A vaí resolveu ir. Contando que se perder
a partida, poderá recorrer depois; e se ganhar será
um cempéão .de fato. E. seus jogadores, orientados pelo'
técnico EmÍlson Pessanha resolveram aceitar correr os

riscos de jogar contra' tudo, inclusive sem Veneza.,
.

O time que pode trazer o título estadual novernerüe
para a capital tern, inclusive, outras dúvidas na escala­

ção. A, formação final só será resolvida um pouco antes do " "� �
jogo, já em 'Chapecó, onde além de 'prêmios mtttonertos Ó t

pela vitória, os jogadores contam com o estímulo de ter o .: � �

técnico do Grêmio Maringa, Wilson Francisco Alves, o

Cap'ão, como espectador atento, que das arquibancadas:
do Indio Condá estará a cata de reforços para seu time no

Brasileiro.
'

Cr e A - fnternacionaf x j oinvi fie
x Juventude

Chave O: Ama-icano x Gd:Iilcás'
Londrina 'x Vila Nova
Goiás x Vaaco da Gama

Chave E: - .Vitória x Volta Redonda

Sergipe x Flam�'go
Flum inense x América

J
-

I"

Chave F: - Cruzeiro x América
Nacional x Atíé tico

Botafogo SP x Uberaba
Remo x Santos,

<
,

"

"

a 'galera vatltrtar

os Fuzileir_os no

S-carpl!llão.
Esta manhã .de domingo reservou à torcida do Figueirense.

urn a qrata surpresa. Desde a mêlhor de trê.s ela não teve uma

boa opor,tunidade Q.e ver seu' tirn e, que agora é outro, e hoje
os novos \alares pocíerão ser observados no próprio Sca rpeUi
às 10 horas, jogando contra O time de Fuzileiros Navais, do
Rio. A pàrtida com ern ora Oi cento e vinte anos da Escola de::
_Aprendizes de Maj inttei ros de Santa Ca'tartna. e por isso será

dsputada com portões abertos.
.

O time, treinado por Ibe-rê RC5a, joga provavelmente com

110; Jardim, Ademir, Narilnbo e Môsca: Renato e Paulo
Magaia: Sebinho, Meklmba, Voleni e Adelmo. No dos Fu­
zileiros joga R icardo que é do A mérica do Rio, Getú lio, Errjes'-
,to e Alves do Bangu. O técnico éJosê Lirn a,

'Hoje
\

com-
.

,

Cor iti'
D'orn "3 :sco x Caxias

ve B - Botafogo PB x CRB

urna t

...

Ase.-· as

\

..

Para o Bdd, foi lastimável não poder daL'fl1ajor .

aten ção aos .J ogos Abertos, real izados desde" o

final da sem,ala passada em Florianóp_olis.· Os
com entários _generalizados de organizadores,

c!_1efes de delegaçõ.es"atl�tase púl>1 icp .espectador
sao de que este fOI o I'}las bem 'orgánlzado JAS C.
Foram mais de 3600 atletas de quase cem Cidades
catarinenses disputando provas de 18 rnodaf ldací es
esportivas, a méior parte, oorn participação de

equipes masculinas e femininas. Foram o fruto de

trabal ho. de 350 organizador.es ......peJa Com issão

Central 00 Organização do .JASC, de 100 dispostos
árbitros, de 15 coordenadores da, U NED e de

alunos 'de cinco "Faculdades de Educacão Física.
� I,

Foram os jogos que ofereceram rrrelbores marcas, e,

dispuseram de melhores locais' para as compe­

tições. E por isso Ftortanóoof le ostá de
parabéns.·porque o esporte, mais do qrre

,.

nunca,
mot-ivou o públ,ico qué lotou os ginásios, quadras e

"averudas , nesta semanaque .passou. "

Foram os jogos em que Bturrien.au. .Joinville e

Florianópolis tiveram as melhores representações.
Mas on-de todos primaram foi na participação
com petitiva, altamenté elogiável. Nestes:JA se só
permaneceu um problema: o regulamento' permitiu
as i nscr i çõea de alguns. 'Ip'ára -quedistas" nâs

equipes. São atletas sem i-profissionais que dis-

-pu tarn suas modal idades em centro rnaiores , rrras

que voltam a Santa Catarina para os Jogos. Mas
mesmo eles ajudaram em muito no brilho dos

jogos, elogiados por desportistas experimentados
com o Ram ira R uedger, chefe da vi tor ioaa' dele­

gação de Blumenau. Foram os jogos em que ao

, finar,derarn muitas em ações para Arthur Kil ian, O·

principal' organizador, talvez' quem mais' mereça,
elogios.

.

------�------------------------------

, .

·Martesan, O maior fabricante de móveis coloniais de Santa Catarina, comunica:
\ '

,

- .

'..

-',

'

a abertura d"'O Feirão dos Móveis", com a mais completa linha de móveis de estilo, a preços' de fábrica.
,

.Ern exposição, diariamente-, ao lado da fábrica Martesan, na SR. 101, próximo à Polícia Rodoviária,
em Serraria - São José. "O Feirão dos Móveis" - beleza e qualidade com os menores preços.

I
<,

I :}
f'�

,-

Textos: Evc;>ry Schrnitt�Pedro

Tudo a preço' de fábrica!
. ,
,
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SapiensHomo + Mulier�
-r COMO VAI SEU CASAMENTO?
Através do contato que rneotenrro com um número

grande de pessoas em runçâo da profissão que exerço; ob­
servo um fato que infelizmente cresce. dia adia ern relação a

pessoas casadas que constantemente reclamam de seu

casamento, vivendo num clima de desarmonia e tensão.
Grande parte das pessoas que escolherem o casamento

e-- que optarem por uma vida em comum, não percebem as

gr.an.des possibi_kdades que esta coçâothes oferece no sen­

tido, de se auto-realizarem através de um contato íntimo e

constantelentre marido e mulher, contato este que poderá
ser cada vez mais ve rdedeiro , rico e esp ont

é

oeo:

Apésar de reconhecer - que certas separações sejam
sensatas e inevitáveis; gostaria de chamar a a tencão de al­
gumas pessoas, sejam elas maridos ou mulheres, para al­
guns aspectos que çonsidero irnportantes dentro do ca­

samento e que, poderíamos assim dizer, se constituiriam
num sustentáculo pere uma união 'mais sadia e mais feliz.

Ernprimeiro lugar, gostaria de dizer-lhes:. seja você mes­

mo, evite qualquer tipo de fingimento.
�

Para .oue exista um verdadeiro en contra entre duas pes­
soas épreciso que CEda uma se dê a conhecer, que se mos­

tre ao outro na sua verdàde e ao mesmo tempo que' esteja
receptivo para aceitar seu companheiro ou cornoanheira em

tudo que lhe é também verdadeiró. São muitos. os cosais­
que recorrem a um profissional solicitando ajuda por per­
ceberem que seu casamento parece se desfazer sem uma

razão aparente, mas que não percebem que os ressenti­
rn eatos reprimidos e a:; feridas não tratadas vão aparecendo

, em constantes/estados de irritabilidade e agressividade,
colocando um sabor amargo na vida dos dois. Todo fin­
airneato tem- um custo emocional muito alto, daí a impor­
tância da abertura. Marido e m'ulher deverão ouvir-se

,

mutuamente, que cada um ten te compreender o outro; que
ambos ,possam tirar as máscaras, expressarem seus .sen­

tirneatos e conhecerem-se melhor.

Proteja seus fi lhos ... Observando-os!
Dia a dia, rio atribulérlo mundo de hoje, éUmEnta o

problem a dos tóxicos.
.

Você pensa no assunto ... mas como ae estives.se j- para

semp-e - distante de você.
Tc:davia, seu filhq poderá estar envolv1do nesse mesmo

man 61tO., - >

Existem duas regras de ouro que voéê poderá sequrr:
com l::Etendo eficazm ente o problem a:

1. Observe .c.u i dacíosarn erjte sêu fitho ,

'

-2. Saiba onde ele está, o que está fazendo e com quem.
Os pais (especiálmente a mãe) passam anos a fio nu ma

intensa observação de seus filhos.' Oualquer pequena
_ mudança é logo notada, diagnosticada e combatida e em

pouco rem IX> tende a desapa recer.
Na maioria das vezes o mal se instala e o jovem fica

sozirrho com o seu problem a.

Observe seu filho tendo em vista os 10 pontos que re­

ferimos abaixo, em que estãO' de acordo �icól,ogos,policiais,'
e estudiosos de segurança ... e salve-o:

1. Mudanca brusca na- conduta do adolescente.
2. Insônia' (olhos vermelhos, corrimentos nasais).
3. Irritabilidade, sem motivo aparente.
4. Inquietação motora e movimentos musculares In-

Outra coisa irnportante: decida oue seu casamento se

constitua numa união. bem' sucedida Manter uma. arriêo­

conjugal fel iz oeveré ser urna decisão consciente. Marido e

rnisrier deverão se empenhar num bom relacionamento,
querer tornar sua vida em com um cada vez melhor. Ambos
deverão entender que são co-responsáveis pela sua feli­
cidade a qual deverá ser conquistada, por uma decisão con­

sciente e persistente.
Grande número. de caseis nunca se ernpen ho u na

realização de um casamento feliz e muitas vezes o amor en­

tre ornoos se desvanece devido a um desinteresse' cons-:
tante e crescente. Pensam que terão condições ernocioners
e energia para suportarem urna separação e não percebem

, que poderão empregar esta mesma energia para a repa-
rec ão. . •

--.....
,

Entendam a verdadeiro significado d!i '<u niõo ". A rrniiio

conjugal não pode levar à perda da individualidade. Num
casamento harmonioso existem duas personetidedes di­

ferentes, que atuam -e se desenvolvem conjuntamente e não

"du?'$__.,rnetades" oue se sufocam mutuam ente através de
!. sua "cornperição recíproca, de relações emocionantes ins­

. téveis, de ciúmes, de egoismo e desejos de domínio ca­

rec ter/sricos: de um comportamento próprio de adolescentes.
É óbvio que rrurn clima emocional desta espécie, o amor

nãO,poderá sobreviver.
Dieloqire ; desénvo.lva . urna comunicação autêntica,

.

cootrere, seja sincero e leal, expresse sua afetividade, com-
preendq os possíveis rnornentos de desencanto e di; vida e

viva seu-cesarn en to em sua plenitude, compreendendo que
você pode ser bem sucedido, porque é através de seu

casam ento que você poderá viver uma das mais ricas ex-

=periêrscies humanas-.
r:

. -- '

Yara P.. Sanches
Psicóloga _,
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vai urrt ártos .

5. Passagem rápida de um estado al eqre Rara outro de

oepreasão. com perda cb épetite.
6. Descuido em sua 'aparência pessoal.
7. Oueda do aproveitam ento escolar.
8. Desaparecimento � objetos de valor ou dirmei ro de

'casa.

9. Mentiras, especialmente quanto: a onde está? o que
.est

á fazendo? e com quem está?
. __

10. Sinais externos corrio picadas de agulhé!_ nos braços,
'pe-rnas, Adbomen, etc.

S e você observou essas mudancas em seu filho ou em

qualquer outra pessoa que você ame, procure seguir a 2a.
regra de curo; reconhecendo o problema procurando resol­
ve-to iunto com ele, -r-estaurando a confia nça e a comuni­

cação.
Se não tiver êxito ... p-ocure-nos, nós também gostamos

cE seu filho!
Secretaria da Saúde
Dep.

-

Aut. -de Saúde Pública.
Secção de Saúde Mental
COMrSSAO DE-PRE:V. E TRAT. DO ALCOOLISMO
Floria �olis-SC Fone 22-4033.-

, -

CON.FOR TA NDO

Alrna irrnã,
- Não chores assim,
Ergue os olhos ao fir­

mamento,
,

Pois a vida é - breve
momento
Tudo começa
E tudo tem fim.

� ,

A solidão
E cam inhopara o espírito
evoluir,
Rouba os nossos carr­

nhas,
Mas sern txe votternas a

sorrir,

Prossegue a tua ca­

,minhada,
Abraça oevangelho de

Jesus.

Nossas dores não são

nada
Diante oosotrirnento da

cruz"
__ M_ B. Piazza.

o SEGREDIN,HO
HIDREL DESTA

,

SEMANA E:

o pr�ço
do material

elétrico

COMERCIAL HIDREL LTDI\e
Rua je�ômmo Coelho. 325, Fo'ne 22-0988
Rua Gal Gas.par Dut�a. 673 - Fone. 44·2479
Rua CeI. Ped�o Demoro. s/n ' Fone 44- 1589

. � ..

"

Futebol e
Quero- queres

As páginas esportivas, das atrás, ootrcrararn a lamentável
atitúde cE atletas, que resolveram corner-jaaasar l rrbad a feita
de sabiás e ties , Só consolou" a interpelação que o IB O F lhe-s
fez irhtdiatamente, a reação áa opinião pública manisfestan­
do em cartas e telefonemas o seu repúdio ao massacre.

Agora, novam ente, as páqinas esportivas falam sobre a

fauna, desta vez ,noticiando o �ngul-e>lcivilizado"que deveria
colorir todas as informações sobre o assu nto. Ocorre em

Nova Petrépolis, ci dado à beirá da BR-101, a meio caminho
ent re Perto A legre e Caxias do Su I, que está sem futebo I e va i
continuar sem jogos por mais um mês. O zelador do estádio

éparava o gramado e encontrou um rin ho de quero
QJeros, com -dois ovinhos sendo - chocados pela fêmea.
Comunicou à diretoria e <o presidente Arlindo 1\llichaelsen
mandou suspender treinamentos e jogos. Até que .os ovos

oclodam, até qué os filhotes voem.

IVIatuto, e insignificante casal de quero-queros, dois
avinhas marrons e um ninho rústico. Cinq uenta mil pessoas

-

sem o seu ESporte favorito, para não perturbá-los. Que exern-
.

pio, �nte. E aqui, no Brasil, não na Suissa ou nos EE. UU ...

Eu já gostava de Nova Petrópolis e seu povo; seu café

colonial, os tat iclrii os , a gente \l-nspitateira. ,Agora, f ranca­
mente, minha adm iração pela terra e seus habitantes mul­

tiplicou, quase virou fervor. Por causa do casal de que'ro-­
qJeros e dois avinhas pintados de marrom. Mas onde 'existe

aqu.ilo qJe rnerece respeito e eles souberam entender: vidas.

"if"""':..:--;
, _._.
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Tabarara Tajes.

"
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LITTLE QUEEN- HEART­

(Lançamento CBS) - O He-,
art é uma nova banda de
rock da cidade de Seat­
tle qu� está caminhando
rapidamente em direção
a um lugar na música
contemporânea. O' álbum
de estréia do . ex-sexteto,
"Dreamboat Arm í.e" , " ga-

�.- nhou disco de platina no

�' Canadá e EUA e esse im-

,..�, p r-es s Ionarrte co'rne-ço ,em

ti!-/f,l« termos <!e v.endagem -f'e-z

�_>.,. __ >.=a,a,:� ,o grupo <!edicar- se a urna

� triunfante carreira de

r�, concertos. Embora só
tenha .c-onseg'u

í

do renome
internacional há pouco -torn
po, o "Heart" já caminha
junto há quatro anos e re­

c.ebeu no ano pas sado dois
importantes prêmios da
Academia de Ciê'ncias' e

Artes do I Ca.nadá J'O Heart
é composto por

. seis

personalidàdes distintas.­
Cada componente dá sua

contribuição musical indi­
vidual 'par-a- a originalidade
da música do grupo. Com
põem-.se a- banda: Ann Wil­
son -(vocal e Iflauta), Nancy
Wilson (guitarrista rit-
mo), Roge r' Fisher (gu�tar
ra solo), St.evon F'osen
(baixo) Howard Lesse
Jteclados) e Michael Dero-
sier (bateria e' percussão)
"Little Queen" apresenta

em "Barracuda" e "Cry
On You" os melhores pe­
daços deste disco que sur­

preende pela ótima quali­
dade musical e interpreta-

..

ção.

..•..

MAzE FEATURING
FRANKIE BEVERLY
MAZE - �<..Lançamento
EMI-Odeon)- Trata-se
do 'primeiro álbum
Maze. O grupo, no.

tanto, traz consigo uma

vivência que data de
muito tempo atrás. Fran­
kie B-everly é o líder do

Maze, escreve as músicas�

en -

de
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CIN E CECOMTUR - às 14 - 1 6
- 19:.45 e. 21:45 hs. - Jack
Lemonn - James Stvvat
Olivia de Havilland - A E-

'

ROPORTO 1977 - Ci oerri as-.

cope -. Tecni coi ar - 14 anos.

CIN E SAO JOSÉ - ài 15:45 -

19:45 e 21:45 hs ..
- Zezé Motta

Walmcr Chagas
-

Elke
IVJaravilha - Xica da Silva - 18
anos.

-

TV CULTURA CANAL 6.

SEG UNDA FEIRA: 11:20
. TV Educativa; 11 :55 _ Aula
ce In.glês; 12:10 - Sessão do
Pastelão; 12:30

r

Diálogo; "

12:45 - Jornal da Tarde;
13:00 _ Bda em, Jogo; 13:30
-, Fla:;h; 13:45 - Sessão da
Tarde; 15:00 _ Super Pre­

sdente;- 115.30 _ Bat Master­
son; 15:55 - Hercules; 16:00
_ Reino Selvagem; 16:25 .:s:

A s F orrn igas ; 1 6 :35 =':
• Ba t­

r:_nan; 17DO _ Os M onkes;
17:25 _ Johnny Ouest; 17:50
- Jambo e Ruivão; 17:55 -

Túnel do Tempo; 18:50 - A
Pe rrtora CO" de Rosa; 19:00
Éramos Seis; 19:50 _ Um Sol
Maior (O Profeta);20:35 _ O
Grande

.

Jornal; 21 :00
Primeira SESsão; 23:00 _ The
SvvEEney; �:OO - Campeões
de Audiência. <,

TERCA FEIRA: 11:20 _ TV
Educativa; 11 :55 - Aula de
Inglês; 12-:10 Os- Três
Patetas; 12:30 Diálogo;
12:45 Jornal da Tarde"
13:00 _ Bda em jogo; 13:3Ó
_ SESsão rn Tarde; 15:00
_ Rin Tin Tin; 15:30 _ Lippy
o Leão; 15:55 Hércules'
16:00 _- Savvamú; 16:25 _'-
Vvallv.o Jacaré; 16:35 _ Ba t­
man; 17:00 - A Família Dó
Ré Mi; 17:25 _ Os .J etso ns :

17:50 _ Jambo e Ru ivão:
17:55 _ Daniel B oone; 18:5ó

O Inspeto r; 19:00
.

Éram o; Seis; 19.50 - Um Sol
Maior (O Profeta); 20 :35 _

-

Grande Jornal; 21 :00 _' Ron­
rs e Von; 22:00 - A Mulher

CINE CORAL - às 16 - 20 e 22
hs. - Burt Lancaster - Robert
Ryan - Assassinato de um

presidente - 16 an os

CINE R ITZ - às 10 horas -

Matinada - Novas e eletriZ:an­
tes averrtur as da Pantera
Corn en da o Espetáculo N° 6 -

ívre - às 16 - 19:45 e 21:45 hs -

Connie Hoffrn arm Robert
Lrrrvi gston - As Aeromocas
Travessas - 18 anos.

. ,

CIN E R OXY - às 14 e 20 hs -

Program a duplo_-- 1° Film e '-
,

Henrx .Silva - Ricard Conte -

A Máfia não' tern,: dia Certo­
Para Matar - 2° Filme - Alber­
to Sordi - Elga Arider - Por-

. qJe? ..

- 18 anos.

CINE JALlSCO - às 16 - 19:30
e 21:30 hs - Zez e Motta - Vvat­
'rnor Cragas - Xica da Silva
18 anos.

CINE GLO RIA - às 16 - 20 hs
Program a suplo .: 1 ° Film e -

Clint Eastvvood - Sandra Loc­
ke - Josey Walles - O "Fóra da
Lei - 2° Film e - Lino Ventura _I

�eus Bruto 18 anos.

CINE RAJA - às 17 - 20 hs.
Gene Ackm énn - Olimgreed
Caçada Sádica - 18 arjos ,

-'>

Maior, rné;s excitante do que /:A·eroporto'1975"..

Biônica; 23:00 Poltrona
Seis; 01:00 - .Jucíd.

QUARTA FEIRA: 11:20 IV

Educativa; 11:55 - Aula de

InglÊS; 12:10 - Sessão do
Pastelão; 12:30 Diálogo;
12:45 Jornal da Tarde;
13:00 - Bda em Jogo; 13:30
_ Sess ão cE Tardê; 15:00 _

Skippy; 15:3)
. _. Mamãe

Calhambeque; 15:55 - Her­
cuí es: 16:00 - Sobrevivên...:
da; 16:25 _ Touche a Tar­

taruga; 16:35 Batman;
17:00 -- Os IV1onkes; 17:25 _

Pica Pau; 17:50 -. .Jarrrbo e

Ruivão; 17:55 _ Perdidos no

Espaço; 18:50 _ A Cabrinha
Azul; 19:00 _ Éramos Seis;
19:50 - Um Sol, Maior (O
Profeta); 2Q35 _ O Grande
Jornal; 21 :00. _ Deu a Louca
ro Shaw; 22:00 _ Delvec­
chio; 23:00 _ Cjne rn a Classe
Especial; 01:00 Premier
Star Time.

�

QUINTA FEIRA: 11:20 - TV
Educa tiva; 11 :55 --, A u Ia de

Inglês; 12:10 Os
.

Três
Patetas; 12:30 Diálogo;
12:45 _. jornal da Tarde;,
13:00 - Bda em Jogo; 13:30
_ SESsão da Tarde; 15:00 .­
Super Seis; 15:30 _ Os As�
tronautas; -15:55 - HercuJes;
16:00 - A Feiticeira; 16:25 _

Bom Bom e Mau Mau; 16:35
_ Batman; 17:00 _ A Fa­
rrilia Db Ré Mi; 17:25 - Dom
Pixote; 1 7:50 .J am bo e

R uivão; 17:55 _ Terra de
Gigantes; 18:50

.

O Po­
cEroso Cachorrão; 19:00 -

Éramos Seis; 19:.50 - Um Sol
Maior (O Profeta); 2):35 - O
,G-ande Jornal; 21:00 _ Svvit­
ch; 22:00 - Ciborg; 23:00
.J ustiça em ÕdJro; 24:00 r-r-r-r­

Clffisicos do C inerna

SEXTA FEIRA: -11:20 TV
Educativa; 11:55 - Aula de

Inglês; 12:10 - Sessão do
Pastelão; 12:30 Diálogo;
12:45 - .Jorrial da Tarcíe :

.13:00 _ Bda em Jogo; 13:30
_ SESsão da Tarcí e ; 14:56 -

Jennie; 16:00 Celso -77;
1700 _ ,Pepe Legal; 17:25 -

Goober e. CE Fantasmas;
17:50 - Jambo e Ruivãó;
17 :55 _ Vagem ao Fu rido çJo
Mar : 1 8:50 _ O Xerife de
Hoot Clok; 19:00 - Éramos
Seis; 19:50 _ Um Sol Maior
(O'Profeta); 20:35 - O Gra n­
cE .Jcr rra l : 21 :00 - C ine dos
Artistas; 23:00 Police
.VVoman; 24:00 _. Shovv de

Bang Bang; 01 :30 _ A Es­
curia .do Djabo ,

,SABADO: 10:40 TV
Educativa; 11 :55 _

. A Bíblia
em DEStaque; 12:05 Rin
Tln Tin; 12.:30 Dia lo go;
12:45 Jornal da Tarde;
13:00 _ Bda aTI Jogo; 13:35
_ A Semérla de Zuri Ma­

chado; 13:50 _ Pergunte ao

Prefeito; 14:20 - A Família
Dó Ré Mi; 14:50 - Grump;
15:00 - O Zorro; 15:30'
Sábado ro Cinema; 17:00 -

Os
.

Fatoqueiros; 17:50
Jam l:x:> e Ruivão; 17:55 - Os
Monroes; 18:50 _ As Aven­
turas de, Toro e Pancho; 19:00

_ Éramo; Seis; 19:50 _ Um
Sol Maor( O Profeta); 20:35
- O Grande Jornal; 21 :00 -

Buzina do Chácrinha: 23:00
Custera. 124.00 - Cine Es­

petacular; 01:3'> _ Esquadrão
Fantasma.

..

faz os arranjos, canta
os vocais principais. e to­
ca guitarra. Frankie cres

, eeu na Filadélfia onde
ainda criança, cantava . no

coro de sua igreja. Amai­
oria dos membros do Ma­
ze

.
estão juntos há oito a­

nos. Ronald Lowry
(congas e vocais) "Bug"
Williams (percussão e vo­

cais) e Sam Pbrter (te­
clados)' viajaram junta­
'mente com Beverly de Fi­
Iadé lf'ta para San F'z-ancas >

co com mais quatro que pos­
teriormente deixaram a ban­
da. Com o baixista Robin'

Duhe, o \ baterista I Joe Pro­
vost e o guitarrista Wayne
Thomas, o Maze co rrã

-

pletou-se' e fixou-se em

San Francisco, uma ci-
dade repleta de charme
e funk e que oferece um­

bom mercado de trabalho.
O som do Maze é dí.s t.íntoj
uma combinação de sou I

.

e funk, pode- se dizer que
o grupo apresenta o melhor
dos dois estilos. Gravado
na Califórnia, . este pri­
meiro disco do

�

Maze nos

traz sete rrrus rcas origi­
naisJ englobando diver­
sos ritmos que se mes­

clam com a musical ori­

gem de seus componentes

DO:ORJCID
'IOÜSTIU (CO.õao lTO....

P�aquetas Chaveiros Crachás Vitrinas
Cartazes Displays Decorações S,tands
Peças D orativas Painéis Brindes
Rua: Dr. Fúlvio Aducci,1221 Estreito.

DOMIN GO: 09:00 TV
Educativa; 10:30 _ Cam inhos
da Verdade e do A mor; 10:45
-' Programa Sílvio Santos;
17:00 _ Futebol ao Vivo'
19:00 - Silvio Santos (Con�
?nuafã?); 20:00 _- O Tempo
e o Limite; 22:00 _ Cinerama
77 ou CE Detetives: 24:00 _

Thriller;01 :00
Ouest.

CLUBES'

Clube Recreativo "12
de Setembro" de Capoeiras.
Dia CE de noyem bro, soirée.
com apresentacã o da Rainha
77/78, conju ntó"O s IAfuci riarr­
tantes", de Brusque.

Clube Recreativo C orín­
tians do Pantanal.
Dia 29, Béile rn -Rainha oo rn o

conjunto revetac'áo do ano

"Os Akrciriarrtos", de Brus­
QJe, Traje social .

ESTAURANTE

RESTAURANTE 2 IR-
MAOS - Na radiosa Bárra da

Lagoa. Agora abriu ja nelões
d3 vidro para o morro e o

mar, e voe e come o peixe do

momento, o carnarão da hora
ou o si ri d o instante, como se

estivesse' centro das ondas.

Conheça Ari, Carm osino,
Bahia e um mundo de gente
boa. Chegando lá é só per-
g.Jntar.

'

K IBE' LAN DIA - As obras

de.ate .cíe Victor M eirelles, no
museu que fica pertin ho, são

parecidas, ern perfeição e

colorido com os pratos -as­

som brosam ente bara to s do
Sanes. Faltam-lhes, en­

treta nto, o tem pero tu rc 0-

minei ro do restaurante qu e

cozinha como a mamãe.

P'egue a rua à dreita do ECT e

Siga. _

GIRASSOL - Acabou o

Love Story e desabrochou
uma flor. Tudo em oIdurado

r:e1o mar tranquilo, as pedras
p:lcatas e

r

a frequência
adorável dos que preferem
esse bom estabelecimento,
agora muito mahorado. Em

Itaguaçu, onde mais?
CANllNA DI CARLO

Tem o Valter ao violão fi um

\Kllente' C2Tdápio italian o, com

jantar à uz cE velas nas quar­
tas feira. Na Tenente Silveira.
128. Defronte o Lira.

SIN AFTER SIN - ·JUDAS

PRIEST-Lançamento CBS­
O Judas Priest veio de
Bf r-mângraharn , Inglater-
ra, e a vérdade é. que, des­
de seu surgimento, o 'gru­
po vefu 'erguendo à tradição
musical da c Ida.de ,

' já
que no atua l cenário do

rock, inglês ou americano,
conta - se a dedo os grupos
que conseguem tran.smitir
alguma coisa com a sua

música. Os primeiros dias
do Judas Priest foram
difíceis e o primeiro a I -

bum "Rock a Rolla' I foi
feito no sentido mais cru "

da palavra. Depois, a banda
excursionou pelo interior
da Grã-Bretánha, conse- .

guindo a segurança que ne­

cessitava. Depois ,deste
vieram "Sad Wings of
Destiny-" e "Victim of
Changes", e agora "Sin

I After Sin", confirmando
uma posição de destaque
no rock inglês, um. ", heavyl
iDetal' " do mais alto nível
e com: a produção. de ou­

tro 'fera do assunto� Roger
Glovt.�r, ,.- ex-baixista, .

do Deep Púrple::' -� I
'. I.
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·SERVlO)����������������������������������������Ji
A Papa-Nuit continua

com forca total" na Rua
'Tenente- Silveira, com -su as

'

dependências - belamente
,decoradas e muita gente da
nossa sociectade curtindo. ,Vá
\.tO-Cê tarnbé rn .

FOI inaugurada d'ia 20 de'
outubro, a Dizzi Discotheque,
si tuada ra Avenida Beira IVIar

Norte esquina com Arno

Hoe�chl. É uma rrova pro­
g-am ação para as noites da
Ilha, que aos poucos vai

ganhando' a vida noturna de

qJe tanto recessita.
'_,-.:.-,

ETC

Encontram-sé 'abertas até
14 de novem bro do co rren te

ano, as' inseri ções à inclusã o'
cE Polícia Militar de Santa
Catarina, para 'elem errto s

reservistas de 1 a
,e 2a cate­

gorias, dispensados de meo r­

poração e isentos dô .Servi ç o
Militar.
'Maiores informações na

Praça Get úlio Vargas,' nesta
Capital.

Numa, tentativa de es­

timular o hábito da leitura en­

'tre as crianças do rrosso Es-
tado, a Editora e Livraria
Lunardelli encerrou 011° Cori- '

surso das Crianças, rujas
resultados foràm: 1° lugar -

Giovana Patrice de Toni,
auna do Cdégio Criança
Feliz,' de Florianópolis; 2°
lugar -', Marcelo Rodrigues
Carn peltl. aluno do Colégio
Coracão de .Jesus, também

-

de Fíorian ópol is e 3° lu gar -

Eliete : Waidlich, alu na do

Colégio Evangélico Rui Bar­
bosa, de Rio do Sul.

-.A entrega de prêrnios s e ra

reaiizada no dia ,4 de rioverri­

bro , a
_ partir das íEy.�hs,'

no auditório da APLU B, (rua
dos "hÉUs, 8) oorn a pres'ença
de representantes da Se­
cretaria de Educação, Co­
leqios , Professores, alunos e

autoridades.
.

Diversos
CASAS E TER RENOS'

.

,
1<' APARTAMENTOS DIVER-

SOS
.

" -

-iRfN.DADE PARQU E
RESIOENCIAL AMOR A
ILH A. Excelentes residência s
corri 3 e -4 dormitórios, su ite

, corn peta, banhei ro social,
-� gande living, sala de estar,

_�"= saJa de jantar, copa cozin ha,
';�.,;;:, área de servi ço, lava rideria,
�.' íEpendências com pletas de

em p-egada,. garagem _e jar­
,dm. Pronta entrega. r .-­

-LOTES - Tem a; vários lotes à

\..enda, com ótim as-cond�'ções _-�

de -pagamento, devidamente'
urbanizados; LOTEAMENTO
PAROU�. RESIDENCIAL
AMOR A ILHA na TRIN­

'DAD� transversal à
_
Rua

laurO Linhares; na A UA SIL­

VA JARDIM; CANTO DA
lAGOA e LAGOA' DA CON-

CEiÇÃO; LOTEAMENTO
PAROUE SANTA MONICA-
8'v1 CAN ASVIBRAS;' JAR­

'�,. olM_ DOS. 'LOS A,NGELES
<, NO ..PANTANALK ,ETC;- ,
'"

AGHONOMICÁ - na Av. Rui

., "

.

Barbosa, 63. EO. CONDES­
SA, 3" andar, corrrpoato de 1
,iving, 3 dorm itórios, 2 BWC_
-'área de serviço, depen.dência
de em pregada e vaga de
garBg�m. Pronta ent�ega.

dênci as mm pietas c.e Enl
.

Pregada. Com '146,00 m2-
-

I

-'ARDM ATLANTlCO
Õtirrra casa para- pronta en­

'traga, localizada na rua Eles-,
bão'Pinto�cB Luz, c/-t15 m2�
excelentes condiçõ.es de

pagamento. Sala de visita,
�I a re jant 8!", <-bin tjleiro
social, - 2 dormlt6nos. c/ar­
má-ios em butidos e g3rage_fTl,

I

.
ID. DIAS VELHO - Entrega
ima::fi-ata. Rua FELIP E
SCHMIDT; 27 Corn posro de
1 Iivi-ng, 3 dormitórios, 2 BWC
I área de servi co- e depen -

.

>
,

OFERECO GLEBA,DE TERRA DE 57'HA
ótima para cam.png, ou qua squer cultura. 20 km de Porto
AJegre,_ rE Beira do Rio Guaiba. Zona não poluída. 100 mil o
HA. Tratar com o/"Sr. A RGRJ B ESSA -AAB- Ca-retor -

Qeci 3624 - Rua: Dona Augusta, 645 - MENIN O DEU S
. Fone: 23-6846 - PORTO ALEGRE - RS.

,BOUTIOUE ,

:-.,'Q.,._UXINHA
'lQn9�lhhos !," Camisetas -

8'lu.�a:s _ 'Batas-B'iquiriis­
Calçds .: Biiouterio,s

RuaDeodoro', 35 sala 14 - fone: 22-7860

MÓVEIS· USADOS
Compra: e Venda

- COMVEN,_ lIDA.
R. DTo Fulvio Aducci, 748"

fon-e 44-0092
.em Fre-nle HM. Eetre i to

lIáng� s 4; alI h.Te i

S ALFREDI
..."

BANDEJAO DRIVE-lN,
- -

BAR 'RESTAURANTEZ
Estreito

, lO
"

Próxit-no Odivarn

-
�

�
, ,- - -' ...

-

.
. ,

- . '. .
.

-

�

'o comediante francês Arrnand Is-
nard estava esperando sua vez de en­

trar em cena num teatro de Paris
, ,

quando foi abordado por urna se-

nnore, velhinha, muito bem vestida
- ,

com os cabelos muto brancos.: O velho Noé,' O' da arca, lá pelo
- Senhor Isnard, quero lhe 'pedir uma rriqésirno dia de v/ag(Jm, fazendo
fotografia sua, autografada.

I suas orações:
, -' .Pois não, coin todo gosto. Qual é .

- Está certo, Senhor. Não discuto

o seu nome? " nede . Ordens são adenso Mas só lhe
'- Eu poderiaser

....

sua mãe, sr, Isnerd, pergunto, com a _devida licença:: era
Satisfaça a' minha, vaidade. Escreva: mesmo necesseirio trazer também um

"'Para a mamãe ",». casal de pulgas- e um casar de mos-

.

,O artista I achou curioso sorriu e I, quitos?
sa tistez a vBlhinha, que saiu toda feliz.

"Depois, de_ vez ern quando, nos

restaurantes que frequentava, Armand
Isnard encontrava destas:' "Sua mãe
esteve equ! e jantou, ontem". Mostrou
sua fotografia autografada para ela e

disse que você pagaria depois"... E ele
deixava correr. Afinal, pobre velhinha!

,D. Leda

--

SANTOS DA SEMANA
-

.Dia IJ - domingo: Ponciano, Lupércio
e Natália; die 31 - segunda: Afonso,
Urbano e Lucite, dia 01 de novembro -

terça: Licínio, Cesário e Severino; dia
02 .: quarta: Vitorino, Tobias e Herrnesi .

dia 03 - (À..linta: Martinho, Hu rrtberto e

.

SÍlvia; da 04 - sexta: Carlos, Amâncio
e Modesta; dia 05 - Sátuido : Zeceries,
Silvano e Isabel .

VIDA LONGA

Segundo escreve Andréa Mafteí,
os cientistas perguntam-se porque o

'homem envelhece, e várias respostas
foram torrrnaedas . Segundo alguns, o

errverbecirrrento seria deterrninado

pela atrofiação de determinadas glân­
dulas; outros, ainda, acreditam que a

causa é principalrnente a -alirnentação
errada 'Ou

-

insufidente. Mas a etir -

.

mação ma-s -válida é a de Bertrand
Russel - rncrto aos 97 anos que afir­
'mou uma vez: �"Agradeço à minha avó
que me fez passar fome quando­
péqaerro ':- querendo apoiar a tese

segundo a qual já desde criança, deve­
se comer recionotrnente e apenas o

bastante, para se ter vide longa".

AUTOGRAFOS

RECEITA

-Fece seu pão francês em casa:

Ingredientes: 1 kg de farinha de trigo,
150 g de açúcar, 30 g de sal, 50 gr de
fermento para pão, 100 gr' de rnar­

garina, 6 ovos, 2 xícaras de, água.
Modo de fazer:
'18etapa:,[)jssolva o !fermentona água
'morna, junte o açúcar, o sal e os 'ovos
desFT1anchados._ Acrescente 250 g-r de
farinha de trigo, rnisture bem e deixe­
crescer por 1 hora.

2aetapa: Ao fermento crescidojunte o

resto do trigo. Sove be.m, Gorte em

pedaçós iguais de 50 gr (pese) e \Ia
arruméndo em· tabuleiros ligeiramente

<

..
. ',' �·"'·iJtt� ";.JO. :::t.-' __ ,_ " ."1

",-

untados. Dê urn corte com urna faca
em cada pãozinho e deixe crescer

novamente. Leve então ao forno
quente para assar.

,

CURIOSIDADES:

Rdógios - Em Roma, no=be irro Santo

Espírito, pode=se ver o ilnico relógio.
'que -marca éinda a hora "'a romana",
ou seja, 'um relógio COtT! o'mostrador
subdividido em seis horas, e não em

.doee .

,Pontes - Nas proxirnidedes de Esrnir­
na (Turquia), o rio Meles é atravessado

.

por urnaponte de blocos de pedra, em
forma de. erco , construída cerca de 850
anos'a. C. : é e/rtde rnoito firme e a rrreis

antiga que se conhece.
_

Grécia - Os entioos gregos usavarn

{Era su_a correspcrrrd érrcie folhas de

chumbo, urna' das aueis foi há anos

descóberta na ilha de Berezan
-

(Mar
Negro), e está agora exposta no Er -

mitage, o célebre - museu de Lenin-_

grado. Esta '�élrta de 'ctrarrrõo ". que
.remonta a 27 séculos pessados , é-a
fatura de um rnercedor a urn cliente.
Monumentos - O rn esor monumento
até hoje construído é. a 'pirâmide
Cholula, no Mexico:' a sua base cobre
urna superfície de 159. roo : metros

quadrados e seu volume é de
3.280. aJO rnetros cúbicos,

.

, ..

�-

'RIA SE PUDER

Um corn erciente israelita estava no

leito da agonia, rodeado da esposa, de
duas filhas e três filhos, aoe rezavam

fervorosamente o Kaddish. Finalmen­

te, J esposa, inclinando-se sobre o

rriociaundo , soluçou estas .palavras:
. Ainda me podes ouvir? estamos

todos aqui. Todos os -teus filhos e

fIlhas, e a tua pobre -manãe, todos
rezando por ti. !

Jacob está aí? - murmura o

rnoriburrdo .....

Está:"..
Isaac está aí? '

- Está ...
O Abraão também?

- Está sim ...

Num rnovirnen to de qngústia, o
judeu sentou-se no leito de morte, ex­
darnando: - En-tão, quem, diabo, está
tcsrrerrdo conta' da loja? E expirou ...

-

PENSAMENTO: "" A max/ma infeli­
cidade, como a máxima felicidade
modifica o· aspecto de todas as p'es­
soas" (J. W. Goethe).

.

"

L

- .
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Domngo colorido, com'
praias maravilhosas; depois,
almoço no�FfdP:h�'e à rnite
várias �ções com Discotec­
QJe. Boite Duplex do Chrbe
DOze ou, ainda, a Boite
Colonial 'do Ura, onda legal�,
cu rti ção total.

o jantar de encern;lmento
do Congresso M,édt�o de
Santa .Catar ina foi um suces­

so absoluto, com desfile de

categoria dés- Lojas Atfred,
participa ndo manequins in­
_ternacionais, nos salões do
CI ube Doze de A gosto. C um­
prim entos a Pau lino W agn er,

gerente, gera' das Lojas Alfred
em nassa I ha e su a eq ui pe,
dr. -Guilherme Aza rnbtrja , d.
ca Lenzi Oteeri .e ao S1agium
u 10".

Será, dia 12 de rioverrrbr o '

o eh á beneficente no Clube
Seis d3 Janeiro, com vinte e·

ti nco patronesses; a ma­

drinha, d Lurd srba V ieira da
Silva, Alan Braga, 'Trio
B razÍlian Schalers e ainda
oesfite de Zaira e J ussara
Mello. Serão distribuídos
muitos prêmios. Vamos Ia.'

Viajou 'p:lfa o Rio de
Janeiro o casal Paulo e Gi-.
célia CoIeho, proprietário

L

da
famosa boutique Gipa; de­
vem inaugurar o Caixotão,
com jeans total para a ju veh­
tude, na próxima segunda""­
feira.'

- Será da 11, o Encontro
.

das Ex-A'krrias do Colégio
Coracão de Jesu s, um a

reu ni�o de corrtra terrr izaç
ã

o..
- Miriam Arruda, Patricia da
Silva Grillo, Liana Sc hei-"
oern en te-l Soares e Eleonora
Schaefer deram sh ow de
passsarel a na' quinta-feira à
tarde, no salão' cburado do
Floph, com desfile d[' G ipa e

'Manuella. '

Sucesso a exposição
fbtográflca de Rivaldo,

,

Patrício � Lourival, na D iretu r'..

,-

Florianópofis, 30 de outubro de 1977

ARlES - de 21 de março a 20 de abril - Procure a paz
em seu lar � o resto será fác iI. O dom;,g o é o dia do
Sol', dia, de alegria'. H oje mas do qu e nu nca as pes­
soas am gas, os parentes e até vizinhos devem ser

Iembr-ados. Dom ine o gênio e não fale sem pensar.
Cor verde - N° 10.

um lindo' aner, que ,�rá sem-

p-ê uma recordação.
o ,

00 Ocbntólagos de 1967, com
uma p-ogramaçao fora de
s-érie. A frente, o. co,,;,hecido
dr. Carlos, C esar �ac.. _.

TOURO - rn 21 de abril a 20 de maio - Um amigo
'pode surgir com uma idéia �nial"um passeio fará'
bem até rnesrno ao estado de espírito. Se esq uecer

.' es coisas materiais e pensar um pouquinho nos as­
suntos do coração, viverá um dom ng o inesquecível.
Cor branca - N° 32.

.�
GEMEOS- de 21 de maio a 20 de ju nbo > Pode notar.

�',._.:_�; ::.!.'l qJe _

certa pessoa. es�á com ctúrrie e �e, não quer
, .; ,

provocar uma bngulnha de amor, evrte qualquer
,

provocaçã o. Você é muito extrovertido e às vezes,

-fP�ta rn brincar com aerrtirne-rtos alheios. Cor rosa -

� � 5210

�'"';- ��� �N CER - de 21 de'junho a 21 de julho - O
""
S�I e��-j-;, sua casa de concepção favorece as, vi agens.l!:ie esta

�.... longe rn terra' natal ou 'se pretende visitar amigos,
.

aproveite o dia que favoreoe bastante. Não lfale -da
.: vida. dos outros e não faça críticas. Cor branca - N°

61. '

/

LEAO ':- cE 22 de julho 'a 22,de agosto - É o dia do Sol,
qJe rege seu signo e por isso vare deve, pensar nos,

asaurrtos românticos e mm iliares. Ao co nversar com

pessoa� idosa estará d:lndo uma grande alegria. É o
-

da indicado para dividir a felicidade. Cor lilás - N° 77.

VI R GEM - de 23 cíe ag CEtO a 22 de setembro - Não'
'_'

.

faca planos com picados. A tranquilidade pra você é,
e

a coisa mais importante. Na simplicidade do lar, no
,

contato com pessoas rurrfides' :está a felicidade.'
, Faça o que tiver vontade de fazer, não se deixe in- .

fi uénciar. Cores cl aas -' N° 42:
'

_-----------------------------------------------------------------

UBRA - de 23 de setembro a 22 de .outn bro -, Rece­
ber á vi sitas oi irá à easa de aTI igo�, de q'ualquer'
manei ra fi cará sabendo algo muito born relacionado'
com a vida sentimEntal. Não estranhe se um ex-.

apaixonado surgir com novas promessas. Cor ha-
vana - N° 28.

.c: ESCORPIAO - de\23 deou tubro 9 21 "de novembro -

.?;d,. Sucesso lento, parece �ue. as outras pessoas estã?
�_ desrigadas ou �esmo dlsp."cente�. O _seu sonh.o sera

...J. --.. realizado c:i3qul a alguns dias. HOJe nao complique o

da, procure ser feliz oorn o que tem. Cor grená _
I '.

,

.

SAGITARIO - 00 22 de novembro a21 dedezembro -

,

�..r:-1 Uma rEssoa do sexo oposto pode aparecer cEre­

��:',j pente ffTl seu cam i�ho e de maleira até curiosa. Se'
.: '

'. s:>freu uma decepçao no amor, breve terá uma gran-
de alegria. A vida é assim, depois da tem pestade
vem a bonança. Cor verde - N° 17.

CAPRICÓRNIO - de 22 de dezembro a 20 de janeiro-

--_t1(, Novos horizontes na vida rentimmtàl. Mesmo que já
renha passado dos 30 ou mffimo 40 a nos pode ter

rnvidades românticas. Para Capricórnio a segunda"
metade da vida é semp-e melhor. Cor azul marinho -

.

N° 46 .

. AOUAR10 - de 21 de janeiro a 19 de fevereiro - Fuja

'l�'- d9 pessoas indiscretas,' alguém pode aparecer em4
�' y'

,\ SJa casa apenas para procurar sa ber seu sucesso
-= -1 J �

bprofi$ional. No am cr tudo caminha 'muIto em e

pode até éSsum ir, compram isso. Cor violeta - ,N° 00.

------�------------------.-----------------------_---------------

, PEIXES � de,20 de fe�ereiro a 20 de março - Tudo (>

qJe antes parecia Impossível toma um aspecto
dferente. Aos pouquinhos a felicidade vem c.h�gan­
do. Vá se preparando plra receber um, convIte que

,

p:>de rnoditicar a sua vidafl' Não force a situação.
Cor grená - N° �.

- Com entar o que foi a

Feira do Amor ao Próximo, é
repetir que foi um sucesso

.

total. Cumprimentos à sra ...
'

Maria Pom péia Koncíer Reis
Malbu r9 e 1Dd� a SJa equipe

. de cíarn as de nossa socie­
dade.

,Já EStá lEgando aquele·
.ioope 'a noveta 110 Pro teta" ,
rEI rede' Tupi de T etev is'áo,
com Márcia de Windsor,
8aine Cristina, Débora Duar­
'te, Cláudio Córrêa e Castro,
Carm in ha Brandã o e outros.Também foi grande

SJcesso' a, Semana ' do
Aviador, com o baile de gala InossÇ>s cumprimmtos

e tvere 1 S chappo, ern seu casernento

ro. dom figo, no LIC. Ao cãsal
Ccronel Aviador Luiz Carlos
de A ve lia r , d. Marlene, nos-'
sos cumprimentos.

pelo Dia. do Comerciário. A
todos um dia feliz, e aquele
ébraço.

'- Na próxima sernaria , no

progr:am a colorido Celso 77,
da TV Cultu ra, desfile da

boufique Tatinha, da Sra.
Denisa Regis Cardoso, com

os malequins Zaira, Patricia,
Raquel e cutras.

'

Regressou da Europa,
onde participou de diversos

cursos, o conhecido médico
dr. Hercilio 'eJa Luz 'Costa,
resi deri te em Blumenau,. que
além dos conhecimentos que
já têm, adquiriu outros

atual izados. Nossos cum-

prirn entos e boas- vindas.
- As gatinhas eStão al­

vorooacías com a proxírn i­
.cacíe d3 elei çã o da Rainha
das Cocotinhas, no LiC.

"

- Dia 25 'de novem bro se rá
o Baile da Saudade, no C ILi be
Seis de Janeiro, com a pa r­

ticipaçãu do cantor Fré..'ncisco
Petrônio .

....

Curitiba
-

CascélveJ
Florian6poJ is
Porto A leg re

- M()dal Primav_era
\_
Verão' 77-ALFRED

Lançamentos. ':ExclusJ
_'

•• >
'_".\
t ,I

Celso
Parnplona·.

'. -

-

...,.""f'
-

,�"

- Dia 30 de dezem bro vai
ter rnjnar o programa Celso
77, estreando dia 6 de ja neiro .

o mvo Celso 78, colorido,
todas es sextas-feiras na TV

�

Cultura, canal 6. Sempre com
norjclaa, entrevistas, repo r­

tagens e desfile de modas e

jéias.

of,

- Flores, rnuita s: flores .nos
cabelos, no pescoço, nos

bracos, na cintu ra, nos tor­

rnzelos. É a grande moda
desta tem parada primaveril e
veráo que est,am CE . partic i­

parid o.

-, Dia 3 de de7:embro, o

conhecido re.pórterooci'al Carlos
Muller, promovera o 9° Be ile
Internacional de Debuta ntes,
En1 Laguna Tou rist Hotel,'
com patronesses, madrinhas
� orquestas internacionais.

- Com errta-se que \,€m aí
o rei-cantor, Robe rto Carlos,
com um sbovv sensaciona I.
Vamos. éguadar.

Comentários so bre a

beleza e charme de Vânia
'Carriço de Oliveira: "u rrrsrrovv
da cabeca .aoe pés"., -

/

"

Odr Nasci.ment0 está

preparando os destaq ues .

do

ano, com SL!a lcoluna "B a­

rnlo" em �versas atividades..

Festejou oat a re"taiícia' a
sra. R ose Mary Entres Ro­

mariz, esposa do' Coronel
Romariz, a' quem cumprimen­
ta rnos rem entendo um, ra­

malhete de rosas espiritua is.,

- A decoração do templo
Colégio Coração de Jesus e

eh Lagoa late Clu be, . no

casamento de R'CEe, Furtado

�.
"

......

,"

/
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UM OlA· ESTÁ.
Q..UENTE: DE TOR­
RAR � NO OUTRO, A
GE;�TE V\RA P1COU(!

.

O'lEMPO
ANOA·'UMÀ
PORCARiA.,

AMtGO!

Q.UE'
QUE A
MOCADA
VAITRA�
HOJE PRO
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DEPOIS., GUE
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JOADO ESTE
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.JÁ
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PIMENtA
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TA !!
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Bomdia. 'CEMlrÉR(O PARQUE f1ARDI"':_'DA PAZ"
se - 4'0). - Saco Grande - Flori.a�ópolis -s::" . _telefone 33-0435'
Lote 'Com dois iazidos' de concreto'

, ,

Jornal de' .

-

vista • •• CR$ 7.700,00-
.,

I I .

-

• CIR$ -; 8�75,0,90'
•• CR$' 10�OOO,OO

Preço: A
·Em 5 pagtos.'.
:Em 10. Pagtos •

, "

m�.ior tiragem

cir��I'�ç�o ,.

I /

I

Não existe despesa eventual, É direito do- cessi'onário-:
-

.

CÍlpela . Ecuminica ou recinto simples pi velório r la�ite lJ�ra
.-

-.... r·

a sepultura. VENDAS -'n� próprio ,"Cemitério' no, horário. �

. ,

comercial , inclusive Sábados e �omingos.
na parte da. tarde. 'Qualquer info(rila�ão pelo Fone: 33-0435

,
'

s. Cata-rina

dos Ilhéu

no'! 20,

I 2 6 8

10 :

13 JS

16 18

20 ""'-

22 .24

39

43

46 47

� 'C_

-......
- ..... -

� ',_ ;-
•

�. -

-;._

I
""

�

�

_� _

_

� _.�-;: ',,__ :--:.
_

�,

) _: • �__

HORI,ZONT-AIS

1 - Tubo de vidro. 7 - Perqa rn inho de .pol.e de carneiro. 10 -

Perversa. 11 - (Museu' cí e iArte Mcderna' (abrev.). 12 '_ Chefe

etíope. 13 - Cabo- do Canadá. 14 - Material for rn acío em

grande parte de rnorraz it.a misturada -com granulos de zir­
coriita . 15 - Cerveja ingesa. 16 - RepúblicaArabe Unida. 18 -

Rezaria. 20 - Mau Cheiro. 21 - Felxão do verbo J usar> 22-
- Nota, rriusioal . 23 - Antigo Testarn ento . 24 - Sarcerdote
muçulmano. 26 - Açoitar. 29 - Gur» 30 - Peo ueno rio da
Holandã. 31 - Vento. 33 - Cidade ctt Hu ngia, 35 - Rio que
separa o Bras.il do Paraguai. 36 - Flexão doverbp Mamar. 38
- Lierte Oliveíra Teixeira (Abrev.). ,39 - Altar dos sacrifícios.
L(} - Farinha de mitho ·torrado. 42 t. Sigla do Nordeste. 43 -

Amuleto egípcio. 44 - Bandeira .. LEi - Sí'mbolo do Gatio. 46 -r-

Para barlavento. 47 Gradear com arame .

VERTICAIS.
1 - Contrário a moral. 2 - Gênero ce canto e da nc a. 4 - Om-

. bro. 5 - Crustáceo. 6 ': Fruto d3 amoreira. 7 - Nome de-1uma
avore cuja rnede i ra é própria para construções, 8 - Car­
bonato de' potássio. 9 - Arrt rop ôru rrio masc.u lino. 17 - O

mesmo qie uma. 19 - Antropônimofeminino. 23 - Flexão do

\l€rbo agir. 25' - Pássaro da família dos cx:>tíngídeos 27 - Cer -

cqd o com arame. 28 - Aquele que nada. 32- Dividir propór­
ci onarmente. 34 - AguaTdente �trarda do arroz te rrrierrtad 0.:-
33 -_.Sigla de AI.9§oas. 36 - Seio. 37 - Grande lago da Asi

aCentral. 41 - Medida grega de comprimento.

soiução
''V8 O ::1 VH '!ii : '\I V\IV 1/\1 : l \f : \;f :JV8\:f

: HV3'.l..VH ':8 Op'.1O '\IN '�oaVV\lV'HV :'V'9NOd'.1HV
=VHI8V' :'.1.1.IN'.1 =-vn :'\I3S0 :n'\lJ :VII\IVH'V'W :V801l\lV
.: '.1.1.S08", =OINO : n.1.VJ'.18 '.11L\! :''\1H OI/\lV : SI VJI..lH3/\

.

- :HVII\IV8V 0.'.1 :'.18 :80J :O�V\J :--3N :OGV :VHV
:.l..0' : '.1H '.11I\I.'Q'I/\J

.

: '.1d 'v' :O'.1H V' :tl'.1 :'.1 V' :1 Sf-R- :;8'V'.1. -NV9�j_
:'.1-1N1 :.l..V l:'v'� :VN'VS, :'VJ� ='VIH'VHO

.:
�n'VH :3'V =09D

: 80 : sv a :lI\I'VlI\I :'VII\I :OJ'.1 :'iflOd�V :SI 'V.l..NOZIHOH"

..

-

.cle

Arte,

.,. .

. -,

Pratas�
Antig,ú;d�des,.

Opalif,aS., I'

f
.

.: Cristais,
POl--ce/anas.

Rua: Nereu \

Ramos- N9 65 -Fp_ólis ...

._-
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Área _de 1ÓO m2 Preeo:

APTO NO CE""''''I'R'O ED
380.000,,00 Contendo: 3-,

,

..... .L," -

•
_ quartos, banheiro sociar

=. ciIC:OR �EI�RI:::I-:L�S ÃQ-to �?pa, cozinha, área de ser�
? COJ):1: 161 m2 P'r-eço \I1ÇO ,.8 garagem, sara - Toda

Cr$�50.QOO,OO_ -, ,P?up�nça ,

ecarperada e rec ern cons­

C.R$' 268.0UO (lO: - a F'Lnarr- _ trulda. Tratar A. CAMPOS -

caa.r - Cr$682.0nO,OO - T'r-a- Rua:- An-t 'G':fribaldi 19 6°
tar A. CAMPOS - Rua:

.

aldar Slata 603 - Cr-eoi 095 -

Anita Gariba di. 19 -:: 60.', Fones: 22,7300 e 22-8412 -

andar - Sala 603 - Creci Pla�tão aos Sabados até as

095 -, Fones: 22-73-90 -e 18.00- Horas .

;,

-22-8412 - Plantão aos Sá­
bndos" até as -18:00 Horas.

&PAlITAM. lOS

s
APTO CENTHO - ED. POR
TINARI
Com. garagem, .P·

...reço: Cr$
580.000,00 A . -;. ta �' Tratar
A,. CAMPOS Rua : Knita
Garibaldi, 19 6<. andar
Sala 603 - CJ e c.i 095 - Fo­
nes: 22-.7390 -e 22-8412 -

Plantão aos Sabádos até as
l8:00 Horas.

'-APTOS NO' ED. SUR LA RO
CFlE _ BQM ABRIGO' Apto '

203 - CR$540.0GO,OO Apto'
302 - CR-$560.00()_,Oà
A_rea de ..:134,8�m2 Contendo
L suite, 2--quartos,' 1 �aI!hei­
ro social, cozinha, dep.-

-.-
é

ornp Ie ta de e rrrp regada , á-
'rea de serviço. salà; e ga­
ragem .

- Tratar A_ CAM­
P0S - Rua: Anita Garibal- i
di,' 19 -, 60. andar - Sala
f)03 - C reci U95 - F'círre s.:
22-7390 e 22-8412 - Plan-

.
'

tão aos Sáhado� até as 18:
00 Hs;.

TROC.Q APTO.
Apto em Pórto Alegre tro-

� co por rcsidêl ela em FIo.!.

rianópolis. 'Tratar: Com
Rafael '- ,N"o hor:ário-" ,omer­
ciaI - Ou p'elo Fbne:
:L2-7722 - Ramal '191.

Aluga-se càsa no centro.

Cas.a'Yn esta. sito à Rua Duarte­
Schute-f, 60, fundos. Com en-

trada
'

,indepen ' ente· própr-ia
pa r a. ca$'al 1'4 - peauen-::l fa-.
rrü ia. lr_atar

-

In' Trajano 25,
"

andar tér,r@Q.. ')dl,g3 1, borário ;'
mm erd" ;-

.
,

CASA NO JARDIM CIDA-DE
FLO�R IA NO'PO Li S

CASA NA
BAIXO,

-

PONTA DE

Área .cíe 170 m2·- Preco: Cr$
�746.000,00 - Financiada: Cr s

.

'246;000,00 - A Combinar: Cr$
5(l).OOO�OO =, C orrterido: suite
2 CJ,Ia'r:tos, 'bdnbei ro social
�ea de servi.co. dep.

-'

com �
'pleta 'de ern p-egad:'a, gara­
�m, copa, cozinha, 'jardim e

quintal; gás ·"EÚ..trar I sintek-o,
acabam eo-to em gesso. Tratar
- A. CAMPOS ;:_ Rua Anita

Garibald,- 19 �
cs- andar - Sa�a

603 C reei OS5 Fones': 22-
7390 e 22-84�y. Plantão aos

Sábado!,? até -as 18.00 horas .

CASA ,EM
.,

ANASVIf:IRAS

Otima casa �p' a Ivena r�a -

'[ Àj.ia. rdi nacÍj3, .".."Ii>i�. Cr.' $t �.OOO,OO �- T rata(' - A __

"

CAMPOS - R:..a Anha Saribal­

I, d, 19 _

- 6° a <1 r � Sà í a 003 -

! Creci 095 � FOl es: 22-7390 e

1.�. '220.8412 PlanTão aos Sábados
I· � �.' ,

-t áté as 18.00 hOrãs. �

."

PREFEITURA r.:::JNICIPAL DE

FLORIANÓPOLIS

\,

,

. �o' CO 004/77

" O Departamento de Material da"Prefeitura-
Municipal de Florianópolis, torna pub icos para
con'hecim,ento dos interessados"cfl � 'la dia '11

_

(onze) de novembro d'e-1977, até as 16:00 (dê-,
zesseis) horas, em �el.t ende-reço,

'

RlJa Sal­
danha .Marir)hoi n'o 5, estará r�ceb� do à "do-
�çumentação habilitado,ra e as proros as� para
forne ,imento de 01 (um) Comboio pl::t>à iub:-ifi­
caça0 e maÍ'lutenção de'veículos • áqulnas·.
Maiores,� formações serão pre, aôas 'pelo

Departame to de'Mafer:al, diariam.:. nte<no ho,,:,
, • *_

•

ran,o comerc.� .

t -

"ende-se 3 Telefones' 2 f
'n,�sidencia_j_s e 1 comercial.

'i

�.t

l!reJixo 22-�
<

;..- l�' ··1 DECO.AÇÃO�,
THATAR FONE: 33-0971- �_ ,--I -=-

r '

·

CA NIL "BELLA VISTA"
Rtléi: Gregório Vidal Perei ra,
-r' � ES TREITO - Fones�-
,-1998. Após as 18 horas -

Ad . neo racâ o saudáv€1 Exe r-
, �

\... � .IS -E>íários, local ag ra-
{ � ;I� tranquilo- e seguro.

� ,

.

-"N DIMENTO VETERI- JL ' -{lO Viaje despreo- Ff I 't do ( a). nós tom an os 1
eh seu cão; t

'INSTITUTO ÚÃGLIOTTI 1 VENEZA ÔECORACÕES
L'I'DA � -Forrações 1nterna�e exte.rfia
Profa.- MARIA I"NÊS _ de parede .

Ma s sage.n s , Ginástica Remo -Ecx raç.õe-s de fachadas' .i- .-

deladora, Sauna, Banhos ""
- Vulcatex

de Parafina, Depilações. -Pedras para pi soe intern o e

Atenctí.rnerrto: 2a., 4a. e 6a. - externo.

das 14:00 Horas ate 18:00 ,-P�pel de parecie
H'o r-as ,»

-

�

,
-P'edras para decorações em

3a. e 5a. das �8':'00 Ho- -. geral '_
-

raso atê ,as ,21.,00 Horas. - Rua: Cei Pedro Oemàro,
Após 9S Horários acima, 1.711 Canto Fone: 44-

pele fone: 33-1761' - Rua 4294 '

'

Souza Franç-a, 20 - Entre
as Ruas, Rafael Bandeira e

Altamiro Guimarães - -

CENTRO - Proximidades
do Esb1dio do AVAÍ-'

-

TERRENO- CANASVIEI­
RAS-
AREA DE 360m2 - Preço
70.0-0.0,00

-

Tratar-A
C�MPOS - Rua. Anita'

I Garí.ba Icti , ,19 - 60. an.­

j dar - Sa.Ia 603 � Crecl 095
rr -Fónes �2-7390 e ,22-8412

I Plantão àos Sab.adosacé

I �s 18:00 horas.

.',' LOJA NO
__
CENIRO r TERRENO-P,RAIA :DA

::-íl' 'PR �ÇO: Cr$ 700.000,00 I .,!OAQUINA
Tratar - A__CAMPOS - Rua:. Area de_ 46.090 m2 .:. 4'00

f- Anita Garital� ]9 - 6° andas; t m�tr�s do ,mar, frente toda
I - Sala 003 - Crecl 005 -, Fones:! la]otada . Preço. Cr$ 490.

t 22-7390 - e 22-8412- - pran tã o I ooO, oo - TNltar A.' Cam-
"i aos Sábados até as 18:00' t pos - Rua. Anita Garibaldi-

! Horas. f 19 - 60. andar Sala 603

ALUGA-SE­
AREA COM 350 m2 -LOCA--'

LIZ�DA El\f EDIFICIO CEN-:
TRAL. VER E TRATAR,
C/G,EORGE ,PELO FONE:
22-5270.

ACADEMIA DF Gi ASTI- '

CA ESTÉT�CA '_ Aulas de
ginástica feminina e gínás­
tica rítmica infàntil. Minis­
tracras pelas Prof a - Maria
'Lu�cilia Peixoto - Albertina'
Bonetti, Vilma- Boguches-
,ki Mar-ia do Carmo Maciel
Vargas. Sito à Rua João­
Pinto, 06 _ Conj. �105 - Edi­
flcto Joana de Gusmão -

CENTRO.

DR. E�NEST - GRIMM
CUN IC� MÉDICA, (GER.A!-.) "��if
Doencas do Sexo_ R. � NIa- ,

"

i

recbal Guilherme, 35, - 3ó an�' .,'

I d3r - �Sal'a 303 - Edifício Dcux "r:,

'j Boabaid - Fones - Cons. 22- .

'1-
-

1 7514 - Res. - 44-0319.

-,-� "---�

f
('I, -:S PA'RA 'A pro E OU­
T,�AS HACAS�, Dobermann
-nu os do' grande

.

campeã�
:' JpgD?, de Surnatra'�' Fone:
Z!' 102. Semp-e cães à dis­
JX> ., çã o; - Rua

J

Prof. João
Tolentino, 14 - AÇJrorí-êmíca.

I
:1 MOÇAS DE BOA.APAR�N-
elA _

Estamos selecionando 8
(oito) moças, para trabalhar:
.cíur-arite o mês de Novem­
bro, somente Sábados e

Domingos, parâ a dtstr l-

�UiÇã.O. de 'materia.' �e' pro- 1-pagarJda. Tratar d lanafTien-
te, das 9 às 11:00 das 1,4 às-

'I
'

18:00 horas, c/Sr. Tolenti­
no, na Praça Pereira ali":

vei�a, 14 - PAGAMOS BEM t
,

'

,I'_ J..�'

...

f
!-

CORRETOR, DE IMOVcLS
'Estam os sei,eci ona ndo 3
corretores, de> imóveis de- I
vi dam ente. inscritos' no I
CREC1, e já com experiência-I<x>mp-ovada, para c orn ete tar
nova equipe que atuará em-

�

nossa se-de oova; T-ratar
, çiariam ente, na Praca Pereira
-Olivei ra, �14 _, com' os Srs., r. Cezimb-a ,ou Tolentino, das,

.� 18:00 às 20:00 Horas inclusive
S�9dos e Domingõs ou
Feriados.

-

�

DIVERSOS"

lOjaS

\iJ--:NDO TELEFONES- RE­
�IDENCIAL _ P:r:efixó "2·2"

Quítad� -: Lns ra Ia.ç
ã
o ime­

.d r.ct.a-. PREÇO DE BARBA­

D'A, - Tratar Ed. APLUB,
1 lo. andar - Conjunto 1.1.6--
i, r .pe Io fone;�2;'2-8857.

_( jMPRA-SE, UM P.lANO
f�SADO
c'po de áço. Tratar diàs

Ult IS à tarde pelo Fone:
_:�-2330 Com a Sra. MAR­
T. ·:'-TE

"

,

'

te
- > --

,SE�RETA"J� DA �DMINISTRAÇÁO"�'
ED.�A_L DE TOMADA, DE PREÇOSS

•

y'

_'

••ICOS

:-
... ..._

N° TP 005/7-7 .

_: - I.
._,.

-

o Departamento de Ma'feri aI da-Prefeitu ra Mu � i­
cipal de Flo_rianópolis, torna pÚblico, para conheci­
mento do�, i!lserftos no Cadastro Muni,eiRal de For­
lécedores, que no dia 10 (dez) de novembro de

-

�

1�77. até às 16:00 (dezesseis) horas, em seu ende":
-aço, à Rua

...
Saldanha Ma-rinho, nO 5, estará rece-

endo propostas par'a fornecimento- de: .

_

a) 09 (nove) basculantespara caminhãoMerc' des
enz" modelo LK - 111'3/36'

� ,

.!:?) 03 (três) basculantes p�rá éamínhão-Meroedes
enz. modero L-608-D/35.

'

'

Maio�es informações serão'prestadas pélo' Dr:-oar­
amento de mate.ríal, diariamente, _no horár o co-
ereiaL '

.<...

Fiori'anópoU$, 24 d.e outubro de 1977

• r
t

TERRENO-, PRAIA - DA
JOAQUINA� Área de 15�
000- m2 _

- Rua Lajota'da -

,Preço: Cr$, 350.000,00
Tratar- A. CAMPOS' -

Rua: 'Anita Garibéildi .r:
.....

19-
...__

60: andar Sala 603 - Cre-'
ci 095"'_ Fones: 22-7390 e

2"2�84i2 Plantão aos

�Sábados até as 18:00 -Ho
r-as,

ALUGA-.'SE",
'_�

AREA COM 350
.

M2 . LbcALIZADA, EM EDI-­

F(.C1o. CENIRAL VE;R E TRATAR C/GEORGE
PELO FONE 22-5270'

� PREFEITURA 'MUNICIPAL DE

FLORIANÓPOLIS'

Ministério das'Minas e Energia
.

'4p _

Eletrobras Centrais Elétricas Brqsilei-ras SA

.Eletros-ul-· .

-

Centra is Elétricas do -Sul, do Brasit- SA :

Energia para garantir o desenvólvime;'to

, ESTAGIÁRIOS - Ní -a:L .SUPERIOR �

- SELEÇÃO PÚBLICA 07/77
1 - A ELETR O SUL nec�sslta contratar em ,Rorianópolis_, es­
tagiários,-alunos dos cursos de CIENCIAS CONTABEIS,
,DIRI=ITO, ECQNOMIA, MATEMATJCA,. ADMINISTRA­
CAD E ENGENHA�IA (CIVil, MECANICA, ELETRtCA E

TELECQMUN ICAÇÕES).
'2 - Requisitos pa�a inscriÇão:

� Estar cursando o penúltimo ano letivo;
- Não estar estagiando �m outra erTq::resa:
_ Apresentar histórico escolar, documen�os ,de iden�

tidade e duas (2) fotos 3X4, recentes.
'

3 - Período de inscrição;
,- De 25.10.77 a 07.11.77
'_ Local: Divisão de Recrutamento e Scl1ecão Rua Es­

teves Ju-nior, 08, Loja.- Edifício Cruzeiro do Sul - Floria-

nóp·olís. '

4 - Maiores informações serão prestadas no local de ins'-'

crição.

,�,EDITAL DE CONCORRÊNCIA
. . ��

Florianó ons. -26 de outubro d � 977.

E fAL MARCIq> DI SER, ARDI

Departan;íento, de Material'
- j ... .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_
Creci 095 - Fones 22
�7390 e 22 8412 - Plan­
tão aos Sábados' até as

18:00 horas. ,\

, .
TERRE:NO - .STA MONICA-

::,tNt
-

Vende-se um_terreno de 24 x

':;" f� 3). m. Situado na Avenida

'��},;�"
..

principal esquina
,

com ,R,ua i

.<' � "D'" Todo murado - PREÇO
=; DE BARBADA, - Tratar pelo��,�: Fone: 22-0454.

!:i -;.;,:
._

�;:,-.
Y'... )..-

_-.

,

�,
._

-

-�
,.

-I.
f,_r!' ... �

,
.

Casa'Agronômica - COrT) 5
quartos - sala:-de estar e [an- '

tar , ba nhei'ro soci ai tem dois,
lavanderia, varandà, copa e

•
, cozinha_, área de se.rviço '�s-=- __ ,

pensa. oesooupacía .: em :fren-
te ao t-Ic)spi tal Naval.

Terrerro I Balneário do Estreito

�' ,

�'. - oern exceJ' €lOte .locatizaçã o -

.�. :S:)m,Etlt·e- 170.000,0.0. ,,',,'
"

,',� ';�Casa Av..' Atlânt.iCa com:3
-

�

'i'.... '

'quartos, suite de casa},
, '� banheiro. soci al I ci.rculação,'

áea de serviço, dep.-de em­

pregada, duas' satas. 'copa­
oozi rma area de servi co,
g3ra�ie� para dois t:arrbs � .já
financiada.

Terreno Rua Paula Ramos
mm l.a>O,OO.m2 somente

500. CXJO,OO' a com bi nar .

'Casa Jadim Itaguaçú - com 3
q_Jartos, sala d9 esta e jantar,
COP.ê e, cozinha, banheiro
social,' circulação, garagem,
dep, de emp-egada, churras-
,quei r?l, lavanderia, área de
ser'vi'ço, '�m ar condicio-

',- nado, méSsa corrida, to�a
acarpetada; ·com ar,mários,
'anbJtidos, telef@né ligadO,
excelente Iocalizc.ção, S)-

,_. mente financiamento ',de
",�' ·;5.600,-OOmã1sal já fínançiado.'

"
-

� .

- --...

ES_TAMOS DE PLANTA0
TODOS, 'OS D,OMINGOS -

Tratar - VIFA EMPR EENDI­
ME,NTOS,- IMOBILIARIOS "

LTDA
CREC 137 :-= Rua:
Tenente Silwira, 21 - Sala,
102
_Fanes: 22-1600 'e 22-9658:-

•
,

,

: .... � -

..

"__
.

'TCHAN"

Cabe I ei F'3i ros
..:. _ ...... _"' . �.�co;_- _.'

.."

MASCUUNO E FEM·ININO
Aberto

-

d3s 8 �s 21 rrs
. Centro Cam ercial ARS

S/112 Fone 2,2-0014 ..

CASA DE REROUSO SANTA R/TA-'DoE CASSIA"

(PARA PESSOA,�S-IDOSAS)'

'COM 'TODO CO-NFOR TO -sénvtco DE'-'EN'­
FERMAGBVI E A-SS1STEN,CI.A

- MEDICA -- CQ­
MUNICACAà CONSTAN.TE CÇJM OS FAMI-,
L/ARES -' Rua: Major. Livrernento; 14:14 �Fo,ne,.�

. �� .- ." _�

DOD,'0482 - 43261..'

: ANT,ÔNIÓ IMÓVEIS
Apa Santos Sar:aiv'a-, -'p21

�

-:' _-F'one' ,44�466'8 -. -:

Estreito .Fpotis�'SC�

,

.

CRECI11<E
• 'Com pra � Venda e. Administração de ,Imóv.eis "

Rua; Santos Sarai.va, '621 fone 44 -4668.Estrelto
-A LUGA-SE- . � ,_'

"

'

CASA DE ALVENARIA -

. c0!T1,3 qtos,. sala, ,sala TV
--

cozinha e oonheiro, sito a�Hua N�ossa Sent)ora da� Graças
. EStreito ,

, _

Preco �Cr$ / 3.500,00
',:

',,'�
.

,-'.,
' �

CASA DE l\Í1A D8 RA -\ tom' 2 qt'os', sala, cozinha, banheiro e
.

mas duas depend.êncH:ls,' '·S ito .à .Rua Ferm ino Cesta em ,'>

-

'Capoeiras. Cr$ 2.000,00'
'

\/EN OE-'SE
-,

-

f-'
-

EXCaEN"VE CASA O'E ALVENARtA
ccrn 3_quarto&, saia, cnzinha, -tanheiro" á�a ,d� servi�9 �'
g3r,agem. Preço. Cr$ 420.000,OQ..PQde ser fI nanei ada 'ISlto a

RUA MA 'A CLAUDINA DA. CRUZ =._:c CAPOEIRAS,--

CASAS DAS MAau.INAS
RUA DES. PEDRO SILVA

N° 507 OFICINA MECÂNI­
GA PARA'MOTOS E MOTO·­

. RES DE POLPA.

\

Mecâl""\ica de Motocicletas
e Motores de Popa
Pneus importados - Ja­
quetas - Luvas' - Bancos
G"enagens - Peças e Ace s­
sórios p/todas as macas.

, Rooas 00Mag:nési 0- Pin1U rqS
especiais

,

- Av. Des. Ped ro Silva, 507 en­

tre a praia da Saudade e a

p-aia do Meio -' Coqueiros.

,�

ODGE SE·', AMARELO
NQ" 1973 ,-- PREÇO,': Cr

15.alO,OO. .. ,--.'-.

'

....
'

..

.;!"

tapoã
Mira,84
,qcioripl'eto':,��.,. . í, ' ,,'

�.
l-

-

..J.
�. -, -). �

...
� l�·.

.e -Ó,

\
c

•

.r
....

i

SALAS-

Sauna
'Crispirn

'

c""�.Atendiment·o

da, ár�a de serviço,' gara­
gem. Area de 280�00 m2.

Comercial no ED. CEI- PREÇO: Cr$ 950.000,00..
SA CENTER, com

-

66,44 eASA N,A TR1NDADE __
m2. PREÇO: Cr$259-�542,OO; Com 2 dormitórios, 1 SUl-
Cam pequena entrada.Sat- te, amplo living. sala de jan­do financiado pelo S.F.H. tar, copa, cozinha, área de
Sala Cornerc lat no ED. CEI- serviço, oep. completa de
SA CENTER. Com área de empregada, garagem para-41.37m2.PREÇO: Cr$ 2 carros, árfta de 212�00'168.341,00. Com peq-uena m2. PREÇO: Cr$916.000,OO
entrada,

.

-Saldo finanCiado 'Com pequena ,entrada.Sal-
peloS.F.H. dõpelóS.F:H.

. CASA EM BARREIROS -

'F�ZENDA
�

,Próximá- do Trevo, com: 2
No mu_nicípio de SANTO A- 'do'rmJtórios, ,1 s·tHte,. estar
MARO - :DA IM PERATRI,Z, .Irrttrno, -living, dep._co'mple-

, ,(QU:EÇABA), Area �
. + -' ta de empregada, banheiro

"

. ·2.630.000m2 - PREÇO: Cr$. .soclar ; garagem.' Area ,:d-e-'"

J .�OO '000,00.' 106,00 m2. PREÇO; c-s ·

-

<: •

.' 424.000,00 ' _Totalmen'te,.:"

TEÀ'REN<is ',�
"

�,:flnancia�os peto, S·:,F�.H:,'� ".. ," �"
,'- ,-

_' -< '''<', ,CASA EM, BARREI,ROS:
.

N,A 'A:6,AON�OMJC.A s: Ares; ,'-Próximo ao Trevo .:. �C'om-: j
�<'; .de ,266,:00 m,2.' PREÇO: 'Cr-$.�': 3, dormitórios, living" copa, ','

M,tG' CA'BEI..,.EI RElRO'S . .:

'

,,140�OOO,0() ã-cornbtrrar, � ,} .coztntra, ,banheiro social;_'"
.

",,1,'. [NA .TBtND.A:�DE- - Area ;�e;,;área de -servtço, >garagem:",.
O· Salão que :vócê ,ésn-erav� no E',ST�R,'EITO . -Corn -

,-

.

l360,OO m2.:,,?AE·ÇO:_ Cr$ ... .:.� _para 2'Carros� Area de 92.00' "-3:) Casa' em ItaguaçtJ-I'" '�
-

;'150.000;00a'Combinar. _ 'rrrz. "PR�EÇO: Cr$ 350.000,OO�pleto atendimento. Diariamente das 8:00 .à s 20�OO EM ,CANASVIEIAAS �". -acorntamar ,

' , .r corn 240 m-7, oorn livin-
Horas. ,R ua: Ltberato Bitterrco urt esq�ina com Area de 360,-00V12 - PRE·ÇO:·

'

�.. 'g,' sal de jantar, la-
Aracy Vaz· Cariado. Loja 8· crs tzo.ooo.oo acernomar. APARTAMENTOS-:_ vabo, gabinete, três<, :EM CANA,SVIEIRAS -A- ,

'rea de-60.000m2'- PREÇO: APTOS NO CENTRO: Com, dormitórios, (sendo um

tCr$520.000JoOácómbinar., 2 dorrnttórtos , livrng, ba-, suité,� banheiro social,
rCACHOEIRA DO BO�M JE- -nheiro socrat , cozinha, á- cozinha, area de, se�-,SÚS- Área de 10.503,'22m2. rea de serviço. __ vi co, garagem, churras-PREÇO: Cr$800.000,OO á' ;. I

O CENTRO '

,que·.'ra ' e telefone.combinar. APTO N Com: 3
'NO ESTREITO - Area �de:" dorrnttórtos (com armárfos Aceita imóvel 'como
2�0,OOm2 -PREÇO: Cr$ 'embutido$),lrving, 2, ba- parte do pagam entoo
190.000,00 á cornbfnar , nheiros sociais, copa, cozi- t

NO ESTREITO - Area de nrra, -dep., completa. de ern-
465,OÕrn2 -. PREÇO:_ Cr$..... pregada, área de serviço.

'

90.000,00 a'cornbtnar, _ ". '_ _
"

NO ,BOM ABRIGO �DE ES- APTO NOiESTREITO -Com
"� QUfNA - Area 'de 336,OOm2 �

2. 'dormitórios,- li�fng;hafl
.. PR,EÇO: _ Cr$200.000,Op '-, de entrada., cozinha, área
.àco.rnbjn'a_r.

, .,
de 'serviço, área de 'recr-ea-

-NA -P'RAIA :COMPRIDA -�
..ção. Vaga de garagem.'

,(S. JO!"..')É) Ar:eade402,OOm2; 'APTO E"'1' COQUE:IROS '-,
,-PREÇO: 'Cr$ 50.000,00 a, 'Com: 3 dormitórios, 1 'sui .... '

;

·combif'ar· '

,_ _

.

_ ".-te, 1 :qanheiro' social, amplo, :

� . ·1iv,ing� sala de jantar; copa,'
CASAS I cozinh�, área de serviço,

"

_dep. 'co.mpleta de em.p.rega-,
I Casa nO' C,en'tro,

.

com 4 dor-: d�, 2 gar,agefiª, vi-sta panórâ�
i

mitórios, amplo living.." ,2 .·m •.ca para o mar, 2 play ....

,banheiros sociais� 3 terraços, grounds. Preço: Cr$ ..... ,.,. ...
,copa, cozinha, bJbJioteca,,· 900.000,00 - Pequen� entra­

dep. completa de emprega-: da e o saldo pelo S.F.H,.

I

ORAÇAO AO DIViNO ESPlRITO SANTO.
_ .

Espírito.Santo, você Q.Je me 8?c.larece tu�o, q ue l,I�Hl) Ina _

:tcx:ios' cs cam inhos para qu eeu atInja o meu ,deal, vace ,q-y,e
nle dá à dom de perdoar e esq uecer o .ma qu em e.fazem e

Q.Je todos es instantes de minha vida está co�o, �u_
"quero neste curtó diálogo, ag radecer-lhe por tudo, e conflr: .,.

,m'ar mas uma WZ que -eu nu nca.�u ero_ me sepa ra� c:Je voee
por maoc ,que sej.a a lIusão rn.at.erial.::lrtao será o mln1mO de
oontadEf cb que sinto de um'dra estar- com você e todos os

mfi.Us irmã� c na j glória perpêtua.. ,

O:>rigado_ màis uma vez. -. .

tA 'pessoa reverá fazer esta oro çã o 3 dias segu!dos, f�end_o
o pediqo. Dentro de 3 dias será alcançada a graça po( mais
dficil gue-seja. Publicar assim'que recebera g-aça) ,•• l9I'.

t ORA,ÇAO AO 'DIViNÓ ESpiRITO SANTO
....

. �..___,_.
,

-

Espírfto Santo, vocé que me �selarece tudo, .que me

i1uminatodos os caminhos para q�ue,eu atinja o meu ideal.
Você que me dá o dom diviDO de perdoar e E�squecer'o m·a·1

que me fazem e�que em todos os instantes de minha vida
está com'igo, eu quero neste curto diálogo agrad�cer-Ihe
portudo e confir:mar mais uma vez.,.que eu nunca quero me
separar de'você; por maier'que seja a ilusão materíal, não
será o mínimo da vontade que sinto de um dia estar com
você e todos os meus irmãos na glória perpétua.

��f��{���!! �.. :��::p ,�l1.�c
e

i�-
Pubrtcar a�sim"que receber a graça � F.F. G· •

.
'

�ADRlO
tMPREENDIMENTOS

. �:

ANUNCIOS:

1) Apto em excelente
... � ..

localiza ção a 50 metros
da Praca XV de No­
vem bro�com livfng, dois

/'

dQrmitórios, 'banheiro,
cozi rma, área de ser-

VlCO dormitório 'com
, ,

I _

. armário embutidos;
• Preço de ba r bada .

2) 'Doi s Iotes em Ba­
rreiros, local alto -com

vista para .o -rrier , frerrte
cio .P osto -de Re'l ógi o .

,

; preço' Cr$ 240.000,-00.

, .�

/

"

,-

4) Apto central com

dois dormitórios, living,
banh.ei ro soc,ia,' co­

zinha, áre_a de - serviço,' .

,dependência de em-,

,pregada ... Aceita -imóvel
,com o parte, do :pa-
gamento.

5) Apto rcom living,
'trêS dormitórios, vista
,para o mar, oopa:"-
cozinh'a, área de � rer­

vi ço, dependência. de
em rregada, garagem,
sauna, churrasqueira .

Aceit a im6vel com o

pàrte de pagamento.

, ,

6) Casa em local
tranquilq, COrT) living,
'três suites,sa�ade Jantar _

copa-cozi,nha, área de

serviço, dependência
de !em pregada, tavan�

deria, churrasqueira e

gá ragem. E.5tuda -se
proposta.,-

,

Tratar'à Roa 7 de Set�m'"
ro 11 - fone: 22-3398

22-3544.-- ,,:.'';' ,
.

. �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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r MÓVEIS >SAO BEN,TO
MÓVEIS, COLONIAIS.

ESTOFADOS'SOB ENCOMÉNDAS
, '

Os Mê)veis Colorriais dlic F.ltricas d. São Bento

do Sul se fazem pres ...tes.. MÓVEIS SÃO
I BENTO' -lTOA. Ac.ita�cI,o qual .. u.�, pe'did� e�

I' fSTOfADOS E REFO__AS. Protlu.xidos eM' Fp�li!,
Alia Gaspar Outra ,

1 •

,-s� l�i q em fr.ente ao Exército. Fone: 44-3377.
-- - ------�---------- , _J

----,----------------------------------------------------�

Constru'tQra B,ocaiúvG' lIda

Ca ..a P.ré- Fabrtcad
Par - '�'qcê fazer umà b oa corn rr-a. - V'oc

ê d ev e. 'olh a r e

�al;.. � r - Então façam cs a prova da CASA. - Neste DOMIN­
GO �'ê �u:ma chegada na cidade das abelhas em SACC
GRA -'.'OE - Você' verâ .....

nosso acabarn en to . PLANTA0 NO
LO�" --.:_. '09pstrutora Bocaiuva Ltda - Rua- Bocaiuva, 26 -

Larga"",;' o Sebastiã,p -; Fones: 22-4877 e 22-7003

Nossas belezas naturais,'
res,saltadas pelos meios de
comunicaÇão e máis o es­

forço governamental em de­
senvolver e estimular o tu­
rismo, espera-se vão resul­
tar num afluxo de turistas
"as nossas praias em propor-
ções recordes, este ano.

A maioría dós bal neá­
rios têm seus problemas a­

gravados com 'essa amplia­
ção desmedida· de- popu+a­
ção, �gravando-se princi­
palmente, os problemas de

_ trânsito, pai iciamento e saú-
·de.

'

-

Des�a forma a "Opera-.
ção Veraneio", contando
com os meios dtaporrlvets
de policiamento osten�ivo,
salvamento, investigações,
rondas e trânsito, represen-
-ra para a Secretaria de Se­

gurança e Informações mais
um 'desdobrame'nto cíe+tra­
bal ho para atender as ne­

cessidade's da popu lação "ca­
tarinense, e turistas que,
deixam suas cidades em

busca de momentos de re-

pouso e lazer. --

Segundo -a SSI, o ob­
jetivo 'principal é policiar
os diversos balneários, ofe-

.

recendo ségu rança aos seus

usuários.
É preciso entender que

todas as grandes ag lome­
rações h umanas geram q ua·
se' i nsconscientemente

I

rnalor . grau de excitação. r

Esta sensação aumenta gra­
dativamente, à medida que
o grupo se sente descontraí­
do, descompromissado, com
padr õee sociais nor rnate , ex­
perimentando, mesmo por
pouco tempo, a sensação
de liberdade quase pteria.
lsso através de um cl lrrra de
euforia coletiva que leva
muitas vezes; o individuo
a uJtrapassar seús próprios
limites 'de segurança, ex­

pondo-se a riscos .quase sem­

pre desnecessários, muitas
.
* .

vezes InconsCientemente.'
É justamente para coritro­

lar, da forma mais amena

passivei os arroubos dos
mais entusiastas, que a

SSI montou' a "Operação
Veranto '

.

...,.,_ Assim os integrantes
da OV, a medida que o­

ferecem segurança� promo­
vérão a uritão e o am-

biente de cord ia-' ídade e mú­
-tua colaboração do. bi nô-
mio veranista-ágente, fa­
zendo a Operação, não uma

simples ação policial, mas,
,sobr.etudo, uma atividade
totalmente integrada a vi­
da social das praias.

Todo o cu idado será to­
mado pela SSI no sentido de

q ue o esforço de proteção
aos veranistas não venha re­

presentar atitudes desmedi­
das, capazes de inibir o cli-

. ma de alegria e descontra­
ção q ue caracterizam o ve­

rarre+o .

Por outro lado, toda -a­
tenção será voltada a pre­
sença de elementos inescru­
pulosos e aproveitadores,
que nessa época, vindos de
todas as reg iões, atraídos
pela oportunidade, põem
em ação seus intentos ile­

g�is, gerando um clima de
intraquilidade e inseguran":
ç�.

As medidas devem ser

preponderantemente pre­
ventivas, e diversificadas
o mais possível, de modo

que a faixa de público
atendid07 conhecendo as fi­
na' idades da operação, ten­
der-á a compreendê-Ia e aj; -
dá-Ia.

A ·

'Operação Veraneío"
terá seu in Icto a 15 de de­
zembro, prolongando-se
até 1 o de março de 78.

PERíODO DE OPERAÇÃO.

"

·Si!gur�nç.a,_:·�ref�itúra.�.
Saúde (em ,p:�r�e)',estão
prontas. para
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Texto A/ela Inês MULLE�
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fotos Car'os - Alberto· SILVA

Será ininterrupta,' aten_den-
�

do toda a faixa do litoral,
nos. balneários de maior­
movimento, durante 'as 24
(vinte e quatro) horas do dia
com mais intensidade nos aá­
-bacíos , domingos e feriados.

PARTICIPANTES DA·

"OPERAÇÃO VERANEIO"

-

Serão part!cipantes da
Operação a Secretaria de

�egurança e Informações; a

Superintendência da Polícia
Civil; as Delegacias 'Es�cia­
lizadas, serrd'o que estas, fa­
rão rondas periód icas em

seus setores, para maior con­
trole de atividades iregais
ocórridas durante'a tempora­
da. Só haverá exceção no

Balneário Camboriú, que
disporá de pessoal perma­
nente n.a operaçãct; as Dele­

gacias locais, que serão re­

forçadas com pessoal e

rrielos" possibilitando aten­
dimento condigno aos vera­

nistas; o Departamento Esta­
dual de Trânsito, cuja .atr i­

buição diz' respeito ao disci­

plinamento e coordenação
do trânsito nos diversos
baf neár tos a serem atendi­
dos pela Operação.

.

.Nos
Balneários de, menor movi­
mento, sua presença tar-ae­
á atuando, antes da opera­
ção, na instrução ao pessoal
da Pol icia M i Ilt.ar lá destaca­
do � nas sinalização das d iver­
sas ru'as e estudos de es­

coamento de tráfego, com a

finalidade de coibir os abu­
sos como: excesso de velo­
cidade, carros na praia,
menores dirigindo, etc.

CENTRO DE OPERAÇÕES
CONJUNTAS

O Centro de Opera­
ções Conjuntas da 5S. rea­

lizará operações conjuntas, I_

em todo o litoral catarinen­
se, antes e durante a tem­

porada de ver-ão, com a

finalidade de limpar a á­
rea de marginais e regula­
rizar o funcionamento de
bares:' e casas noturnas.

BALNEÁRIOS A SEREM
ATENDIDOS PELA SSf
EM'FLORIANÓPOLIS

f

Em vista dos resu Ifados
obtidos na última opera­
ção realizàda -durante _o ve­

rãó
.

passado, éonsidera-'se
como p,rincipais balneá­
rios a serem atendidos em

Florianópolis osseguintes:,
Canasvieiras, .Jurer

ê

, Sam-
.

baqui,' Cacupé, Daniela,
Pântano do Sul,' Armação
do Pântano do Su., Tapera,
Joaquina, Barra da Lagoa,
Lagoa da Conceição, San­

tinho, tp.gleses do. Rio Ver­
melho, Bom Abrigo, S�uda­
des,

. Praia do Meio e fta­

g uaçu, além de outras- no

litoral catarinense.

ALGUMAS
REIVINDICAÇÕES

Pessoas q ue já transferi-
.

ram residência para Canas-
'

vieiras, onde passàrão a

tem por-acía de calor, conti­
nuam' solicitando às auto­
ridades competentês a ilu­
rrrtriação do trevo da�ele
balneário, onde cl estrada
secundária entronca. na

principal, com o rneerno sis­
tema de iluminação implan­
tando r.o trevo frontei (O a

PenitéRciária. Se não fosse
peqir muito diria-se Que tan­
to a CeteSc como a Prefei­
tura lavrariam grande tento
usando tal sistema também
nos entroncamento do Ita­
corubi, nos Ingleses e Jure-

- rê ..
Entre as muitas Sóllcita-Ições .que este jornal tem re­

cebido destacam-se, ainda, Ias que pedem ação de co-
.

.
'

mandos san rtártos para f ia­
calizarbares e reeraur-antea..
atuação - da Sunab para 'li­
vrar verants tas da verdadei­
ra extors ão a que são subme·
tidos e, ainda, atenção oara
os problemas de �gúa e cal­
çamento da Pontas das Ca­
nas, cuja importância pare­
ce q ue ainda não foi bem
identificada pelos que cui­
dam da coisa pública.

-

Embora não bem identi­
ficada com o que realmente
a população espera das' au­
toridades sanitárias, no

período de veraneio, a Se­
cretaria da Saúde informa
que Ç> setor de emergência
do Hospital Infantil Edith
Ramos atenderá qualquer
caso de urgência médica.
Para tanto manterá pedia­
tras em p larrtão , além de a­

nestesistas,
-

cirurgiões e,

médicos especialistas. Aos
sábados e dornrnqoa haverá
a inclusão' de mais ouatro
profissionais nesses

.

plan­
tões. Como auxiliares atua­
r ão médicos estagiários e

sextanistas de Med+c+na;
.

O
.

setor de emergência
contará com, 22 leitos de al­
ta ,rotatividade par-a aten­
der pequenos pacientes em

casos de
-

gastroenterite e,

desidratação. Vertctda a
crise, o paciente pas�ar�
a leito com um ou obtera
atta ,

A par dessa medidà IÇlu­
vável, entretanto, estão fal­
tando os comandos san i­

tários, que atuem princi­
palmente nos restaurantes
e bares dos balneários, onde
a higiene está deixando
muito a desejar.

� .:4,�

. ,-

��_ �,� �,�. � _.

•

a
..

'.

�-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




